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UM mtimeats
imenso e profaa-
do de tmôr e dt

gratidão, de reconheci*
mento tem limites, qne
neste dia do septuagési-
mo aniversário do cam»-
rada Stálin une os com-
çoes de milhões e nsV
lhões iie trabalhadores
do mundo inteiro* Ê umn
avalanche de emoção,
sincera e pura, de pro-*

porções jamais vistas, que
nfio conhece fronteiras,
nem -diferenças de raças
ou idiomas, que une a to-
dos os corações gênero-

mm.

tos por cima de todot tt
opressores, qoe liga t
todos os operários ape*
tar de todas as proibi*-
ções, que atravessa ot
muros das prisões capi-

tfvortdt de nm
mundo feliz nos corncôtt•*r^****f*^**^***^*>-**i»** ¦*•****»***•**•»-* i***fr*»*e******f* mmma^n ^rnmt^er^nmmr

doloridos dc milhões dt
camponeses.

Nào é facÜ encontrai
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LUIZ CARLOS PRESTUt
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talistas, entra nos quar-
téis onde atinge os cora*
ções dóY soldados, e vai
penetrar nos mais «Üs-
tantes latifúndios semi*
feudais e escravagistas

cujo recesso ecoa

simples como devem ser,
para exprimir esse senti*
mento de admiração e de
afeto pelo chefe querido,
o mestre e o guia, o ca-
marada e amigo a quem
tudo devemos.

BsPmSMI flt>ár^"M BmTtSBMmt^ta-SAt-htt-.

neste momento de opret-
silo c de miséria cresceu**
tes, dizer bem tito do
amor que dedicamos ao
camarada Stálin c do ju*
bilo com que 'estejamos
seu aniversário é a me*
lhor maneira de afirmar--
mos nosso patriotismo c
nossa vontade e decisão
de lutar, a certeza que
temos de que haveremos
de libertar nossa pátria
do jugo imperialista e
marchar com audácia no
¦caminho radioso do so*
eialismo* /'"

Stibamos ptrt tanto
prestar ao camarada Sea*
Un nossa melhor horoe*
nagem — ouvindo seus
con sei h os,estudam*
do suas lições e praticaa-
do seu exemplo.

Nós, comunistas bra*
sileiros, prectssmos assi*
nalar o septuagésúno anJ«
versario de nosso chefe
querido com uma vira-
-pen. deciVva no sentido
da elevação do nivel teó-
rico de nosso Partido —
única maneira para al*
cançar o titulo honroso
de stalinistas que todo«
almejamos.

ií*

COMENTÁRIO NACIONAL
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DESENCADEADA a cam-
panhs do Abono de Natal. No
pais inteiro, os trabalhadores e o
funcionalismo reivindicam ura mês

de salário ou ordenado como bonificação,
nesse fim de ano. Para conquistá-lo, mo*
bo.izam-se e começam a lutar. Lutam,
na verdade, por um pequeno aumento de
cerca de o por cento gos salários f yew
cimentos.

Ante o crescimento esmagador do
custo da vida ***** de mais de 100 por cen-
to, neste, ano ----quem pode, operário ou
pequeno funcionário, deixar de lutar por
todos os meios e cpm a máxima ener*
gia por essa reivindicação?

Ela é, na verdade, modestíssima. A
sua obtenção será apenas uma gota d'á-
gua para atender ao oceano de necessi-
dades .insatisfeitas das massas opera-
rias, cada vez mais exploradas • oprimi-
das em nossa terra»; '

A ditadura e os patrões alegam que
não há dinheiro para aumentar salários
e ordenados, que não. há dinheiro para o
pagamento do abano.

Mas dinheiro* há* Há dinheiro no erário
publico para todas as negociatas contra
o povo, em favor dos trustes e dos áu-
licos do Catête; há dinheiro para finan-
ciamento aos latifundiários e aos tuba-
rões; há dinheiro — dinheiro do povo

;;••—para 'a preparação guerreira no país,
para as despesas militares e com a odiosa
máquina de opressão policial, que consb-
mem quase 70 por cento das rendas pir
Wicas. Dinheiro existe, igualmente, nos
eófres dos patrões. Anualmente, a clt|s-
se operaria produz com seu suor e seu
trabalho lucros consideráveis para os ca-
pitaüstas. Que destino levara esses lu.
cros? Vâo ampliar e reforçar a explòrl-
ção dos trabalhadores, são aplicad°s em
toda espécie de especulação para encare*
cimento do custo da vida.

Batendo-se pelo abono, os trabalha-
dores e ° funcionalismo lutam, por isso,
r» áo mesmo tempo, contra a politica dè
guerra, de terror e expíoração da dita-*
dura americana de Dutra e da classe pa-
tronai. Lutam para qué, uma parcela áo
dinheiro destinado a sustentar essa» poli*
tica venha para as mãos do povo que tra>;
balhá.' ' y

Mas a luta pelo abono não é, ainda,
um fim em si mesma; é um meio de
reforçar a organização, a unidade e a
combatívidade da classe operária para
a luta por suas reivindicações é«3on°mÍt

(•Conclui na pág. *1>
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LUTAMOS PARA CUMPRIR NOSSAS TAREFAS»
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DEDiC/ DA

Ao 70?
Aniversário de

ST ALI N

fia seguinte a men-
sagem dirigida em no-
me dos comunistas e
dos trabalhadores bra*
sileiros a Stálin, com
a assinatura de Luiz
Carlos Prestes e outrot
dirigentes do partido
de vanguarda da cias-
se operária brasileira:

O
O querido cama.

rada Stálin. guia
e chefe do pro-

letariado mundial, envia-
mos em nosso nome e no
dos trabalhadores do Brasil
àp mais efusivas congratu.

MENSAGEM DE PRESTES E OUTROS DRIGEN-
TES DÓ PROLETARIADO NO 70.* ANIVERSÁRIO
DE STÁLIN -; «QUE VIVAS MUITOS ANO»S, GRAN.
DE STÁLIN, tE QUE DO TEU POSTO DE COMAN.
DO VEJAS AINDA TREMULAR SOBRE TODOS OS
RECANTOS DA TERRA A BANDEIRA VITORIOSA

y^mmmméUmmP. DO SOCIALISMO* -a-

liA
laçôes pela passagem do
teu aniversário.

Esta data enche de jubi.
Io o coração de todos os
milboes de explorados c
oprimidos do Br asi 1 qae
vêem no camarada Stálin o
sábio condutor^dos herói-
cos povos soviéticos qae
passam do socialismo para

o comunismo, o timoneiro
seguro das grandes e
centes forças mundiais do
socialismo, o defensor da
independência e da sobe.
rania nacionais dos povoa,
o mestre querido que tesa
educado a vanguarda com-
batente da classe operária

(Conclui mApEE. 4)
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Stalin e os Intelectuais gj$
awtV etwpo di CUllU;*. •'fato 

WRi* fignif»C*»»Vi» do
**rUVol¥ inrttlO #Oe.alUH*.
abilnuM genial dtreçio
4f Bkdln, fot « aume. w ver.
kdeirtroente eaorobreto do
numero de peuoa* qus «agj-
i«tn de uma iotnbna, M*

milenar Iguorancu t pm-
aarsm a ler, e»«Ud*í. UlUWa-
aer-se pelai cinta* Oo coi»l.e-
eunento human»». pel» arte,
pela eiencia, pil» tfen^
Mu cidades, •* granüa* m»»-
«a irabelbadorai pan te jau-
4» e atuando dt forma con-
mu t mediata n* cous.ru.
•io econômica e poMie* am
«lado soviéuco, lenMraoi ne-
ecesidade de te educar P**ra
ücarwu á «Itura da giga»-
mc. e histórica tarais de
aonsiruir um»» uaçiu>. for suu
vos. o próprio estado eovie-
rico cuja tom e força nascem
diretamente do povo, traçou

executou um amplo pro-

FLOHIANO GONÇALVES
«Dloradoree quc ludo faa*am ocupa lugar d« honre a* Ia»
e fitem par» qut o inwlec- do do labor s leacieae § gr
uni r«fliu sm tua obra, *to ganWKc dos eampoa du efi-
m InUresses e as bitat do pr
so, mu oe da própria min*-
ria exploradora e dominante.
K a-im 1 miUvamse ae poe-
•Utilidades do intelectual , do
escritor, feehavam-se os «a-
minhoi que o levariam a «ma
profunda comunhio eom mm
povo, levando-lhe o Uvso e
oom ele m edueaçi©,» eulture,
o gosto artístico, fichavam-
« umbem ai imemaie nem
feetea da ehna popular, mo-

ema*. dM stcols*. du
oôca oipertuwínma, doe gran-
dn escritório* «écnlcoe O oo»
erilor, o Imelcclual, o artis.
ta trabalham verdadeireman-
to para o povo cuJa faluW.ads,
bem-estar e grandeM ór«n-
Iam aaa obra.

escritores

(Coneludto m pag
•Kicinut». Kor*am

ítmim - deixou éo aer pauít
enda, pelo menu» cm «me bnba* gemia,
polo Oinomlo Supremo, de «ue ****** é a
figure central*

Ab iUiAUiÀS dc toem tegiudo ém
amquilaniemo do inimigo foram aemprt
o anão* do* graudei gooerato da
4fa. Anibal, ua batalha de "

•cotava a que havia dc ek
io: a ruiura ou • envolvimento da frade
inimiga pela» alas, produaànda o aéreo
ectratigico (ou operativo, «amo o ataeat.
fica a moderna tmtolm eewièuaa). Cèroe
amp/o, ono e inimigo ainda pada manobrar
•M íiuüac lutenoicg da mmkakm cnvalv»-

I nóe. eicritoru e —¦¦ .
mel. que amamo. noua p4- ** «a maienaém
Iria. apa vemos? D. um Ude, 0H0. S .aegund°: a
«to reduxldo
gnipelho que

o mesquinho
apostou tia

IWIH Um •••••• mw%MW **•*¦"• • m^^^»> »m~ ~~w -m— »

teria pr me dt valor permo- podei tendendo noieae rque-
Benta pare a elaboraçio ar- ma' ano eapitelistu dot —*-
—-* ¦— ...._. éae «nisit t monopòliutktica * que di à arte
tuencU profundamente na.
cional. fatendo-a refletir a
netureta de «m povo e mr-
nando-a, por isto insano, uni-

Ko campo da cultura, a
graitm de educeçào e dtsca- bra de stalin repreienta per*mmm -'^ •••• ~^» w——- 

tolviiiicnto da euerg a p«i«n
alai du camadas poputaret
urbanas e penetrou progre»-
«Tamente no canino Surgiu
assim um novo tipo de ha.
mem do povo nas cuides •
aos campos nue adquirira a
liberdade e « direito ü« «e-
tudar e desenvolvera o li»bi-
to de ler. A pax düto. c
•onstante levantamento d*
nivel material dr vWin po**'-
biütou o utmulou o goito
pelo estudo e 0 ot-A.ob;v -
io da cultura em todos os seua
aspectos: artístico, literário
cientifico. Assim, sob a d«re-
aio serena e genial de Stalm,
• Partido Bolcheviquc o ot
tm balhadores mudaram a ft-
•ionoroia material, moral e
teteleetual da U.R SS .

Para O intelectual, pois, a
obra de Stalin como condu-
tor de seu povo e construtor
do socialismo em sua pátria,
representa a eriaçio de am
mundo de novu e ilimitadas
possibilidades. O lntelectue*
deixa dc ser a criatura mura-
da, mais ou menos espremido,
por nm lado, pelas imensas
oomadu dos trabalhadores e
do povo, para oe quais elo
deveria escrever e u quaia
deveriam comprar seus livros,
mu que eram pobres, expio,
radas, incultas, como atual-
mente tio oe trinta e tantos
milhou de oamponesei e
grande parte da trabalhado-
ru bratüeiros; por outro lado,
pelas minorias dominantes o

'¦^.¦mm^mo^mj- ''"

m intelectual, a possibilidade
de libertar-se da condição «ie
mlrrado indivíduo, dependeu-
te materialmente das m nori-
as dominante* e transigindo
eom oo mesquinhos intarestet
dos dominadores. A obra de
Stalin desenrola i iua frente
# imenso oceano de homens,
trabalhadores. camponesu
que lêem, estudam, admiram
a obra de arte, criticam-na,
oferecem-lhe a própria tradi-
çâo popular para enriquece-
Ia. A obra de Stalln propor-
«iona «rto oceano de almu aó
artista e ao intelectual, da-
lhes força* para virarem at
eostu «os mesquinhos Inte-
reme* dot donos da vida o
mergulhar amplamente, mm.
fundamente no seic do povo.
I aentir a respimçio rápida
a ardente dos homens quo
constróem o presente de Mia
pátria e o futuro de toda hn-
manidade, tu&ndo Junto com
«les no trabalho. Sorrir In-
fantUmente.com ás crianças
que entram na vda eomo
quem entra numa fetta. Pele.
Jar c rir saudavelmcnte com a
Juventude qne Já toma nas
mico a leme da nau do es-
tado, sentar ouvindo as his ti-
riu ou at canções du mulhe»-
res que têm not ventres on
aoa braços uma outra pátria
^sra amanhã. Escutar dot
mais velhos * relato dás fa-
çanhu da r*voluçio liberta-
dora, on o herotano do tra.
balho criador. Assim, no trio
áo poVO. o intelectual: * O
artista enchem as maon da
matéria prima para teu tra-
balho. I forjando a obra do
arte levam pára milh6es, de
eoraçfcs. o exemplo da lnta,
do heroísmo, da vitória ét•poWi v "'.',; 

, . -9-/-J.
De*sa locma o. aitiata tente

que está a]ftd*odo O povo a
•ducar-es s qus tea trabalho

_„ operaUvo am cuco létkc» ende c
inimigo apertado nm tenaatg é baHdo dc
aadta aa dirtçóa. pna fo» ém atalharia
o, pr^ado dc aua eaparidede de man-bra.
ac vi, fiatimetUc, obrigada a
a cer aniquilado.

A bietoria. porém.
ém ama reproduçio da

pelo general aartagiiiat.
A batalha da StaMngrado. fno -fai
e P°eta tm axcenaie aeè aaa

avientacio pe««oal" (de 8tayn) — cenfca»
ta a marechal BohoatOf tkli» mi fbmo-
aer, cm gigantetcaa propor titã, c
grande exemplo.-

-A história nfto e«nheec mm
atmalhtnte, nem uma operaeio cienaiva
na curso da qual tenha tido reeoivida tio
aompletainente a tarefa de aaaamiefto úa

norte-
liquideado at at.

liberdades dc noaso P*-
aatando-o sittematiea-

mente do fome, secando as
f atos de sua alegria de H-
rer, matando submete-lo pa-
Ia Ignorância, « pela mimrta.
Oe omro lado, est* povo ét
atenta por c*nto e> anal-»
fabetoe, sem terra e tem pia.
tendo explorado em imeasoa
latifúndios, suando nas fa-
brleu oom um aalário de fet
me, porem lutando Pela ter-
ra, por melhor nivel de vida,
por liberdade e pela paa. ¦
tanta miséria em beneficio de
quem? Deste grupelho mee-
quinbo qne eecravim o povo,
quer vende-lo ao estrangeire
a quem se associou na maea-
fera empreia de atirar a hn»
manidade numa nova guerra,
para melhor coloniza-la m ew-
piora-la.

I para noa desviar, a nis ^escrtoru m intelectuais, dm _»" "^ k^y,
lum. do povo, o. imperi-dUga SteT0.^ *exportam e nonu miaonaa
dominantes difundem mna
literatura acondionada am
matéria plástica. Com Isto U.
peram simultaneamente dea-
viar notsa atenç&o da mta
de lllwftaçio nac? #--al e mhu
«ficar a povçrt qne Iam:^

Aqni à gen o e a obra de
Stalln nm apontam b n»
caminho, o da tradiçlo po-
pular do luta, a da própria
luta heróica e o da vitoria nto

do ppvo-
Tir Com u grande* mesma

a ma defender M ri-
,_... j naeionals, a Kberdada,
a Independência da Pátria e
a Paa Depois <r oom elas oe
poder. Juntos» alimentarem,
educarem, desenvolverem ,._>,.A»,».f «ia íiomi
energlu Infinitu deste, 4na- jl JESTA NACIONAL WA UR»
janta e tantos on dqnenta ¦ .4._».

povoa eov eucoa festejara*
70a aniversário da

forças tá© tnormea" Ç
Umiatia).

.0 êxito eompiela ét
den, fundtmentalmente, da eleifie
dn MOMENTO GB1TIC0
quando a paásagem á edtm
racional e favorável", .nanda a nmla abü-
^eaae o máximo poder da dieteneM •
AINDA QUANDO o M'

ANTES, aeria encontrar o
desgostado; DEPOIS, aeria _
de apetceber-ae de que tendo chegado
limite ofensivo de tuto M ""'

ae aventar a defensiva, o
afeito Uquidante do eêroo
dn do cerco tático.

Na batalha de
eaciea dc Stalin nio te — .
i caneepçfto do grandtoao flan» «e™^
gien. Deeceram ainda a «-*•¦-*» vanoaaa e

Stalin, Chefe Militar
aportunta dr ám» aoüflut* aa Jui*« dt
rua auma grande eidaat, ata eowliçóe» da
guerra m ú*(M Km a antigo rtvlucto-
tariO, unindí) eua aaperiaaate bolebeviqua
ao tatfiito do cMra**giem,

ÜKFOIS fei a batniba da Hamà. onde
mait u.»ia vm a aairaidgm aUbmaa., aa
«ma como reaiüadoia mag»^ de uuua*
tm* btuiba de emeo a aniqiiüamenio do
Inumgv Ctm vítdrta fd ccmuitiada da*
raata o vario, émaaarattaanáa a critica ia.
acionário «ue atribui» aa *lriat e^ritu-
aaa ao "gcmffal Invcrna".

gorsuaShiieMnieceia o Um Kl-
aniaav tio doia ontece aamilei ét aatathat
dc eéico a aoiqailainmm.

Superviaiooandc taaaa daa aatá o geaie
ariador de Stalm. £ guando digo gemo
criador nao o iH* aaam am jo«o da paia*
vrte elogiosas. Atcacc-ec aataa paatagea
da uma coaferaada io em doa maiores
técnlcoe mdàiartt da aacaa apaaa, o marr
abai C. Roaottovald: , '£.

-Sempre preaannmoa mt, no efetuar.
•e o ataque m gdpea ac,. éWjUtaem em
principaia e amtindirmt, UWa. porem,
demonttroujiot eeato faam aovi. aprecia**
cio crtadora dm e-mcepçõet eatabelectoas.
Quando, p«r csempK no imperar uma dc
nossas operaidea,^di planejava dirigir o
golpe principal nmno dfceçlo. a um golpe
aceundário, noutra, Sta.in rjflotia um mo»
mento c dister..-Teea!m:l{«$aa tuficien*
tea para desfechar deít gdpee. Peço-lhe
aue desfeche oa doia golpaa, asm dividi-
lot em pnncipal a aceundário". Esta üirc*
Uva do comandante-em^beíc aategurou o
êxito completo da eptraeie. Wa me ensi-
nou muito, o maia tarde apliquei tuas li.
éden aa eacollia de vaflaçdee da ataquea
operacionais e lambem aa ditpoatçio das
tropaA no campo do batalha, obtendo oa
maiores sucataõe***

Mas, por qne Steha i e nudor gooeraà
dm toiiipoa moderotar mm>.haccr canada
nenhuma academia miMtirT1

Porque ninguém -eomo o enmarada
Stalin dominou, tariwüoia e fundia auma
aó pessoa a mbedOfia poütien, a cultura
«losófica; ei* o détomw da, arte mUtar,
flummando-a cons.-.%.Jü*tóic-,^ *ateriaBtttr

".dialético. V'"'1 ' 
AOXLDOMÊMAXA",

Esse pacto sograoo»
)IZÈM ÕS EX-CX>MBATENTES DO:)StSSIt

A STÂLW. MA MENSAGEM PELO SEU-;
/rl&m 70/ ANIVERSÁRIO -«•—-

'¦¦¦z^i.y.y.'.;' --. '-¦ ;

. ESTE é um dia de júbilo para íòd<» nfti, que
tivemos á hònrá é ei orgulho de, ao 4 «<lp de.-, vossos*

glófiòaot toldados, c intpirados cm suas ações herói-
cas^ c oinb a ter e derrotar os agressorca facistas. noatb
inimigo comum.

«Com o sangue que juntot derramamoa not cam.

poá cie batalha da Europa, brasilcirote ¦ toviétieot, te-
Íamos taciramente um pacto de nào[.-. agressão e ami-
zade, Hoje, mais ama vez, juramos cumprir com hor-
ra. sejam quais forem as circunatandas, êsse pacto ta»
-grado.'. ¦"',«'''-,.

«Recebei, noi», Gcncralíasimo Stalin, ot nostos
rotos ardentes de longos ande de vida, para que poe.
sa» Continuar lutando com toda a voflsa ;tóentr««-
ça-e A extraordinária clarividfíícia ^ yosio gtóio,
péli preservação ^coníoHçlaçSô da P»*, para a glória
cVtó^lífe^-'eífr:-t«íác oepovoe do wmdm,...-v-:ji".-."-)

— ~.-. .a*jr>
Jj^iJEiJpBIS^ mm

mllhftet de brasileiros Por
Jarem nma Pátria livre ds
explojaçóas nacionais pn.eo-,-.
nrangeiras, prteper» e feiü. '
I estar sempre, lunto deste*
oceano de meia ceptena dé ...
milhões de átori* renovadas,; .
auvlir-lhe*''sn: h\aterlas,':.'.«t'.^
crónieas dai lutas e os herok.
mos do trabalho,de çonstm- ¦
çáo naeionai. b é«ttr;l«»ç;,
para ontro* mütoões e nd-
IMeâê de Itomens de todo o
mundoy-aját -y. avaiiçám pela v"tmplí/l^árdeiite' 

f..,f vitoriosa, -:
estrada* que © povo sóvíétlée
trilhou guiado por Stalin e
que "ôv, grande. eons^nitor do
sodalismo nos aponta.

8eguh- ette caminho qae
StaUn atwnta e« debater-st1 y
è afundar*-se" {rT*raediaveÍr.^
m««te^^à«-\'chaT«e''i''PoriaentC' :-
da decomposição eapftaÜrià.
ifio *ti um tewelro caminha .
para % intelectual honesto e•' de -ván^arda.;e:sá''-.éeeelhá.:'}i'''
frt feita Estio fl» caminho
da eiHàçâò »r<iitle«.- Irmanai
doe çom o tmwto, jipm ete-be-
bendo nas fómès de.tuá ala-

Vigr!a criadora, e renovando.,-m,-
valorfs do belo, dp Justo, e d©i
bom. cantandobhtroiirmO dog:
combatentes e coOsif ntores de
um n?vó mundáde' alegria, •
fe!ic:.,ade. ve 

'p*».-.V .
Assim, nós íhíetecmalt, por.

que ámámot fioisb pàyt>. amá-
mos a crieeRo do belo, do Jue- ¦
to, amamos a *le£rla e a fU,
da, estamos com Stalin, avan-,.

„. çamos na rota ;qtte;-i'ele;:-,not^-
.. apón%- »|oe- -é- á'-.-m'esiha.'p«r-?:'
. onde ele èondu.iu o povo ser

vlétièb, c^sOTindO:'e 
'íw»lf-

'- ssando So:*!S*iQJi&J^^^^^
t c'. iháísT^r^^.j»nhfl.*..:.ifeé;-
grawí^ifff*^ ç«*:ÍÍ

Cf"

destacadas de

m.M mf ais e — — 
ami nma dam de festa naeionai
rigir is comemorações ial
Oomtté dc peraonalidadaa
•eviética./do qual panjc^«»^._ mm

"trov — V it» Ale*e:'Cv — w„ m.
_P N Angelina —A. A. A*

¦« • «" ¦¦ "•. «« ¦¦•¦mm- t.m—l ¦,

jraiev&- • •* •••' M • Andr.ianov.. — »?• J-. Anf.
Siov a a totfw^b.1^;'-
'3wmi*mmWM^
M'''vVas«Iewkj,.~ A; mi-^OMmom-.rrm<*».

— W Ji arlnko - V y^mbtm 
-;*_!•

Dakhania — I. A- XemalianofV — *;; J l£r
¦jíZ Ti üüdaberaÍB — A* ». Wmbcbw r
K. SOsygin:'-ii P í K«ehma — v. v.

•fiu*BÍttof--"-^'*P-: Kume^va — I. .».
Kuprvaaof ^^-.O.wVv -'Mswsa^nom — 'T.".»».,.

X^ssenke — A. m). l^utkova — O* M. Ma-
leXv - P A 

• Ualinin. -~ T f. MaHe«v•S^xf mneà mm a. -ífikattov ~ t.
lf Kolotóv -;-^ O? Ti ;Múshtukova — A. l.

i&Ó»ytiaííktâ -M-Jfcí•Jfe.'sPom«aataéva -^,r'P* '
;.,|6;^%áômtonln» ¦-«¦ ¦ &¦ M- FOpov.— A. ¦» ¦
..f»b_B^^*v,í~-';P.vÍÍ* 

"l*ftspélov-:—»"M-..'*%-'<
^Mríojsikmw'^ «í •Á^-.ltèsrii^Ky —• L. Tf. Indnev''— '-Tf -Z ^ÍSiafrnà; -^-^A-f M".i Baiecshkus ¦— -%»:-¦
'^-aelosrrevaiA. :;AS-%dw —•: A. BU T*r«^

aoVa —: A". A. í?ádey'ev —.% T. fftdóipm:'Jm'% 
o Khiopih — JS. -ft.Viasebta'— H'.'

g' -Khruschev -^-- "Ar m% í^wsrifcvrósi- •—¦ 'Bi¦
: ll.--CÉíernusev^—*• A:;--S. "Cfctitkykh —¦ S. H..
?'''í(feaiakj5imetov —. m\. '&. ;^btor5*tov -—•»%¦
:.-6.V^^9^oTÍ6ti'~"' ^»: 'yü^W* "-"'¦¦3fl'.-''..1,*.--:
-tárygina. :; ;:'' ¦:;, •'•¦•• :- O' • referido Oemitéí.'-*!»». '.aga^Vaosa as'¦'¦lnlda|ívite-..^:^!?ganimdm. -f-oa iam: iraecuçiè,.
»T«laeisnaõ^ ,§<». W** mtve.zm?%&'-"M' gí»^-'1'de"rdé^ opi pàvc»' 90^#fe!«ss«; - , _ : -¦''"'' v

* DÀTPÍtHA:DBmi-BKK€«^ '^''
cV^^®^>^lwè^^.^^b», 

' 
A»"-:''5Èsiüri

CÉiarief-rMébVrg</'¦; êMÊàlémi 
'¦¦<&>. 
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Ét ^s^m^É^'::^MmmÚmi A »-'->'"<--^"-

-m^ " jajnmltw^^tan^-v. ^rjgmVTtmmmmmmrmmet: tjj

teu em face da *mügo^*s-armas nas miam.
em agosto de- W*. smTmm üeíeseiçver.a Btálin,
nor motivo do s*«n W^tniveiriir*; uma carta
E, revela O amor das heifiaid*e > populações
Sneuna do noite dá Fraa^a,^ pelo gf*ndo
dirigente nm.,pofm;-asffiÜiimé :;'¦

4 "A;MAEDE ®0Ê<^" —' -tíina '.inâe franca.-. érsür.Jmati«í» >&£* ¦:"vtoáe". iejue''pt(ideô 'im^*:lh#.vluartado:;pelqi|n.
: akmiee durante a Badntnria^jcnvion as?-

.\oÉsàm^' -ièm' m::k%^
: '••Sou müé"'-do j*mm'"-ln^.-.B*T^''Í. •'¦"io anos twUado na-CInti^^,Bymee.se.»'--..

?'"& 'itístitòomWm 
pelo^-»^ca.di^-:álCT?i«a.':':.

ateu filhe morreu pela .bertaçâo.dá ItanÇa.
Orgulhò-me^kl* pprqiteimeiieu m»o ,^''ideal 

c pelo vbsm.^Btt^v^-^nddí-.eainaWda^
Stalln por bcásiio do mioW» aniveriár o

v e vos dáièjo níma aWeaude, paia ;qUèíper-
maneeais ainda •pé^^amitó tempo á -ri^f.;,
.daa foree*da.pae m-dmiàvixaMíX?eáinuni<j-v
voe que toa memm* ;«çv;lirta^.OdÉum*da'.
Francé>fr'' ;,>."";.'.; 

'"r:. •¦•*¦>.• ••";•.

it EXPOSIÇÃO y&mfà'-.
¦• ¦ --'-m Mm -Paiié. eomo parte:dn. ¦TT-. -7,--^

«6m com que''o paílO francas,4eotda; oJ|J
aai/ersário de Stalin? fai inaugurada a ?TG**
poeiçáo Stalin" que ianstá dc iití»aies C rs*-
Saiesi :àçtfjtio^^ ;55
Séalm ¦ ' ' - '-'¦¦¦•, ti:\\¦'•¦''. ' -':;-'¦•• .'' -

A «oiénldáde de ümúguíáçio íoi presi-
dlda pèiò sabiò Pr^ÍÉrifc jlüHbt Curie e et-
Creram presenttt, mUsm dos pri^ipáis^rir
«ontw- dor::P>'-C. ilWaiifc^«l«^í;A!^ta
MauTice liibrm e íái^áét1 Dnelot, deittcadat
pemonalid«ir.«í .eonàd o esèrítor.Paul Binara^
os -pii-tòrès, Fóorefòn'i^;-?«>^'>TC*^tlfw-'::#''
«ecültor^Auiriòoste, ¦:*:«N^M*i^'5fS2ftí;!!
proferi*--IGéorge Téi^^pmri^l^n'¦ro-rtnbaü&dor da' XTBÉB^y' BDgomoloyv,
>¦ ; Entre"^^^rteiriMlMitos::.»^;!»!!. «PW^
de Touger_nt;; nm buitblle BftJib P<w AÇJ-
coeté : umav"tírna eóití^^t^'^;,^»onto ;

' •ffsistóhtó.^nmp. -ijá^u^''i do y^fc^S-''A^.im$*mo m:m&";p^-'!%:^Z
'• 
^ma :*s56ihbW>sa cflcjü*'étá miniatu?t^^te;.

¦ ' 
. .- r-'S;.-"1 : '
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O ORGULHO E A HONRA DE SER STALINISTfl
HLÀ MUITOS ANOS qm Oi .^tKr m«mrr * firmo, B^u*"* '** ""*""'¦ sar*s« a rospondsr qualquer?. ni4.i«-.ru*, comunistas vém

ftntlo chamados de ataltiui*
(9, A reação, a policie, oi
i: • •»* •*¦»».•» 8 »* rriwenUii» de
tíit.. cm matixci no» gritam
COfilO M ÍÔSStt lima (.rr.Vit.umi-.
acuniçâo. "Você é um stali-
n.au' v .re é um Adepto de
8U.i,"!" bto através da im-
prtiua burguesa, itto «*•• re-
V..I.I-» paga» pelas verbas te*
eret-i* dos governo* e das em-
baixada.» oaglo-americanas,
nio ooi interrogatórios p»l«
ciais. Isto not -ributiMit da
reação Por que tanta uuta.
tanto barulho, tantas tortu-
r«« e tanto» anos dc conde*
naça© contra homens e mu-
lheres apontados como stali-
n »t«-i • Uu uma razão mui-
(o forte para isto. Nao será
que iato expressa o medo e o
pavor de uma sociedade cm
decomposição, que Jà tem oa
seu» d\os contados? Nfto tt-
rá que Uto revela o medo t
a impotência de nossos ini-
migos diante da firmeza e da
tempera dos stalinistas? O
qua é certo é que quando
uos chamam dc stalinistas,
como se fosse uma ofensa ou
uma acusação terríveis, essa
ofensa e essa acusação não
fazem sinão nos honrar.

Sim, nós, comunistas, aos
orgulhamos deste titulo: ser
stalinistas, ser adeptos de Sta-
lin.' seguir discipllnadamente
o grande gula e chefe da Re-
volução mundial. Para um
revolucionário proletário não
há maior honra, porque não
ha nada superior, do que ser
um verdadeiro stalinista, ser
até o fim, em quaisquer cir-
cunstanclas, partidário fiel
dc Stalin. E não ex ste maior
felicidade para os comunis-
t*H do Brasil e do mundo in-
teiro do que termos a ventu-
ra de ser dirigidos, no mo-
mento atual, pelo gênio de
Stalin, quando sabemos quo
todos os caminhos nos le-
vam ao socialismo. Pouca*
dias depois d« morte de L&~
nin, Stalin d sse em seu ce-
Itbre Juramento bolchevique:"Nós, oa comunistas, somos
homens de uma tempera es-
pecial, somos feitos de uma
fibra especial, somos oa que

Sirmam 
o exército do gran-

e estrategista proletário, t
exército do c*n*arada Lenin.
Mão ha nada mal» elevado
aue a honra de pertencer a
esto exército. Nào ha nada
superior ao titulo de membro
io Partido. Não é dado a to-
los ser membros de tal Par-
tido Não é dado a todos re-

. listir ás adversidades e às
tempestades ás quais se es-
tá exposto quando se é mem-
aro de tal Partido» Ao deixar-
aos o camarada Lenin nos
\egou o dever de manter bem
sito e conservar em to«Ja «
rua pureza o grande titulo
ie membro do Partido. Ju

IÔGENOS ARRUDA
pergunta sobre a vida o a
atividade dos comuttbtaa.
nfio pronunciai uma .*,••.»..,
que posto ncrvlr de pi*t* ao
inimigo, náo a«nn«r nenhum
pap.-l edor illspmto a ser
que mado com ferro em bra**
ou s perder oi dentes o uão
eoluii- um nome ou um ende*
rcç» como dizia Barou.»..- —
eis a conduta inflexível que
dev< seguir <m sua vid* re-
voluctunar*. aquele qur quer
ser »ml<n..:•„•. Comuilo, o que
nos encho de mais orgulho é
queossialinUtaiJà não «fio
uns poucos. Diárinmentc o -*-•*.
numero cre <v e amplia-se,
alcançando hoje todos os
Confins da term. Êbn;Wi.
contam maU por dezenas OU
centenas £les fuo milhares,
formam toda uma legião —
a legião dos lutadores do pro-
letariado revolucionário. A
esta legião pertence o grande
Dimilrov, que até a morte se-
guiu o caminho que ele mes*
mo, no processo de Leipzig,
dizia haver traçado: "Sim,

Suem 
não quer ser a bigorna,

eve ser o martelo. Sou e se-
re. até o ultimr n»«*nte «lo
minha vido um soldado da
revolução proletária". A e*.ia
legião pertenço um Antikai-
non, que, diante do tribunal
fascista da Finlândia, que o
havia condenai!. á morte, de-
clara va dc cabeça erguida:"Os interessei da revolução
são paro mim a lei suprema".
E um Edgard André, que,
diante dos carrascos nazistas,
dise com serenidade e firme-
za: "Militante vivi, militante
morrerei, gritando uma ulti-
ma vez: — viva o comunis-
mo!1'. E o camarada Pres-
tes, que, ao ser preso em 1936,
recusou-se a fazer declara-
ções c a assinar qualquer pá-
pei, aproveitando ainda certa
vez que foi lev«do ao tribu-
nal para dirig'r-sc ao povo
por cima das cabeças dos Jui-
zes:" "Quero aproveitar a
oportunidade que mr dão de
falar ao pove brasileiro para
render homenagem á dnt-a de
hoje, uma dos maiores de to-
da a Historia, dia do 23.° ani-

YCiuáfio da grande Revolução
Uu».;*. que libertou um povo
da tirania". M«a ••*•***. entre
muiloi outros »iu, os tios«o« co*
iiiiiiiitiinirs Há a tida milha*
ret de slmplra soldado*, mui*
tas v«vri desconhecidos, i»ue
-'.»»• entretanto, verdadeiros
iiatuiiatas. EU» ¦¦¦*'• como aque*
le jlmples suliMo inglê»
Jo1... das nrigari.** liiU-rna*
cionais, que sob o fogo cer-
rado do inimigo, transportou
água para os coinbriUn.es
mortos d» <Ôde e, gravemen-
le fer Mio, «Iikw: "Se o cama-
rada Stalin me visse, ms da*
r« uma p-lm-ula no ombro
e me d tria — tá te compor-
tastr muito bem. John. é« um
otlmo camarada-'. Ou como
aqueles soldados chineses que,
na guerra de libertarão na-
cional. narchavam para a
vitoria sob este lema: "Sa
morrer o pai na luta, o filho
ocupará seu posto; ao irmão
cuido substituirá outro irmão;
e a mulher substituirá seu
marido morto". Mas om}e é
maor o seu numero é na
gloriosa União Soviética, on-
de c*da homem ou mulher,
Jovem ou vcllio, procura ocu-
pat o posto de honra de com-
batente stalinista. Recordcmo-
nos dos vinte e oito soldados
da divisão de Panfílov que
travaram um duelo singular
com dezctvis de tanques ale-
mães ou da Jovem guerrilhei-
ra Zola, torturada até à
morte pelos nazistas, sem di-
zer uma ..ó palavra, tornan-
do-se o símbolo da heróica
Juventude soviétea. A fir-
mezu morai dos nossos *»m-

. panhcíros soviéticos triunfou
sobre a bestialidode fascista.
Por que? Porque eles são edu-
cados á imagem de Stalin,
porque procuram se ehvar
á altura de um stalinista.
Não é tudo isto, por ventura.
o grau supremo da dignidade
humana?

O próprio camarada Stalin
confirma em cada um de
•eus atos as palavras por ele
pronunciadas ao d zer que
entregaria todo o seu s*n-

gue. gota a goU. peU os usa
da Revuluçâo Na verdade pa»ra '-«cfnn»»,*, tantos inimigos
e alcançarmos o socialismo,
devrmos estar possuído» de
Uma grande energia r U*n**ci
dada» Energia que nfio ad-
ml tf a menor duvida no exl*
to de nossa causa, mesmo
quando nem «equci hajn a
menor esperança dr uma
vttor a im.'ii•;««•: Unaçid«de
que nfto rcrmlte que rentm-
ermos ao objetivo trnça*
do ou á tarefa deter-
tnti-.il*. sob qualquer pre-
texto. O maior «úmero de
lutadores deste ripo precisa-mo* forjar rapidamente no
Bnuil. 8* ,i«»ii.m que a >to**s
vitorie nãp. será conreguida
facilniente nem através da
sohiçóoi parlamentares ou
eleitorais. O único caminho
aue tem o nosso novo g*t a-
do pelos comunUtav para li-
bertar**»* do Justo e ds expio-
ração, é t luta revoluciona-
ria contra O imperialismo
ianque, os latifun<rário« e a
grande burtrtiesio. levando á
der**ota a ditadura de Dutra.
Para Isto inevitável que o
procc*.so da revolução brasi-
leirn te de«envolv> através
de lutas duras e rílf ccis, on-
de Iremos anda vez mais en-
fraquecendo os inimigos e
nos fortalecendo dia •* dia,
até a vitoria Esta é uma ta-
refu arduo. na« extremamen-
te honrosa. E ela serí tonto
mais rápida quanto mais te-
nhomos a fírnu» resolução de
consegui-la. Vejamos quetem sido semente ao calor
da luta revolucionaria de
nosso povo que se estão for-
mando os nossos heróis pro-letáros. Heróis como o ca-
marada Preste* que, stibme*
tido durante nove anos á
mais rigorosa incomunicabi-
lid*de, ás mais refinadas tor-
turas mora!s, mantéve-se iu-
flexível e fez de sua defe-a
uma arma revolucionada a
serviço do povo, atacando a
reaçfio e levando ao seio das
mossas as pa7nvras.de ordem
do Partido. Ou combatentes

como Oodoy que, entre a
vida oomu delator « • morl*
como cviuunlua, não he* tou
— reuniu "suas ultimas (or-

Si, 
uieicii os pés nos peitos

I potiCtaU di oiiuiulo Ada*
mar de Burros e morreti dei*
x.uut um exemplo de dig-
nltlatis revolucionária. Inspi-
remo-nos nestes exemplos.
Eles Jà surgem da his to-
ris revolucionária de nos*
soi dias. Tudo comunista
devo couhece-los propaga to^
q estar pronto a s-rguHos. A
luta encarniçuda que trava-
mos cm nossa pátria cont.a
a reação exige cada da mais
combatentes heróicos, verda-
deiro.s stalinistas, cada revo-
lucionário que s*S elevar a es*
>a condlcfio deve sen(it que,
mesmo a custa do seu pró-
prio sacrifício, está contrlbu*
indo para a conquistu muis
rápida da vltor a da revolu-
çáo ui «sileira

Sim, a cducüçào stalinista
exige que saibamos dar ••
nos>a propna vida á revolu-
ção, se necessário fòi. Isto
não íiigniíica que tenhamos
a unsia de morrer heróica-
mente. Náo. Os comunistas
náo vécm na morte um obje-
tivo, alguma coisa por si
mesma sublime. Pensamos
Justamente o opi .>* Ninguém
ama mais a vida que os co-
munista*. Mas c prccisanicn-te o gt-and. amor à vida q..foz com que aqueles que Jàadqtiiritxini a tempera aiali-
nista percam o temor à mor-
te, quundc a noss* vida c a
vida du nosso povo estão era
perigo, quando paro salvá-la
se deve desenvolver uma lu-
ta sem tréguas. O temor á
morie, então cede lugar ao
nosso deseJo de salvar a vida
do nosso povo, constru r uma.
vida livre e feliz — e com ela
eternizar a nosssi própria vi-
da. Não é por acaso, pois queos stalinistas entregam toda
a sua vldi. á revolução e dão
até u ultima gota de seu san-
gue á revolução. Assim, e só
assim, os comunistas se po-dem fundir por completo com
o povo brasileiro, cujos inte-
resses estão para eles em pri-melro lugar e são superiores

Stalin e ã Luta Contra o Oportunísino
NA GLORIOSA vida do cama-»

rada Stalin, de (ttrigente genial
do proletariado, a luta contra
o oportunismo é uma constante
Unha que n&o sofre interrup-
ções, inseparável «lo aua obra •
açio, obs* e ação que formam
a história do movimento .revo-
luc_onário proletário, que, por

é a história da huma-

PEDRO POMAR
das contidas aa açio do cama-
rada Stalin, cooi a ajuda e a
inspiraçio dos seus trabalhos e
d« sua vida, a todos nóa, oo-

munistes e miljtantes do mo.
vimento democrático e de liber*
tação nacional, é possível rea-
llãar «ssa missão com a maior

ram-is, camarada l>nin, que -w^ nestes ultimo* 50 anos
Executaremos com honra esse ¦*-*rri, .nsinamentos das 1
mandato!-* Este Juramento
de Stalin é o modelo para
os stalinistas ou para os que
aspiram a ser stalinistas.
BciWnportanto, alguma coi-
s*j mais honrosa? Haverá ai-
guma coisa que possa ser
«uperior para a vida e a con-
duta de üm revolucionário
proletário?..

Mas chegar a ser stalinis-
ia não é para qualquer um,
ném; é tarefa fácU. N?*m to-
dos são capazes de ser sMí-
nistas. O titulo de atalinis-
ta não se conquista com pa-
lavras ou çpéa bonitas decla-
rações, nem pelo desanimo,
nem pela subestimação da lu-
ta organizada ou do trabalho
paciente Junto ás massas. Tal
titulo só -e pode conquistar
o ser digne dele pela luta
revolucionária, pela lealdade

abnegação sem limites ao
partido e á causa da classe

Eráriá. Para ser stalinista,
Ipreciso saber valorizar tan-

o grande como o pequeno
nbalho de cada dia; 6 pre-
io saber trabalhar na lega-" ide, ma? estar disposto a

...er á vida dura e difícil da
êlandestlnidade, sem se dei-

abater, o animo. Mr sé

Os ensinamentos das latas •
do pensamento do camarada Stav»
lin contrsuo oportunismo consti**
tuem um patrimônio riquiasi-
mo do arsenal revolucionário,
um cabedal imenso e precioso
onde encontramos as mais po-
derosas armas pura a vitoria
final aos combates que travamos
nela pai, a independência na-
cional, e o socialismo.

O oportunismo, como ideolo-
(ia estranha ao proletariado,
como manifestação da influen-
c*a burguesa no movimento ra-
volucionarjo proletário, nunca
se apresenta de uma só manei-'
ra, ele é verdadeiramente mui-
tlforme nas suas manifestações.
Maa sempre tem o mesmo con-
teaSo, a mesma finalidade, que
é a de afastar o proletariado da
sua meta final, a derrubada do
capitalismo.

Para nós, revolucionários •
comunistas brasileiro^, .0 opor-
tuaismo é perigo permanente,
causa de nosso atraso na mar.
cha revolucionária. Sem liquida-
lo é Impossível cumprir a tarefa
historio» da libertação de no»-
so povo do jugo imperjalista e
aeml-feudal, da conquista de uni
governo! popular e democrático
paxá nossa Pátria.
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rap.Jci e mais completo éaito.» Para isso temos que combater
inflexível mente, procurando porem prática os ensinamentos deStalin, ag influencias opor.
tunistas que ainda persistementre nós. Essas influencias oon.
sistem principalmente na aubeá*
timaçSo do papel d0 Partido, na
conciliação com os oportunistas
• traidores, na falta de confian-
ça no proletariado e n0 seu psu
pei dlrjgente da Revolução

Mas, que HçõVs finalmente
podemos utilisar agora para omoTimento revolucionário bra-silelro, do grande mestre, o ca-marada Stalin? A vida do ca-maradia Stalin ê a expressão
da fidelidade aos princípios, daunidade da teorfa com a prá-tica, d0 ódio e da luta Irrecon-
clljável contra os Inimigo* doPartido e da Revolução.

A sabedoria e a força da Re-volução, a teoria marxista-Ieni.
nlsfiaf estão encarnadas no ca-
marada Stalin. Sua vida é anegaçSo do oportunismo, como
sinônimo dos desvios de prlnct.
Pios, da .transigência, do liqut-
dacionismo, da conciliação, do
reformismo, do revlsionlsmo, do"esquendismo" e de todas ai
tendências falsas no movimento
revolucionário.

Estudar sua vida e obras, se-
guir 8eu exemplo, é indispensá*-
vel para veucernios o oportunis-
mo. Ele mesmo se encarregou
de mostrar a sua vida,- de nos
dar a obr*-príma de g^n ggni0
die teórico e de pensador: a"Historia do P. C. (b) da
trRSS***. Nesse livro eatá a sfn-
tese mais completa e profunda

SfmOtM VA BAO. u.».

mesmo á própria vida. Bst
circuuitaiicias è quo faM
dos comunlstitN combatenl
intrépidos da çauia rcVtÃ
ei-uiárla, combatente ital
nistas. Há mait altuin; a c«t
diçãt* d» ktalinlsta não se ú
cauça polu passiv dado, naj
ptlo coiiciiiação, mtiii pei. ti
ta revolucionária e pelo ap
çamento das contradições 4
cltuse. Ka lundu da vida |
Thacimunn, dizia D.miurt
que o verdadeiro revoluciona
rio, o verdadeiro chefe pr*letario •«. forma ao fogo da ti
Ia de Classes t n.-.Min.l mdo
doutrina do iu.irxi-.ii"» lenl
nismo E acentuevh: "NI
basta ter uu tempirruuiera
dc revolucionário* é preck
t«mbém snbei umuejar a ai
ma da teoria revolucionara
Não basta conhecer a te»rk
6 preciso forjar-se um cars
ter firme con- uma inflexlbi
lldadt* de bolchevique* NI
baat« mber o que é preciso fi
/.er; é necessário tumbéi
ter u coragem de fazè-lo. 1
preciso estur '.empre disposs
a fnzet-, a qualquer preço, U
do que pode rculmenu servi
á classe operáriit. E' preciaser capaz dc .subordinar todo sua vida privada aos inte
re^ses do proletariado". O
em outras palavras: s»ber a«
bordinar iiitcirniuente 05 seu
interesses imlividtiais eam
vontade individual «os inte
resses c á vontade do partido do proletariado. Soment
estes companheiros podem st
chomados de stal nistas. Eltes e só estes sabem luta
Qontra os inimigos de ciaise pola revolução. Estes e aestes sabem lutar c vencei
como exige Stalin.

Mas os stalinistas sabes)
que a vitoria jamais vem pasi mesma. A vitoria tem qisser preparada e conquista*
palmo a palmo. E só se podconsegui-la através de uatrabalho persistente, diária
Junto ás massas, organizando
as, levando-as á luta,, ele an«jo o seu n-vcl rnvolucon*
rio.

Tais são iw caracteristica
dos stalinistas. para nós, comunistos, para a classe oparária, o camarada Stalin #o chefe proletário que perse*nifica de um modo incomparavel os melhores traços e •qualidade.-, próprias da das*s« que tem a missão histortoa de transformar o mun*— o proletar ado revoluciona,
rio. porisso, milhões de oparános e trabalhadores, int»lectuais e estudantes, campo*neses e homens progressistasde todo o mutído. Juntos conos povos soviéticos celebraiscom um sentimento de profunda alegria, de respeito «de carinho o 70.° ariiversárf*do camarada Stalin. Porissoo proletariado e os povos consideram a Staln Conio o seiamigo mais querido, como ?seu grande mestre e euh
genial, t. **

Juramos hoje neste 70*aniversário do grande stali*
què tudo faremos para alcan-
çar o honroso titulo de sta>Imistas, que nâo mediremoisacrifícios para assimilar slevar á prat ca os seu ensí-nainentos a 0 seu exemplo daautentico revolucionário pro-letario, de verdadeiro chefae guia ch revolução mundial.Aprender com Stalin a arto
de organizar um partido boi-chevique e a modesíia rev-Ai-cionaria; aprender Com Sta^na nos**llgarmos ás massas •a saber ouvir pacienteme%.\oos elementos mais 1 gados ásmassas; aprender com Stalin
aser fiel aos princioios mar-¦xistas-Jeninistas e lutar con-tra todas as tendências ea-
tronhas no movimento revo-
lucionário; aprendei com Sta-lin a audácia e a intrepidei
na luta e a vencer todas as
difeuldades para derrotar o
inimigo — constituem as con-
diçoes meia importantes para •
praparar o conquistar a vito-
ria da classe operaria, a "vitã»
ria da'revolução brasileira, •
vitoria da democracia e di
socialUmo ng Brasil t M
mundo -r-3
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Um doi porta-voaei da alta
finança do Wall Street. O
•New York TUnea'*. «a. «dl-
loríal da indébita ii.sr.un **.-...•
nm política brasileira, inal-
lect a "democracia reitanra*
da*' do sr Dutra t. para le Ia*
nente, chama a atenção «lo
governo pax» os **provávou
transtornos internos, que, a
qualquer momento, poderá
apresentar a situação do Bra*
ad".

STALIN, O MILITANTE

-ata

âRGEKHNA I
A anulação doi dlrahos mn

•idadàoi no governo Peron w
saveste daa mais variadas for-
«aa. Ultimamente, em vista
«fo coronel Catan o, deputado
indica), tex declarado que
Peron havia enriquecido de-
po» de subir ao poder, teve
• meamo seu mandato cussado
•responderá a processo e se en-
contra ameaçado de persegui-
gões policiais.

«SS

MÉXICO
8<'b a orientação do Depnr-

tfcincuto de Estado ianque t
aegnindo o exemplo do govêr-
no reacionário brasileiro de
Dutra, o presidente Miguel
Aleman ac:'ba de abr r ai
portas do México á invasão do
elevados contingentes do '¦*••

ifcutalho fascista, notadamento
ele italianos.

tt* *

ITF^UBLICA DOMINICANA

O ditador TrujUlo. como
legitimo cão de fila do agres-
«vo imperialismo ianque, aca-
lia de «dir autorização ao
apêndice parlamentar dom-
«¦•cano para declarar guerr»

. t qualquer pais laünorameri-
tano

0*0

«Num» rcnuncUmoa íb pequenas colaaa ao tveba.
Iko. posa n grande M constitui doa pequeno*. . .a

Stalin•

OS COMUNISTAS PREPARAMSE, em lodo © mun*
do, para a *» »*e dezembro erguer bem alio «uaa bandeiras
de combate. Preparam-se paru mais uma ve* exclamar
com vigor: — "Prolctaries de todos o» palies» uni-vos r
E* que ne*se dia o grande Stelln, o no»»'» camamda StnJin
completa 70 ai.os.

Slalin completa 70 anos e nunca foi tão jovem e vi
gorou". Nunca o amamos tanto quanto agora. K' o eo*
maroda, o mestre, o chefe amado dc todos nós. Nunca noa
interessamos tanto nela historia dc «ua vidn, nunca o es-
tildamos c«m tamanho ardor e com o carinho com que o
fazemos hoje. Cada falo ou acontecimento da vida tle
Stalin eiicerrn uma Hçâ«\ é luz poderosa quo nos ajuda a
encontrar o caminho certo e marchar com firmeza, ainda
noi momentos maio difíceis e acesos da lula de classes, da
luta revolucionaria. Por isso, amamos e estudamos Stalin;
Nunca, como hoje. noa dias de luta msis plenos de espe.
ronca que vivemos sentimos eom tanto vigor a sabia di-
raçio stolinista que de vitoria em vitoria conduz para a
fronte a bandeira da comunismo, bandeira de Ubertsçle
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ARMÊNIO GUEDES
1898 — tsetrevtu Stalia referàndo-w. a ou* período •-*

quando pela primeira ve» fui enviado para dirigir um cir
eulo operário das «fiemos ferroviárias... Al, «^««f"
rssrs camaradas, recebi entao o meu primeiro batismo de
fogo"

A tflrcçào do seminário descobre as atividades revolu-
eiofibrins Ilegais de SUtlin, e o expulso N*^* 

^J^:
Stalin já é um dos mais destacados militantes da orK**m
aaçâo socialdomocrata dc Tiflis.

I*:* ainda nessa «poça que Stalin sabe distinguir em
Lenin o gronda chefe do Partido.

Seguem-se os anos agitados qne precedem â revolução
democratico-hurguesa do 1905. B' infatigavcl o trabalho
de Slalin como militante do movimento revolucionário
em todos oa so-oros. Dirige jornais, organiza manifesta*
efies operárias, dewnvoive uma grande atividade como or-
ranizndor do Partido.

Em 1901, cm dezembro, na conferência da organiza,
«to socioldemocratica de Tiflis, Stalin é eleito paro o Co-
máté do Partido Operaria Social-Democrata naquela ei*
dade. lias logo depois éenviado pelo Comitê de Tiflis para
Batum, o grande centro operário da industria petrolífera,
•ande Stalin desenvolve sm tenaz trabalho revolucionário
€ ande organiza, a 9 de março da 1902, a celebre manlfes*
taeâo política dos operários de Batom, a eoja frente mar-
asava Stalin.

A atividade revolucionária «te Stalin lançou contra el*
o ódio dos agentes da reação tzariata, que o prenderam e
aportaram numerosas vezes. De 1902 a 1913, Stalin foi
detido oito vezes, deportado sete, avadindo-se seis vezes.
Antes ds revolução democrático-burgnesa de 1905, em
dezembro de 1904, Stalin dirige em Baku uma grande
«revê, que se prolongou de 18 a 81 do referido mê*. ter
minando com uma vitoria importante para os **«¦¦*¦
res- Esta greve marcou o ponto culminante das ações pré-
revolucionárias.

A revolução de 1905 já encontra o militante comum*-
ta Stalin lomo um dos mais provados chefes oproletar.

* ^luríZarlo russo, á frente da luta política cidecr

fccT.losibcUgenmtes eontra.w mcnchevKíuas e todo» os

A partir dessoftl^Ja ser nâo apenas oderar-ue**» ¦*•«-«. ~ -* â 
enas

SSÉig
>.' mmmmmmmmmmmmmmmmn

**¦ 

: . .' ¦¦',, 
•-¦ 

' 

:

» ^SPm ^^r^mmW^^^ ^_r__H L_H M_^^^^

8TAIJN em 1902 alDeocnba de Q. Oampofiorito)
mundial dos povos e do triunfo final sdbre a escravidão
capitalista' ¦ „

Stalin éa expressão mais perfeita, n*>B nossos asas, ao
chefe, d© teórico -e do -militante comunista. Não i spossi-
vel, em certo sentido, separar qualquer nm desses aspee-
Sos de sua vida, pois «tas se fundem num t«^do ho-nogene**,
fundem-se aa genialidade de Stalin. Em Staíln. o ebeft
• ,q teórico .têm o caráter de micitancia, de uma aüritaneia
que se poderia chamar de tipo csuperior.

E' difícil dizer que haja na vida de Stalin aspecto mais
apaixonante «do que a sua aUiaçáo como militante de pri-
meira linha do partido da classe operaria.

Muito jovem alada, eom apenas 15 anos, Stelia in-
grestou ao movimento revolucionário. Transcorria então
a década de 1890 a 1900. Formavam.se na Transcaucasta

¦ os primeiros círculos marxistas. O movimento revolucio-
expressem su« so-| nt)rio marchava paralelamente com o desenvolvimento do¦ r§~ capitalismo industrial e c<>m, o incremento do movimento

operário. Stalin estudava então no seminário de Tiflis,
» na Geórgia, seu pais natal. Noseminário imperava o.regime

jesui-a, que ''despertou em Stalin um vivo protesto, ali-
montou e fortaleceu seu espifito revolucionário'^.**1

Ja então pode-se ver na atividade de Stalin» o. .germe
do futuro dirigente operário. A' frente (los grupos mar-
xistas^ Stalin dièsenvolve uma grande atividade, ingressa»-
do pouco depois na organização local do Partido Operário
Social-Democrata. Com outros companheiros, Stalin cons-
tituiu o núcleo central dirigente da minoria marxista dio
Partido, de onde surgiu mais tarde a social-democracia
revolucionaria da Geórgia-

Nessa época, ao lado da grande propaganda que reall-
zava nos cii*ctríos operários e das greves que dirigia, Sta*.
lin procurava aumentar constantemente seus conhecimen-
•toe teóricos, kndo "Q Capital'*, o '-Manifesto; Comunista*'
e outras obra» de Marx e Engels. **Beco**dío er ano aa

CHILE
Aumenta a iníqua eaiups

*cba de repressão oosencadea-j
aw. pelo fovéino do traidor

;*Wdela, contra os republica-;'••noa espanhóis zasideatea no
«Chile A fim de levantar,uma
barreira .-a etta represtiio po*
ÜeUlcíca. o Agrupamento
Cnileno de Ajuda, á Democra
cia Espanhol» acaba de lan-
f«i um manifesto em que diz:
"Fazemos um apelq a todosl
«hb democrataa de nosso pais |
paxá que
dariedade -aoa aapanhóü
publicaRo.r"

te comunista J^-^^^^^deíteHn vem dai,
cia que forjaram o gen^ A V** a . f *ndoTr)a.

te para tod S n6«. Ensina o que « ser um m~ d.
Partido, a.saber condicionar toda a vida ™™^**%L£
movimento revolucionário, a marcha Se mpre para a:tote,

mmmtm^í^^^^M^
¦Rstuaar a viu?» ",-^ante de primeira Imha. A

mia .imagem — é ««^ **m MIKfSEi_« exiae teso de cada

GUIADOS POR TEUS
ENSINAMBrtTOS

LUTAMOS PARA
CUMPRIR NOSSAS

TAREFAS
iConciu-io da 1.» pág »

internacional aos principio!
vitoriosos do martiamo-le.
nin.MUO.

IV inspirados no exem*
pio de tua hiii. t' a vidn —
que enche o mais grandiosa
período da historia do hu.
uianiiiadc — e guiados pe-
los teus ensinamentos, que
lutamos nós, à frente da
classe operaria e do povo
brasileiros, para elevar.no.
à altura de nossa missão
e cumprir ss tarefas qus
nos cabem aos embstea és*
ctaivos entft aa íôrças «cres.
«tentes tio sseislssssjs» ds
democracia s ds pas, e ss
incendiárioa de qstefts s
abutres imperisliataa.

Formulamos oa mais ar»
dentes votos de boa asada
e longs vida ao amado ca>
marada Stalin. Sabemos
quanto é preciosa a tua vi.
da para todos aqueles qus
lutam, inspirados no exem-
pio da União Soviética,
para construir um mundo
novo, livre e feliz- Qae vi.
vas muitos anos, grande
Stalin, e que do teu posto
de comando vejas ainda tre.
mular sôbre todos os re-
cantos da terra a bandeira
vitoriosa do socialismo, cr*
guida e sustentada pelo glo.
rioso Partido Comunista
(bolcheviquc) da URSS.

(Ass.) - Luiz Carlos
Prestes, João Amazonas,
Maurício Grabois, |oaé
Maria Crispim, Carlos Ma.
righella, João Massena. |o.
sé Francisco de Oliveira e
Aqildo Barata».

Amm w»
m BATALHA

DO ABOU DE
NATAL

* *ltiS^*esu^^ Wmimante
iln»,ncam»nbo*»^^r^-m_.i._»« *

reais'
?apoetos

saberl

4Conciujao d*> 1-" pag>
cm. a peltieas. maia amplas»
por aumentas gerais ée salàr
rio», por Kbef daâ> a pela P«s..
E* uma lüt» em que a «las-
se operiiia tem a» tnakMaa.
possibili^idea; d» fasar aan
<i» grev*, nâo. mal» daa %*or
ves isaladaa * iw-sdJaadaa,
numa ewpscia.. maa genera«-
ÜEaâaa, qae ia«>W*i«ein ti mm-
eon a* eamlaata aiiB«bwi«ar
mente, mdmlltaaor.es tin mea-
ma categoria. pt»-fesi«»ali, da
mesma cidade ei do mesma
Estado. Est* urr-dade pi-olie*-
ria é uma garantia d* vitoriar.
E è igualmente, uma gairanti*

-««eSírn «M <to&*m^ para nôs, pa»
¦^ÍSif l ^^Tbquida** eom certas vkaos e deíei-
^3^»wL^^^Sí«es, vieios «se ««travam o

ilf^mmmlMa»mmÍ% Stalin nas. en.ina qnel s. i. •.¦*****££
tSm^ímmmlmmMaamma, l*m*# *<*htíi">' «**. í *nMW* -wra,*re*- *,Wa"*'

Í grande se -constitui. ^dSs ípe^uenas parcel^aa.^ -
ÃistrV o que precisamos urgentemente: aprender. .
A causa da paz mundial exige um esforçp, redobrado

década um fenfe. As tarefas de movimeni^ey^iicior
nario brasileiro têm que ser resolvidas por nós, militan
tes do grande Partido de bestes. E' preciso <lue «ejamos
diísnos áe pertencer a este PairtMo, fomando-nosna gran-
de escola stàünista, sendo miEtantes. de primeira linha,
mf itantes cheios de ardor revolucionário, e; modestos^ que
saibam- **qp«5r á verborragia, w'iteVolucionária*' o trabalho;
simples e cotidiano*''.'

E' isto o que nos eursina, ° grande Slalin em toda a
sua vida fecunda. E é por isso que lhe desejamos, na
passagem do seu %0,9 anáfKeirsaaáo, m.uitos anos de; vida,
pela vitoria mais rápida da< cansa do proletariado,, a vifio*
ria do c°munismo em todo o mundo.

oÚM C3D MUA>i&'^ â>^V<
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suas lutauí! pelas **«i***Bd;ica-*.
çôe«i fundindo-as; âs lntaa
contra a lei d» se^ram<f«v^»
terror, a dominação imperia*»
IM*, pdai. Paz: e a I^íberdada,
consegu*-' rS© imprimir um no»
vo, rumo aos, acontecimentos
em nossa, Pátria

ísfí-sav-«t«*4-t ¦** , 
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a Politica i2e Paz Staiinista
%

MAURÍCIO GRABOIS
O DIHCURtíO prv
nunctada m • «At
novembro deste aa**,
por motivo tio II.*

•n.vei!sár*a da Oram*
(te Revolução Social»*** da
Outubro, a cansarada Uai*»»-
àov teve oportun dada da alar-
«soar que o penedo qut I-
¦tento alrave**e a Ur. áo la-
fietíca pastara à aua historia
eoim, a grande apo***a s-»eáV
fsista

Est* fmí caj-**ctx/ua*e© na-
«aada por un dos mais d.*sta*
•adot • eminente» lldesaa da
Partido comunista 'Bolchevi-

qua; da URS8 sobre a pra-
aanta atapa da vida dos *W*-rtoias povos soviéttcoe pôde
atr eatandida a todo um ps*
fiodo da li stória da numaai-

para êle,
trato daa povos que ««-m-ie
sob • jugo do <-«P»tottsmo «
lutam para acabar -*<-m • ei-
ploraçáo tio homem pelo ha-
mam. -©aos ele» iam em Sta.
Ua »> üu lidar supremo qua
eomanda vitorio*-******, te todaa
as fôrçaa dem<*e*àttcaa de
mondo o- grande batalha
eontra o imperial «no a a
leaçáo

Neasa baUlha decisiva para
aa destinos da hiunan idade a
aapeeso mais ImportanU ao
momento atual * o ds. ..*»a

Gia 
pa-. E é Justamente na

ia em defesa da pai onde
a grande Stalin desenvolve
nma das mala intensaa atua*
q6es Seus incanaávsts e per-
eiateut** esforço* para defen-

dada. Oi povoa do mundo im- «der a paa baatariam. par ai só,
para aitnâ-lo como a maior
figura da hstdria oentompe-
lãfloa.*'

Na verdade, a defcoa da
pai — uma pas justa o da-
moe: tática — tem sido a gran*
da preocupação da Btailn
através dos anos de soa vida
dt lutas, mantendo-os sem-
pre fiel á política de par. fi-
sada por Lénln há 32 anos,
desde ca heróicos dias da to-
mada do poder pela proleta-
riado russo que, sob a genial
direção dos boleha .quês. r*
lfatou a maior e mais profun
da revolução da h stória .

? política do paa stalinis-

tsiio, cot dtas qua
vivem também a grande éps-
ca kafinlstá porque a hiltóría '
do suas lutas atuais sa coníun-
éa com a heróica a intanaa
vida de Stalin, cujo teptua-
géílmo aniversário é hoje Oa-
memorado pelas grandes maa- *
aas «m todos aa r-eantos da
torra eom a mais iiuenta alo-
nia a o mas legitime

A grandiosa
a> Stalin, eomo guia, mastro
o lider, oriente c inspira to-
doa ea povos. Quer se trato
dos povos que constróem o «o-

aeelaradaaaeata
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aisaíhadores ([o Brasi!
UDAM STALIN

A CcmfedcraçUo àtm Trabalhadores do Brwal
envio* a Statia a seguinte mensagem»

f| "Grande SUlfe!
A data •*• X As

1949. sta qm ea-spl-Aai**. Tê
de vossa prodigiosa vida» i motivo
to maior i-***-**oijo para taét* sa
tldadãos aataãWi èt som a ds
progresso, asa ptt*-tic-iaarm»*ata
para s «datas a*-as*aria ojmt sob
a voas» t%smo*o s auipitarjâ*, sa
ano cada ~*t|
a»1*
á frorne
tuna paz "*~>tt>el e <saredo*-i*e-

Eas *
Stalin. a «classe»apstarsa e
•massas tf
dirigida» pak CWc*i«*iaeáo
TrabalhaOefes és
ae inat
*f»5e, poce/as ssbom o/st o <*a*-eV
abo qae apoatals t o ¦—<¦**¦
da mdepoiiel-sueiis «sm -m-**, da
luta tona a a s>p|ssa**as » *m
defc-sa d* pai. Ã'.nO«jdág nos
prineiplaa 

'és 
asiiiosiiiiasbwts

que es«ss luta
visível e pot
tado soa di»*p<t*s<çie
pegar era anaaa
riof-a üniío Sc^iéttea

Conseqüentes assa «
ss massas trabalh.vior.v do
¦il têm combati*!* « sseoos»
tramado * ta* sta|at sta
publica, em -aemife«U»**»le«
protesto «contra
Ianques. seor<imt)temt éa -sara
nova cucrra. Apegar de eaatsdoS
a ten direita «ia s**m a a a*
berdade sindioa*. «s t-rafael-aas*»*»**
brasileiros tAss t*Qiatii»*t.-ado swa
«•"isposiçío de lata -tela armem
causa ria Baeraatk a Sa asa, At
que Sr o maior lifier eiü todo
a monda •;

dirigentes-'debelasse operária do
Brasil» que a
ftei«s. i frente «los

•So campo . do Irapei-MiSmo, eas

BiU- aatts

pttm s*tn«i-le <*1fmltl^a***«o-«j*» a»
e-aaipa da d*rrnocri**-ls <* da jm,
iderado pela gjorfo-a * ín--e**»eJ-'
ym* pátria dos trabalbsdorea «*»
•arande inteiro, s Onllo das Ho-
pébHeas Socialista* So-Hétk-s*

O», t**ar.fl1*»aHor»~í' de nossa tst*-
¦a. dlrlgidna pe*a Gmfed<*raçla
dos TrabaTbadoret .do Braafl,

convicta-, de qua hispirodsO
**«**s8o exemplo e *rai«itos pelea

•snslnament»***. bf»-**»vte da
(~umn**ir a <mn honrosa missão
Hstóiiea — libertar a «Sí-sa pá»
tais s fasi-la marchar ¦*
abe da demoeraeia e do social

Os trabalhador.» do Brasil, pet*
no&So vnlerméâ-o d<*$«iam tjm
tenhais muitos anos da vida, paia
glória a libertário i"riado mundial".

Ma Amsmonas — ***»t*m**s»a
ité Exeeuti*,» és

MuadlaL

lobeno Morena — Secretaria
pral.da CT.B.

Joaquim barros», -atnüMa da
diretoria da C B- H»

João Taibo GadóraJca — sa
•*0etirie geral da UST de Santoã

Salvadora Lopes — lider tastil
ét S. Paula,

•Carmino Caramaote se
srtsario geral da A^soeiaçie dos
TraUlhadoi». ferroviário» da Sa-
aocabana.

Eloy Martfase — Hder das tra-
aattsados*» és Petaambae».

Jacinto d<* Carvalho — lide-/
éas- Miaeirsa és rtora Lima.

Fcrisvaldr. V-ianá — héer Sia-
«iseal as Bahia.

Pascboal Danielll — Meinaia
da ditteãc da União Sindical das
Trabalhadores "áo'"_V 

òm Jüih.
Heariqua Santista —

Slpdieal do Estado do Pará. .
I atais 64 outras «derea dai

aatasas TrabaIba«lors« B**a»r»il-*l*ar-

»*|vsH ^__________W mata* ^nft'111 atff l fjt__\%,

Os Intelectuais do Brasil a St aliin
Da aMaat^aa de aaarraaçio que
gree.ai.atM do Braafl tMVMuam a StaJia
guinte t**es?aot

•*HÓmaas da Imaa-aai a é* Sáo
aaa da Natdaaâs a da pampa gaúcho, das fáJaiieãv »*aaJMa
Paulo, aatáo boja aaidoa pa? firmes laças dc f|steiadia
de aoa laaraseaa da Eaaaia é da Geórgia, doa üraia « éa
Volga. A «dlíaiaaya atotra eaaa humanidade sapa rs éa narr
oceanos a. jeJaaa é «gao m aádadáoa aovié^iaaa aotáa
e deafmtaaa da nane «*-r-~ilÍMçáo mais alta,
horaauaj « as mihtiãa «aa Brasil ainda ao
ahado* a« sa*a aoadtm a opraasáo «traufaíia o a
ra»*áo aemf iawial, aartoa, pcaram. da
a übertaata Ido i»impli da Uniáo So-Htáaia. ê o

a *-os*a obra a
da Outubra> aa

da
4m poev é mvm veniura-

m sa. a luinanidade* V Vemoa

JA famfltmtiaSs oom
\ aia a mem*m da ¦¦vuea*á<

•^J**.*0*!?* -,,í* lrti|- é »m Patrinwnia dc tada
a «rgulho na vc»ssa peaaoa tua

padráo da dignidade humana, da vontade criadora, da m-arsUge-acto eapas de ae ««rarear a«bra o mundo, transfor-
a sobre aa povoa, a»b»ria4o-lhaa a caminho da ar

e dt felitádode,
Ma data da hoje eontaaaa d» asilbdaa de homena am
• mondo se argàem naaaa faata uni versai para em

saudar o gz*sadc Mdor, • úeíeoaow da pas a da inda-
doa povoa. Nas -^easea «setenta anos da

afirma cosa iae*s~eedi*fel -rigor a grandesa tio ho*
desue hont-em que qtiah^iea«taa eomo "a eapital mais

Uma tal grrand-asa aea saoatra a que altura podo
gênio quando trabalha anicamenta pela povo •-

eom fídehdado t a»**-raiaaaa áa aspirações mala puma adá*

ta é a continuação da poliu.
ca p.c des asUbeUtda prlarevolução proleiarta qne um
dia apus a r.tóna. preelta
ni*ate no dia 8 da noeembro
és s917. lançava « funda-
mentos deus politica eom a
protuulgaçáo do hi iór eo da-
ereto sobra a pas. de autoria
dt Lénln. eoavidando Mtod«a
oi povos beligerantes e aaaa
governos M enUbolsr (enedla*
tameate eonversaçó** sm via*
ta de ama pea democrática a
equitativa4-.

iLVstlí então a gloriosa Pá-
hia do soclaiirtto tem sido O
maior baluarte da pai. pois
toda aua política externa as
base a, fundamentalmente, na
defesa <*& pas, uma ***** quaesta polit.ea externa pacific»»
resulta dos próprios funda*
mentes do* regime social qoe
vigora nr Urula Soviétleswa
«dos interesaet mais profunde*»
de ssus povos qoe aspiram
uma P**s duradoura para do-
envolver ainda mais a cc*rav»
truç&o do socialismo e canil-
nhar mat rapidamente para
o comunismo.

Essa politica de pas da
URSS, qus reflete as esperan-
çaa de toda a humanidade
progressista, desde a morts
do grande Ler *:, tem sido
elaborada e dirigida por Sta-
lin que, eom sua ilimitada
a genial capacidade, tem oon-
duzido náo só os povos .sovié
ticos, mas aa forças democrá-
tom do mundo inteiro ás
mais brilhantes s decisivas ri-
tórias contra os íncendiárioa
de guerra.

Isso se deve ao fato de qu«
a política staiinista, senda
consequentemente pacifica,
por isso mesmo sempre mos-
trot que o capit«lismo na
preseote etapa — a do impa-
r alismo — traz «sm si os elo-
mentos de crise e le guena,
pois o desenvolvimento de***
gual e as contradições do ca-
pitalismo conduzem inevitar-
velments ás guerra» impeiriav*
listas

Assim é que Stalin nos txuaV
na que «s guerras imperiaiia-
tas não surgem ac dentalmen-
te ou em virtude dos erros de
alguns estadistas, e que (Como
resultado da primeira crua
¦urgida na economia capiW
lista mundial reio a primeira
grande guerra, e que, em con-
sequénc a da segunda crise
¦urgiu a segunda grande
guerra, o que sem. duvida
alerta a..todo*« *»s povos, am
face da aproximação da ter-
ceira crise na economia tea-
pltalista mundial, -tóbre a
noe«ssidade impericai "ele 1»W- qutdar o* mala rapidamente
possivel eom aa causas das
guerras, a fim de ser **seg-a
rada uma paz duradoura.

A politica de pai staiinista
está intimamente figáda á la-
ta sem tréguaa que a Uniáe
Soviét ca, como inimiga írraf
eonciliavtl de qualquer pres-
«são nacional ou de raça, leva
a cabo em defesa da indepen-
déncia e da aoberatiia dos po-

a subiiilstáo dc outra
povoi".Sóbr*» un pnnciplot repõe

sa a politica de pas staiinista
qus at m*n<ém invariável as
toda* as circunstancias, mas
mo nas situnçõet mau difieoi
ds (Jn io {Soviética, metna
quando as hordaa de banda
doa de Hitler levavam a moa
te, a deturuiç&o e • pdhagea
aos povoe soviéticos»

Ass.m, a 23 de feverein
de 1042. a genoraiisfimo Sta»
lin, numa ds suas históric-a"ordens do dia" a de n. 5*
Ba momento em que a ódíi
insto e aagntd'» dos povos to»
viéticos aoa bárbaros lnv<ua
res alem&es (ornava-se exuti
vea maior, voltava a reaf r*
mor a política da URSS <fc
pas e do respeito á indepr»
daneia dos povos, eom rei*»*
•sâo ao povo alomáo e êoiSkjU^
tado alemáo Dizia entãe
Stalin:"Na impren*A'escrangci-

ra fala-se ás vezes dc (•¦«¦€
O Exército Vermelho si •
propõe a exterminar a
povo alemáo e destruir e
Estado alemão. Isto 4
tuna mentira estúpida «

ama calunia imbecil con*
tra o Exército Vermelho.

. O Exéxc to Vermelho nüs
abriga nem pôde abrigai
propósitos tão idiotas.. O
Exército Vermelho h
propõe expulsar dc nosso
pais os invasores alemães' o libertar dos usurpado-

res fascistas alemães o ter-
ritório soviético. E' mui-
to provável que a giu-rra
pe!-». libertação da terra
soviética conduza á ex-

puLáo ou á liquidação da"
cantar lha de Hitler. Nós
comemoraríamos seine-
lhahte desíécho M»»s s«-
ria ridículo identificar a
camarilha hiüer sta com
o po/o alemão, c^m o Eo-
tado alemão. A expenén- i
cia histórica nos d»z que
os Hitler vêm e vão, en- **
quanto quc o povo alemão
e o Estado alemão perma-
nccem".

Aí estão, retratadas «uo vi*
vo, a honestidade s, a .sinceri-
dade da política de paz sta»-
linista que nem os horrores
dos monstrusos crimes come-
tidos pelos nazita» contra os
povos soviéticos conseguiram
abalar ou siqaer perturbar.
O grande StaUn, com essa pas-
sagera das mais belas a gia-
riosas de sua atividade pois*
tica, num dos momentos maia
duros da guerra contra o na-»
xismo,'deu mais uma uc».»...»-
txa.v«ãp das,. razões porque oa-
.povoa o amam e o proclamam
e campeão da paz mundial.

A política de pai _„ stalinis-
ta em relação a Alemanha
não se resumiu somente a
sssas históricas -deci*.»uj\^s.,
Eks tiveram a aua confirmo*
ção prática depois "do. emua-
gamento militar do nazismo
pelos heróico* exércitos «o-
viéticos, quando Stalin reali-**sou a mais ificansavd luta em
deifeta da unidade . alemã a

vos e contra a e~eplo-aeáo ea- pplo cfnnprim^nta "dot • acór-
loftial sob qualquer forma. Par
náo ter objetivos imperialia-
tas e de dominação de outros
povos, s União Soviética cons-
titui a" fÔrça mais poderoaa
e dec siva para anular aa
maquinações guerreiras e ea4-
pansionistas do imperial iamo,

Esta politic* de pas o da•respeito á Independência tia
todos os povos, foi *»len»*man-
te reafirmada por Stalin' em
pleno calor dajruerra patrió-
tea contra o nazismo, quatro
meses após a infame a tra**.
«poeira agressão da Alemanha
hitlerista eontra a grando
Pátria dos trabalhadoras. No
mforme pronunciado por e«a-
••««áo do 24.° aniversário da
Orande Revolução Socialista
de Otitubro, StaHai

.sas i glgaateo**»8 4air*»*ra*5

1

as*ó" os s*4oa»tei*tia
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eeasat*»»açs>a iirlaHsáa 1?cfc,í™wli •• Sfaaafm Matas de aeaaa époea, a égãam «Ia da 1

pare o* aamiiiiiaiia su*da'<ata, a «fa-aaa da Ita-aai o áaaaaa» -; f" 
' ¦ — ¦ • -

v paa^ps-ãab^^ ; is 
^p?0M U-li^f Ü*

s-»s«tar«}bjetivaade
va

as «tlheioa

dos de Póudam contra os 'n*«w
nejog guerreiros doa império-

. listas angio-amer canos, quo
i pretendem transformar a.:AIãí

manha numa praça de armai
oontx" a União Soviética-

mm 1>-ra* se esak'-lulá*
suficiente para demonstrar, o
profundo sentido- de paz da
política staiinista, bastaria-re- •* —
cordar a saudação enviada
por Stalin a Wilhelm PkfJne* "'"•v"
a. Òtto Grotewohl, por mc*Ü-
Vo da criação da Kcpu^.ca
Democrát ca Alemã, em lf
outubro passado, onde se eom-
eretizam as palavras prontia*
Ciadas pelo guia do proleta-
riado mundial há mais de sa-
te anos: "Seri» ridículo idea-
Uficar a camarilha -do Hitler
«com o pove alemão, com o
Estado alemáo''. Colocando •
pora alemão em pé de iguaá*
dada «com ss dentaia povara(CONCUJI MA 11' PAG)
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POLÍTICA MUNDIAL

Is Povos tmponha
o
IIm a Banira da Faz s

0ff/»CMS X)JF CERCA DE QUATRO
MESES, a 4.» assembléia geral da ONU
«*o»cluiu sous trabalhos a 10 0*0 currcn*
Is. E mai« uma ve» m paientcaram os
mmtorçoe dos grupos imperialistas dos Es*
lados Unidos o Inglaterra no sentido do
trituáíarmarem a Organização daa Nações
Unida* em aiinp.cs lastrameato de BCUS
planos guerreiros o expaiisiorüstas.

Praücamenic malograram todos os
•aaíorços da URSS o outras nações amante.
«ia pM 00 sentido ds rcíorçarom a causa
•ia pas mundial e foilaiecercm as bases
•is colabroração internacional amistoso.
Todas as iniciativa** viiaudo esses objeti-
reu foram criminoaamente torpedeadas
pela maioria servil aos deiignios nor*o*
americanos.

A mais importaute dessas iniciativas,
a assinatura do um Pacto de Pas entro as
cinco principais potências, foi combatida
por todos os meios o finalmente rejeitada.

£' fácil de ver que a rejeição do Pac-
Io da Paz sõ interessa aos promotores do
guerras, aos fabricantes de armamentos»
enfim aos bandos imperialistas que pia.
sejam uma nova carnificina mundial

Tampouco, foi possível qualquer açor-
do no problema da energia atômica, mes.
uno depois de reconhecido pelos dirigen-
tes ianques que já não existe mais o mo-
nopolio atômico dos Estados Unidos, no
qual anteriormente justificavam sua opo*
aição ás propoStas soviéticas para proibi-
ção da arma atômica e sua interdição defi-
nitiva. A URSS, ainda depois de haver
quebrado o monopólio atômico norte-ame-
ricáno, manteve na 4.** assemb.éla geral
da ONU a mesma posição de sempre: —
pela condenação das armas atômicas, pela
sua proibição.

Neste problema, como no problema do
Pacto de Paz, se tornou claro também quo
os Estados Unidos não estão dispostos a
senunciar a seus preparativos de guerra.
Tanto assim que, enquanto prosseguiam
es debates da ONU, o governo norte-ameri-
cano anunciava oficialmente a intensifica.
ção da produção de bombas atômicas o
novas experiências c0m «asses criminoso»
engenhos de extermínio em massa de sr
res humanos.

No problema colonial, os. grupos im-
perialistas trataram de envolver a ONU
em sujas combinações entre o governo da
Holanda e seus titeres da Indonésia, pro-
curando apresentar os seus conluios como
se fossem favoráveis ao povo indonésio*
Mas também ai ficaram desmascarados os
rerdadeiros objetivos dos imperialistas
americanos e seus sócios, que^ visam no
fundo manter escravizada a Indonésia,

assegurar a dominação dos trustes petro*
ilferos cm Sumatra. Javu c liornóo. Ta-
manha * a farsa <*° ''acordo'' que a mai*-*-
ria de lacaios norte-americanos ns ONU
torpedearam a proposta da URSS para «uo
as tropaa dc ocupação holandesas na ln.
donesia se retirassem para os limites das
áreas que ocupavam em dezembro de 1048.
Quer dizer: a ONU sancionaria uma '-in»
dependência'* policiada pelos próprios co.o-
nizadores, uma falsa Independência, por
tanto, sobretudo quando o governo de Haia
confessa que mantém encarcerados milha-
res de patriotas indonésios que lutam pela
libertação nacional

Igualmente cínica foi a tentativa de
intervenção dos imperialistas na China,
através da ONU. Para o caso foram uti-
lixadas os pigmeus nacionalistas de Chiang
Kai Shek, que tentaram acusar a URSS de
intervir nos assuntos internos da China.
Ora, não faz muito tempo, que o próprio
Departamento de Estado de Washington
publicava farta documentação sobre a luta
na China, confessando que os Estados Uni-
dos derramaram na guerra civil daquele
pais 6 bilhões de dólares em armamentos
e m/uniçôes para sustentar o bando de
Chiang. Então, quem é o intervenclonis-
ta? Os acontecimentos, porém, andam mais
depressa que °s planos do imperialismo.
E os acontecimentos simp.esmente leva-
ram a guerra civil na China á sua con.
clusão virtual, obrigando os imperialistas
e seus titeres a meterem a viola no saco.

E' um triste balanço o que nos ofere»
ce a apreciação dos mais importantes pro-
blemas debatidos na ONU. A conclusão é
clara: torna-se cada vez mais profunda a
divisão do mundo em dois campos — o
imperialista, com os Estados Unidos á
frente, dia a dia preparando a guerra de
rapina e opressão colonial contra os po*
vos; o anti-imperialista, liderado pela
União Soviética, defendendo intransigen-
temente a causa mundial da paz e da in-
dependência de cada povo. A posição cri-
minosa do bando de Tito na Iugoslávia
no seio da ONU, cinicamente ao lado dos
imperialistas, mOstra Que não pode haver
meio termo.

Mas se a ONU se revela impotente pa.• ra defender a paz e a soberania dos po-
vos, não há duvida que os povos o farão
por si mesmos, empunhando firmemente
a bandeira da paz e da libertação, seguin-
do ° exemplo dignificante do grande povo
chinês, lutando de armas na mão contra os
opressores nacionais e estrangeiros, es-
magando-os, assegurando ao mesmo tempo
a paz e a liberdade, bases de uma vida
prospera para todos.

O
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Esmagada Nova Conspirata
As 

conspiratas impei-i*Ü*staf
vão sendo esmagadas uma

após outra. Depoi» do procesio
Rajk, na Hungria, desmascarar--
•io os planos de guerra dos
Estados Unidos através do ban*
«io iugoslavo de Tito, um novo
processo desvenda novos planou
criminosos contra a» Demoera-
cias Populares.

Traicho Kostov, antigo.. vice-
primeiro ministro da Bulgária,
c seus mais Íntimos colaborado-
res respondem perante o Tribu-
nal Popular Búlgaro por cri-
mes de espionagem, traição e
sabotagem contra seu proprie
pais, em conexão com planos de
gueira elaborados pelos imperia-
listas ianques^

O processo da capital da Bul-
gária demonstra o perfeito en-
trosamento das conspirações de

• Kostov e seus sequazes com o»
projetos 'ntervencionistas dos
Estados Unidos e Inglaterra nos
Balcã9, para a derrocada dos
governos populares .Os enten-
ijmentos de Kostov com o Mi-
nistro norte-americano em So-
na, Donald Fe»d Seets, e com
funcionários da embaixada ln.
glcsa, ficaram sobejamente com-
provados pelos depoimentos dc
Mais èe 60 testemunhas.

a traição in

bre Kostov numa carta divul-
gada agora em Sofia:

"Eu me convenci definitiva-
mente, depois de tomar conheci-
mento do protocolo do Plano e
principalmente depois do longo
discurso de Traichó Kostov, üe
quo tratamos não só com um
intelectual individualista, como
com um astucioso, refinado e

- experimentado covarde, cujo !u-
gar nâo pode ser dentro de um
Partido verdadeiramente bolche-
vique, como de todo o coração
queremos que o nosso seja".

P-*ssaram-se os meses, e *
con.icção de Dimitrov Se confir-
ma plenamente no processo c!e
Sofia. Kostov assinou sua con-
fissãD de culpabilid-u!» •>•¦•• — "-
ção, sabotagem e espionagem Je
todo um bando por ele chefiado.
Seus cúmplices se reconheceram

igualmente culpados pelos mes»
mos crimes.

Que importa ao povo búlgaro
que as agencias telegraficas
americanas, inglesas e francesas
espalhem as mais sórdidas
mentiras sobre o processo para
o mundo capitalista? Ao povo
búlgaro, e particularmente á
classe operária búlgara,' importa
livrar-se de assassinos e espiões
a soldo do jmperiallsmo anglo-
americano, concluídos com a
quadrilha de Tito contra suas
conquistas e contra seu futuro.
Importa preservar as vjtória?
democráticas e assegurar a mar.
cha para o socialismo, ao lado
da poderosa e querida União So-
viética.

E' o que se faz quando se eli-
minam monstros eomo Rajk e
Kostov.

jtXJ^J ndex co
AO TRANSCORRER o

70° aslverwio do genera*
lisütmo Stalin, 6 com pro-
funda estimo, reconheci-
monto e admiração que a
humanidade Inteira vô pro-
jetarj-e pof toda a parte o
vulto gigantesco d° cam-
peão da pa*. e construtor
do socialismo, Infntigavcl
eoinh&tcmo pela causa da
libertação dos novos, dlscl»
pulo amado o continuador
de Lenin e. com» cs-c, for*
jador do monolítico Parti*
do Bolchevicjue.

A posição de que hoje
desfruta á frente do campo
democrático, como Intcrprc*
te fiel dos sentimentos e
aspirações de paz, liberdade
e progresso do proletária-
do internacional e do3 po*
vos submetidos ao imperia.
lismo, e como encarnarão
da vontade dos povos cm

O Bom Humor de Stalin
«Outra coisa: sua alegria da casa veio sentar-se nos

-—• mas fora do trabalho, joelhos do pai, que o afagou
Nâo se devem misturar as e se esforçou por acalmar "9

duas coisas» Um dia, conta- impaciência do garoto a
nos ainda Orakhelachvili, quem a grave «discussão não
tinhanuse reunido em casa interessava ainda. Stalin

Aliás . traído infame de d* tUn importante camarada então levantoa-se, tomou de.
Iot*tov'já ficara patente par« «caucasiano ( Reumani-se l.cadamente o menino noa
• governo popular e o Partidb numa casa de família por braços e o conduziu à porta,Oomunjflta d« Bulgária mm ^^ pogsjvel reunirem** dizendo: Meu amiguinho,

.eíiáavs areJ^^ 9^SaW^^f^ik:^M

varrer da face da terra a
exploração do homem pelo
homem, devtui Stalia ao
•eu abnegado devotamento
á causa do comunismo, á
sua profunda ação revolu-
donaria e ao completo domi*
alo do marxlsmo-lcnlnisrao.

Durante toda « sua vida
do incansável dirigente •
lutador da classe operaria,
S*alin. com seu gênio revo*
lucionario, tem educado no
caminho do marxismo-leni-
nismo e do internacionalis*
m» proletário milhõe8 de
trabalhadores.

Mestre e guia do prole,
tariado mundial, seus ensi*
namentos sio de uma im*
portancia incalculável, so*
bretudo para.o8 emunistas.

Propagando e aplicando o
marxismo-leninismo, enri-
quecendo * o notavelmente
com a noy* experiência da

STALIN rodeado de criança» no aérodromo de Tushino

luta do du
riado. í-Ju ln
mo não se â
tante sequer d
Uoria marxiii]

Teórico t]
ação, tnftoxi-rel
Marx, Engels
lin mi*.ih,_
marxisia-lcninl
tando os 1:, ,sj
cia e a atuak
memente apol
cepção dc Mal
teoria tra-isfl
força ni.itcriail
ja apreendldrf
m». 1

E é pela
aplicação dos [ricos do mar
mo. que Na
dade revoluc
como a de
imortais íui
eialianio cient
ta em duas
damentais.

Da primei
nos fala e
obra "Historil
Comunista (b|
ao condiciona
Revolução e
poder pela cl
existência de
revolucionari
riado, livre d
intransigente
oportunistas
nistas, e rev
face da burgu
poder de Est

Quanto á se
dência pela
trabalhar cotr
tas massas,
permanentem
da vanguard
riado com es
que é expres
ao dizer:

"Sem m
vínculos coij
sem fortalece
mente tais
saber escula
a voz das ma
ender-lhes aa
mais premen¦ capaz não só
massas, ma

amaamwL atoa amam
ãI'% %Ú iW&"•¦'¦ 8'¦:.**- *****¦•<"$};

O

•igíaude e longa vida te desejará os traba-
^ lhadores do Brasil, saúde e longa vida a

Josef Vissarionovich Stalin, chefe dos povos
soviéticos.

Escreveram-me operários brasileiros e di-
ziam em sua carta: "Saúda a Staün cm nesso
nome, d'z-lhe do nosso amor com as mais belas
palavras, conta-lhe que aqui também lutamos
pela paz".

Em seu nome eu te saudo nesse dia alegre
de dezembro, quando mais alto se levantam as
esperanças-do homem.

Em nome do indio perdido no fundo da
selva amazônica, escrovo nas florestas onde
crescem os seringais e escorre o 1-eítè espesso
da boracha Teu riorne chegou aos seus lon-
ginquos ouvidos, como"um brilio de estrali na
negrura da noite. Em meio á sua miséria e
solidão, sem lar e sem comida, um dia ele
ouvu dizer que, em terras distantes, outros
homens, servos antes como ele, se haviam
libertado sob o teu comando. As' agiias do
rio imenso lhe trouxeram rumores da hij.
toria do povo soviético e os nomes de Lenin
e de Staün. Rompendo todas as fronteiros.
as da geografia e as do terror policial, até o
fundo mais impenetrável da selva, no começo
do mundo da Amazônia, brilha o teu nome
como um sol, iluminando as vidas solitárias
dos caboclos curvados sob os seringais. Seu»
olhares se "Voltam no rumo do leste para o
pais feliz cjue construiste, para a pátria livra
que crlasté, como o olhar da criança buaca-na
face dos pais o animo para os primeiros gesto*
i*,:i-^n*m.sta--..a^ ;' ''" ¦"¦¦¦¦'.'"¦¦'^-¦¦¦-¦y
y Eu te saudo em nome dos mulatos, negras
AJgMgJJftlJi: 

' '

operários « camponeses^ que
terra mais farta, que não terj
onde sobra a comida. Sobre
leiras do nordeste se querem
ras estrangeiras de agress
deiras ianques levantadas C
toda a humanidade. Mas os
brancos e mestiços nordestinos
te diga: "Arrancaremos essa;
trangeiras, expulsaremos esses
sores. Daqui não partirão pan

¦roico povo de trabalhadore
tremulará sobre o. doce verdi
sobre as velas valentes das
.bandeira de paz e de fratçmi
ra da aliança com a Un:ao
Soviéticas."

Éu te saudo em nome do
Brasi" que deixam, os veios '
suas minas para afirmar nas l
"Não arrancaremos da ter")
pára entrega-los aos mesquinm
preparam a guerra. Jamais
perialismo nossas riquesas paj
tra a URSS".

Eú te saudo em *-ome.?f
dustrial do sul/dos operário
cada manhã, nesse dezemnr.
nome' glorioso noa muros dá
diremos, dizem eles; nossofc
guerra. Se tivermos de luta**^
*-as armaj contra os fV&S^l



Grande Síalin \
:0S MARIGHELLA
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Partido
URSS",

vitoria da
quista do
operária á
n partido
o proletá-
-rtuniamo,

face dos
[eapitulacio-
ionario em

e do seu

ida, se evi-
ssidadè de
mais vas-
assegurar
a ligação

do proletá.
mossas, o

por Stálin

ler
laí

cr amplos
Ias massas,

; I constante-
lidos, sem
atentamente

é. i e compre-
ecessidades

sem ser
ensinar ás

I ímbém de

¦prtmdar e°m elas, o Parti-
do da classe operaria não
pode ser um verdadeiro
partido de maanas, cnpn* de
arrastar consigo as inatas
de milhe-ta da classe opo»
traria e de todos es Ua-
balhadores "

Temo., ai dois preciosas
«wlnainêntox, aos quais
precisamos dar • máxima
atenção, porque represen*
tam poderosos guias para
nma justa atuação revolu*
donáría.

Já em nosso recente pas-
sad°- durante os anos da
legalidade, por nos termo»
afastado perigosamente do
caminho revolucionário, da
teoria marxiatfüeninisto,
caímos no oportunismo e
no reformismo. Alimenta.
mos Ilusões de classe, per-
demos de vista nossos ob-
jetivos revolucionário». Com
um infundado receio de
evitar os golpes da reação,
acabamos por omortecer o
choque de classes, evitando
as greves e apelando Inge-
nuamente para soluções pa-
cificas e parlamentaristas.
Não levamos o proletariado
pelo cominho do acirramen-
to da luta de classes, stibcs-
-limamos o papel da van-
guarda combativa do pro-
letariado. Isso eqüivaleu
a deixar o proletariado sem
uma efetiva direção revo-
lucionaria.

Reconhecendo abertamen*
te esses erros, buscando
analisar suas causas, foi-
nos possível vaançar, tra-
çar uma nova unha revolu-
cionaria (marcada pelo
aparecimento do Manifes-
to de 28 de janeiro de 48)
e comprovar a afirmativa
de Lenin de que "a atitude
de um partido p°Htico dian-
te dos seus erros é um dos
critérios mais importantes
e mais fiéis da seriedade
desse partido e do cumpri-
mento efetivo, de seus deve-
res para com a sua classe, e
para com as massas trabalha-
doras".

Entretanto, de outro la*
do, ainda estamos atrasa4

dos quanto ao ensinamento
de Stalln sobre a necessl-
dade de estabelecermos e
mantermos os vínculos mais
eatreitoa com os massas de
milhões de homens da das»
m operaria e do todos °»
trabalhadores.

Em sua obra M Sobre
es fundamentos do lenlnlr
mo", Stálin chama a aten*
ção sobre a necessidade e
a Importância desses vin»
culos, afirmando textual-"~men*e:

"0 Partido é o destaca»
mento organizado da das
ee operaria. Mas o Partido
não é a única organização
da classe operaria. 0 pro.
letariado eonta com toda uma
serie de outras organiza-
çoes, sem as quais não po-
deria travar uma luta efi-
eu contra o capital".

Em relação a isso, 6 aln*

da multo grande o numero
de comunistas que renim*
ciam a atuttr nas organisa**
ções de masi-os e que nho
vêem nU»o um» atividade
sUtcmatico. Não còmpreen.
dem que som essas organi*
loções "° proletariado om
encontraria em sua lu*a pe-
lo triunfo na situação de
um exerdto sem armas
frente ao capital organiza*
do e armado"*

Desistir dessas organiza-
çoes eqüivale na pratica a
uma subcstlmaçâo da orga-
nização das massas e nos
sondu** não eo ao abando*
no das organizações de
nsufisiis existentes como á
renuncia á constituição dc
novas organizações.

Tal procedimento equlva-
le a *cvar a vanguarda do
proletariado ao isolamento

(Conclui na 8.» pág.)

0 Generalissimo Síalin,
CHEFE MILITAR

AGILDO BARATA
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A VIDA MILITAR DS STÁLIN eata
asslnulada P°r três períodos dc aspec*
tos nitidamente definidos: o Insurrcicio-
nal. o da guerra civil • o da grunde guer.
ra patriótica da União Soviética.

Por mais de um quarto de seeulo —
de 1917 a 1945 — Staiín íoi o con.ai.dan*
te, o general vitorioso Dirigindo, uo lado
do grande Lenin, a insurreição para u con*
quista do poder pelos Sovietf, coinundun-
do destacamentos do jovem Exercito Ver
melho contra a intervenção estrangeira, fi-
nolmcnte, generu.isaimo em chefo na guer-
ra contra as hordas nazi-fascistas, cm lo-
dos esses períodos Stálin venceu sempre e
sempre conservou a tempera de coman-
dan<e da época da revolução proletária, de
um velho bolcheviquc, desses sobre os
quais Mikoyan diz que* merecem o n«>sso
respeito não porque sejam velhos bolrhevl.
quês, mas porque não envelhecem".

A INSURREIÇÃO ARMADA
(Outubro de 1917)

do PC (b) 4a
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STÁLIN ao lado dc Kirov no 16 • Congresso
do P* C. (bolcheviquc)

I
Jorge AMADO

Jj-em fome na
que comer

bases brasi-
uçar bandei-
morte, ban-

i teu país e
ros, mulatos,

pedem que
landéiras es-
klados agres-
lacar-teu he-
E outra vez,
os canaviais,
gadas, uma
le, a bandei-

Republicas

mineiros do
terraneos d«s
ves repetidas:
W minérios
bsassinos que
(mos ao im.

£ guerra con-

.¦fll

¦ •-qletariado ín-
que escrev-an
ini teta, teu
idades. -Não
iye-asvpara'-*''
liaremos np>*

os muros o &u nome bem-amado. Na manhã
S S r» Transeuntes lêem numa aprova-
¦££ '•IbAIXoTSpERIALISMO IANQUEl
mVA S^AlN"! No caminho do trabalho, mur-
mu^arofoperàrLos^-V va Stálin" Os servos
Z Wall Street, os homens do governo ven-
% di polida paga com dolam para «*.
Sinar democratas, rangem os dentes e es mr
mas de carrascos tentam apagar teu nome
.io. -narpries Mas a cada manha ele renasce
ãe S dtconlíecidas e leajs, se estende sobre
í Sdaues e os campos que « «audjm ua
ieu aniversário. Porque teu nome esta gra.
^V em cada coração de brasilorc, paüiou
Lr. ç. cafesab o pampa . o* er otvm
toda a extensão do imenso tmiiu
nós'teu nome traduzido sigmfca % 

**°5
e pão, saúde e alegria, progresso e^dade.

wn te saudo em nome desses nomens.
S&0%etf£abalha_do» *«££*%%

m L°ãSa's^í «^Tã
nSnXos de "todos'os que a policia tortura

Kê lutam Pela paz, pela independência
y da patri* e pelo socialismo.

Eu te saudo era nome do chefe de.tooos
ca trabíhídSrel brasileiros, do eMj de to**
ôs lirtSoiros patriotas, sem nome de Luiz Çar-,
IwJPwst*. * quem O povo chama dr Ç*r

, *£U> da Esperança», Do coração.ignoto 4°
Braia. ilegal • perseguido, ele. feda em

rão contra a harmoniosa família dos povos
soviét cos". . .

Em nome do povo brasileiro eu te sauoo,
Josef Vissaronovich' Stálin, chefe dos povoa
soviéticos, mestre de todos os povos na vas-
tidão do inundo. \

Nosso presente para ti sao as greves, as
lutas camponezos, os comícios pela paz, o
sangue derramado contra o imperialismo ian-
que, o heroismo nas prisões, o constante
seguro crescer do movimento de massas ant*-
imperialista, a nossa difícil e vitoriosa luto
pela'paz. Eis o que temos para te dar, a J*
que tanto nos deste aos dar.nos. a Revolução
de Outubro, a construção do socialismo, a
vitória sobre 0 nazismo, a marcha para o
comunismo, tu que precipitaste o andar do
tempo e fizeste do amanhã o no$so hoje. A
ti que renovaste o mundo, a ti, que o trans-
formaste,» nós te damos a certeza de nossa
luta e de nossa confiança na vitoria.

Em ti saudámos a memória de Lenin e a
Velha guarde boichevique, em t; saudámos a
juventude esplêndida do Konsomol, a jovem
guardf que constrói o comunismo; em trsau-
damos a fraternidade dos povos soviéticos
que rriam a felicidade do.homem sobre a ter-
ra* em ti saudamot. o esplentdor da cultura
'ím liberdade, da cultura como um bem
de todos» em ti saudámos o mundo sem fome
¦em'triste», sem rancores, o mundo de amor
com qüe sonhamos; em Jl saudámos_ a^ so-
lidariedade internacional de todos os. trabalha-
dom, a grande frente mundial -,. mvencrvel
da par e do soclílismo, «n ti. Stalm, que »lm-

y^^ «oíauftUBr* -itoõtleífc,-' i **1?W-

A 16 DE OUTUBRO DE 1917, o Co*
mité Central do Parüdo elegeu o "Centro

do Partido" oiganismo encarregado de di-
rigir a insurreição e que era a fração boi-
chevique do Comitê Militar Revoluciona*
rio, organismo legal dos Sovieta, sediado
em Petrogrado, então capital da Rússia.

A' frente do Centro foi colocado Sta-

Sob sua inicdiata direção e a super-
visão genia. de Lenin foi organizado o
plano da insurreição e fixada sua data.

A idéia OFENSIVA impregnava todo

o plano. A SURPRESA tática era -ima de
suas peças fundamentais. A LlBbUlJA-
DE DE AÇÃO, em seus menores detalhes,
foi assegurada. A utilização das forças
insurreicionais obedeceu á mais rigor"sa
ECONOMIA DE FORÇAS e um minucio*
so sistema de LIGAÇÕES foi previsto. O
aprovisionaniento de armas, munições e
viveres para as organizações rebeldes íoi
calculado em tüdPs os seus detalhes de or-

iranização e funcionamento.
A revolução devia assumir o caráter

de uma revolução popular e o plano de in.
surreição devia obedecer a essas Imnas
mCS0aSgeni0 

poütico-militar de Stalin.
atuando ao lado e sob a direção do guia
excepcional que foi Lenin, o reabsou ma

gistra.men*e em Petrogrado-
Para se ter uma idéia do que foi a

insurreição de Petrogrado, do ponto de vis-
ta tecnico-militar. bastaria citar o desem-
baroue do 7.° Destacamento de marinhei-
ros^ nas proximidades da estação Spasa-
teTnaya e que se processou sob a proteção
dos canhões de 12 polegadas, do encoura-
eado "Saria Svobody» (Amanhecer da
Liberdade) Esta operação fôra prevista
detalhadamente, no plano do ^ntro

A insurreição de Petrogrado conf ir-

mou o principio marxista de que «a. insw.

reição, como a guerra, e uma arte , que
é decisiva importância na sua realização
a eSha perfeita do MOI#ENTO EXATO
de defragá-:a; que sua realização vito-
Sosa impõe a localização das forcas re-

voluciónarias de modo que se obtenha uma
Lande SUPERIORIDADE DE FORÇAS,
não em toda parle, mas nos pontos decisi-
vos que a ofensiva deve se desenvolver
impetuosamente, sem .cessar, até a vitoria
final, arrancando-se sempre vitorias, por
pequenas que sejam, 'êxitos diários» ou

de "cada hora", não so porque a d«eij-

siva é a morte da insurreição armada ,
mas porque «é preciso >naJr/evaoo
MORAL das forças ms;rr^R(ELsTpe'

"oue é fundamental agir de SURPRU-bA, pe.

gar o inimigo desprevenido e no moma^o
em que suas forças estejam dispersas, que
é preciso, finalmente,-garantir a -LIBU.K-

DADE DE AÇÃO dos in&urretos e ter um

perfeito sistema de LIGAÇÕES

A GUERRA CIVIL

MENOS DE 4 MESES APO'S a derru-
bada do governo de Kerensky, "no pri-

: meiro semestre de 1918, formaram-se de

um modo definitivo dois firrupos de^^rças
dispostos á luta para derrubar o podei so-

Tiético: no estrangeiro, os impenalistaa
de Entente, e. dentro da í»^,^*^
íevolução..: Neiihuina ^«sas 

iorças con-
tiVa com, eteme^roe-e^ic^^I^^^

Jso^r 9* m\ * á toasse # «W»l*ül

apeiec»do" (Hlatorla
UR88).

Mas, concluidus, puderam se lançar à
aventura de uma guerra de rapiuu e o fl"
xcrom com a selvagens de verdadeiro»
bandidos.

A situação era, então, sumamente cri-
ticu para o nascente poder soviético. O
pais mal sa.ru de uma KU**rr« terrível —
a dc 11)14-18 — e sua vidtt econômica aa
encontrava completamente desorganitada.
O abastecimento das cidades era difícUi-
mo; as zona» de maior capacidade de
produção do gêneros — Ucrânia e Sibéria
— nas mãos dos in»ervoucionistas e con-
tru-revolucionarios; os celeiro» e oa canr
pos petrolíferos do Caucaso do Norte ê
do Baixo Volga estavam ameaçados. Tsa-
ritzin, hoje Stalingrado, cr* a portt d»
Volga. Mantê-la aberta era um problema
de vida ou de morte para a revolução. Sta-
lin, com plenos poderei é enviado pelo
Comi* Central para o sul, a fim de orga*
nizar todo o abastecimento.

Rapidamente Stálin compreende • lm-
portáncia estratégica de Tsaritzin. Atua
com energia e decisão no ponto principal*
Organiza a rcsisUmcia. Distribui os comia-
8arios políticos nas posições principais. A'
porta de Tsaritzin mantém-se aberta; m,
o que não é de menor importância estrale-
gica: •— as forças contra-revolucionarias
do Don nâo se puderam juntar com as dos
Urais e do Volga.

Na frente de Pcrm, onde o maior exer.
cito dá contra-revolução — o do almirante
Koltchak — ameaçava o Estado Soviético;
na frente de Leningrado, centra as tropas
do general reacionário iudenitch; enfim,
na bacia do Donctz, contra os mercenários
do general Denikin, que se apoiavam nos
focos de cossacos inf uenciados pelas for-
ças contro-revolucionarias, Stálin revelou
todo o seu gênio militar.

Resumindo a atuação de Stálin, no pe*
riodo da guerra civil, o Esboço Biográfico
do Instituto MEL diz:

"Stálin foi o inspirador e o organizador
dos mais importantes -riunfos do Exerci-
to Vermelho. O partido enviou Staün a to-
das as frentes onde se decidia a sorte da
revolução. Stálin foi o criador dos planos
estratégicos mais importantes. Stálin di-
rigiu sobre o terreno as operações decisi-
vas nas batalhas."

Em 27 de novembro de 1919 o Comitê
Central do Partido Boichevique resolveu
condecorar Stálin com a ordem da Bandeira
Vermelha-por, "acudindo pessoalmente aa
linhas de combate, ter sabido, sob o fogo,
alentar com seu exemplo as fileiras doa
que lutavam pela Republica Soviética'.

"Num momento de mortal perigo, quan-
do o Poder dos Soviets, acossado de todas
as partes, rechassava os golpes do inimigo,
Iosif Vissarionivitch Djugachvili (Stalin)
soube com sua energia e com seu trabalho
iníatigavel agrupar as fileiras do Exercito
Vermelho, que fraquejavam e conduzUo â
vit0ria" — diz a ordem de condecoração.

! <: t.

A GUERRA PATRIÓTICA

AS DE JULHO DE 1941 — onze dia*
após a agressão alemã — Stalin disse: —
«A historia demonstra que não tem havi-
do exércitos invencíveis... iütler será
derrotado". E delineia os objetivos am-
biciosos do p.ano de "perações dos agres-
sores fascistas, numa antevisão perfeita do
que iria suceder: "... avançando para o
interior de nosso pais, o exercito alemão
se afasta de sua retaguarda alemã ve-se
obriírado a operar num ambiente hostil, ve-

se obrigado a criar uma nova retaguarda
num pais alheio, retaguarda fustigada,*
além disso, por nossos guerrilheiros .

Os técnicos militares do mundo cap*
talista previam para meses.semanas e ate

dias, o colapso total do Exercito Verme-
' 

Foi guando Stalin afirmou: -- "até

hoje as tropas nazistas não encontraram
resistência séria- Nossas forças sao m-
calculaveis. Avante!, por nossa yitona!"

Já não é só o chefe insurrecto ou o

General que comanda um Exercito forja-
do nas mais duras condições. Agora O ©

generalissimo-em-chefe do maior exercito
d° 

Tenhuma da* grandes batalhe» *âa

guerra patriótica, defensiva* ou «^
va# •— Moscou, Stalingrado, JS-urslc, -w-
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ESTADO DO RIO
Cota» porte áa tet-maa kta

Eup\xMmr eesttaa a Lei és Segu-
Ennqu. a Lia*. Braaileira de Defesa
m\ma Ubtréams* btm*t*mi\cm i«a
Saoc uai waaéaia aaa Niterol no
B/aal frJa«a***a ée-piit&dos e**t«-
aW», - «a». Utfae Reais
***k Tiáat-atjia ée Mulheres, uu
tráatt. a o »¦»-** éa federal"Cociho *So*atrl*g-aea, 
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«rüii;i-uíf* e
de sialin. gri
irabtlhadorss „
do* Nòf, Os oprimidas «is»»
lira.il tio grande, asm eeotas
riquezas, firesaos, oaueto*
m, na mais sagra *a*áa*rt*.

Os caiuponstas ala Uai
çudo nem roupa, asm
tência médica. Illmas-taa* aa»
mui» mal, ai* virasa alegres
por sarem doentes a safa
amarelão, c
Os filho, da _
ecm como anisaak a
deformados e
quando nio usirem ase ati*
mclroa aiic-a dc vida Par *~m,
Stálin é amada, por mm ak
nos indica um fatait aísls le*
Us a livre.

Os
ea operários,
des aa-erlfieias» Tra
além das suas
nâo 'ganham o
para viver. Mia sasasss pei-xe, c»rnes, ovos, maaUiga.
Mio bebem leite. Prevaleça
umn grande maioria ds «a»
berculoaos. Por «jaaf• Pos*qa*
nossa Gente mota
co. imundos oa
ções coletivas**, 
fam lias num quarto sé, aM
mesmo dormindo, símia han
dm e comanda Par isso Sta-
lin é amado, porque soa ati»
enta para nma vida feUs a S»
vre, sem • e*roloT****fto d» Bra-
mem pelo homem.

Oi industriais, os eaptialia-
tas. os agentes daa gmndas
truste* americana» ffvem aa
ma.or luxo Possuem geladei-
ms, automóveis, rauioa, paia-
cetet, Jard neiros; arrumadeí-
, ~*. chauferes, damas de cora-
panhia* Exploram «s traba-
lhadores, transformando-os
em escravos. Por i
Stálin.

O Brasil, tem dc
o povo não aproveita. "Entre-
tanto, o povo será falia a terá
uma vida digna, quando êle
próprio estiver ao podar, tea-
do à frente o soe partido ds
v-unguarda. Site é o caminho
que nos indica Stálin Stálin
Un contribuído para libertas
os povos oprimidos. Viva e
genial comandante da ro-oior
vitoria de todos os séculos |

Viva o campeia da Pas*
O povo brasileiro esti
am festa. Vivam os tens II
anos e que aa
maia 701

Sti-fgfliS)
OUANOfl OUVI FALAR DE STAlffl PEl.ü PRIMPAW

. PENSEI QUE FOSSE UM CONTO DE FM»*
MARIA BENEDITA DA CRU*
(Artigo *********iado ao concurso sobre Sulav.

**•%, srnai belo àm é» ltll, nio ma kuibra
-T o ua Tinha NlllN anos. Or»*»
aonbscia tuda quanto era, naquela tempo, as
lutas da clauc operir a Ira aiiHla mtuio
•«vem e tamoem. àquela época, o ¦f^*-*»0
ÍDeràrlo era uma novidade; eomo hoje mui-
liTcoisas continusm • »- l-***»*0*1? ? mi*
üvem no latifnndio da Cia. Does* da Samoa
**J*atinf*a). . . te

L-ambio-me de que. uma tarda, cl-*«S*---*»
aaaa oai d* volta do t-rabalb* eom una asem-
pUr do 'Ifctado »k Sio Paulo", vinh* lio
eontrnte como se tivesse trado aaerte fT^núe

goma dirigcnt* do pofa sovüfeo, • graads
luudor eontra a fascimio de UiUer e seus
sueetMrai eoatinuador do inarxluao-l.nl-
mimo o eensii*ulor do socialismo na UHSS,
onde nio hi anslfabatoa e onde a peste
brsocr nio predomina; pais em que as mu-
ihera» também participam da constru»*Jo o*
coniunismo* Li. nio é cx»mo aqui am que
uma futura mie foi *as$a>iinada em praça
púbica pci( crime dc protestar, com iua
pre-enea. eontra -* ameaça d* uma mai«r
tirania para o» inocentei de amanhi

A data de 21 de dar^mbro «ori
toteria. ^^.'^-^^^...^^r^^^^^^*^^

companheiro* para lewm as Ml-^ «w
importante, do tempo, que sio er.m poueas*
Grandes IntM do proUtoxkdo realisafam-se
am diversos paisei, inclusive^ -*»»«•

- Hoje sim, dísia ela* Estou eontenâ».
I sabi-m pôr que esto minha aiegr a? I per-
que na Ruuia os operários derrubaram o Is-

Ji|Via-|S'' |#-*»»a *at-aj-sr**at-sj*-*-»-|a, *-»*-*¦ *--**.; *v —"-^ — — •»»¦ t

o povo, que formam a t-irkneira intranspomvai
da luta prla Pai. • pe*a Liberdade, eontra s
aserafidio e a tirania.

Stálin é o símbolo que vir* oo eoraçto
de toda*, as mies, esposa*, filhas e noivas,
que réam na prepsraçào guerreira dos impa-
rialislaa t seus laça oa a futura destruiçio de

•ama asj srsak que na Rua-a o. operário. ««*«T*-» ¦«T 1^1^ mintoados qusis ainda nio foram
.«arU sé. a verno e o entregaram ao filho *-«_*»ra.-P*; ***£%£^JSÍSSSL d. ul.lm. suer-

leiro Agora sim, casta rico» fio rar a quanta
vale • braço do trabalhador. O homem que
dirige uma w»M*tambam P-t-S* *rialr nma

"nação.
Ele queria disar, nattii«linen«, que t* s

classe operária da Rmsi* ttoba confiado a
direção do suas lutas • * destino de sua Pi-
tria a Lenii e Stálin era porque álea tinham
provado qu* só o partido de vanguarda da
classe operária, dirigido . por lutadores da
tempera de Stálin, podia garantir a vitoria
do socialismo

A 2? de de-Kmbr* será comernorado com
Júbilo o aniversáro do filho de sapata ro,
o gencrwlissimo Stálin, de quem ouvi falar
pela primeira vez como se fosse úm conto
de fadas Hoje vejo aue ele é um fato, existe,
e é o grande amigo doa povos oprim dos e de
todos os anti-fasciatas e dernocrat*** o o maior
inimigo dor fabr cantes de bombas atomioaa
s do- instigadores de guerra.

Neste d!a, a classe operária de toda a parta
do globo está em festa, comemorando os 70
anos de existenck do seu lider, 0 incansável
batalh» dor pela 

"tarnanidade. Stálin é *

rocon-truido da devastação da ultima guer-
ra par isso a* mulheres também homana-
geario o grande lider das forcas da ?**,.
ajudando a luta contra a guerra, pels •»-
herdade, eontra a bomba atômica e pelo em-
prege da energia atômica para o bem doa
P°vo- A

Enquanto na Rússia s energia atômica é
utilisada para reconstruir o *-.Ue 'oi abalado
pela idt ma guerra e criar as cond ções para
o comunismo, isto é, para construir a Pas,
not p*».*- capitalistas, el* é utilizado para
destruir uma parte da humanidade. Basta
ver o que disse, recentrnipnte,. um politico
oficial da Turquia, ar. Hussein Toltchin:
"E" pred?o lançar a bomba atômica sobre a
Un ão 3oviética antes que seja tarde demais**.

Res>ponderemo« a estes inimigos dos po-
vos •*( tod o mundo, organizando comissões
nos locais de trabalho, naa escolas nos bair-
roa orm o? vizinhos, oara po^a-rni*»*» .r*?le-
gramai» t enviarmoa mensagens e pre-cnt-»*,
transrn'rinoY a nossas felicitações a a **-"*-••»
soli»"- •?•¦**•'.•? ' "n.

VIVA STALTlfl

O Proletariado Paulisia a Sialin

rk eanmpeam-n 4o poro I
Sontr. . W líbr»ri„.*-(-!a. nU  »OS OPRIMILX» DO"¦^ 

iBRASIL ESTÃO COU
~< STÁLIN —

flAtlT
ds Te*

PAltVO
PROLJbTTARIADOA ^ÍVÍ8 m^m'm m *"¦ 

i ° PR*«^»LSTARIADO • a
•asés-a áfrtgra a AAsaa Maga- I grande massa eampossasa do
tsâes -sraa umm^mtoa, soÜdarl- BriUil, que Tive» mão», ternè-
sj»T4r*ck-at- «asa n eumtmm és Zétta liCos e carcomido* eéuã sk-
BamOVi jrcÀmMmén aontra

• fras •*•**•**• a ja-
lutadora Ae convívio dos"""-*j*4Ma*Mk o s*aaaa"jlp d*

Em-mf^ra sj*aa "Etk aspi*sSi«ita
tsara a ranilce? biaasTkiwt, afir-
aaa qu» aaa aas-aasáa-*» aavard*

a-aW^aot qme ktara eontra sare
o

mo G. DO MORTB
t

' Foi a*raai**-a*k a éspiaskás fé-
ts Eu**** vra m » Olks a jt-ftoal
ToSmi "N.ala-r*. A HWa dea.
Ermm. ts»ta*ar*rS-Bas m «dkiaaa da
tV**-aAa Pnpraw, kcal
S* -rafi-aaias am«jraak Oi*gio.
•tirando ao rie aa tkrtroçoA, qat
¦••aa ar***rS*la**B****H* a*»o**ad<*>8

PbsIm a^aSaaaáati e *aM»»S.TBa a •«»*.¦
A9^^*^ "**^^^^pT*-**^***--* ~ *-1,a-*TflassjBjBBBjBB* aa aajBBjaTSa

JaBTtaMt-aa.
I mARAMJ¥

|akgi*araa

PubMcamos abais» » texto da mensa-
gem enviada ao generaiissimo Stálin pa-
los traba.hadorei de Santa André, Sio
Caetano e S. B-^nard-*, que formam a
maior eoncentraçia «perárl* do Brasil:

--Companheiro Stálin: Ao eompur
tai*es 70 anos de idade, aos, operário» de
Santo André. Sio Bernardo e São Cae-
lano, Estado de Sio Paulo, Brasil, te
saudámos, saudando em ti oa trabalhado*.
res da invencivoi Uaü* Soviética, da*
Republicas Populare* « da gloriosa Chi-
aa que tu, eom tea s**aio politico e mi»
litar, tanto ajudaate a se libertarem jjaexploração milenar Efm sofriam —- eomo
nós estamos s fiando — quando estavam
submetidos ao jugo d*a arandes capita-
listas e baj&qaelí-roa\ doa *»aaa»dai*os lati-
londiarios.

Stálin, aoaao mae-ta» *to*so guia a
aosso companheira I Te taudamos .com
ps-ofunda gratidão a entooiasino pala aju-

 ia politica qua Já deâte a.eentanas de
vos saúdam, é a*rmnda a"-k»Jk. milhões de homens* nioilhetas e eriançaí.
pek passagem do *rO**ã 7i.' •—¦¦

enças e pela miséria,
to os seus -a*pka*a*L_
tubarões das iaduatrias e as
grandes latifundiária*, «-toara-
jam nabahi w¦nrraarto, nm oa*»
sinos e nos cabarés, • dinhaj
ro que nio ""bas EEEma e
do rosto, aaa* i
o sangue dessas massas
raveis e faxnmta*.
tariado e

pura aerem viVoii»oôos na luta contra &
opressão • a exploração.

Te saúdam"*, eom fé e certeza revo-
lucionárias, porque estamos certos de qua.
juntos com teu povo « todos os povs do
mundo, seguindo tua genial orientação *
a de teus maiores discipu.os, com Togliat-
ti, lh<tre2, Mao Tse Tung a o nosso gran-
de Prestes, sob.o comando dos heróicos
Partidos C»omunistsa, derrotaremos **s
provocadores de guerra, nos bbertaremoe
da exploração brutal qu* asUrnoa sofren-
do * completaremos, o mundo pelo qual
lutas há tanto* anos! Um mundo hvre da
exploração do homem pelo homem^ Um
mundo onde os meios de produção perteat.
çam á ciasse operária e a terra seja pro-
phedade de todo**

Este é o teu mundo companheiro StálinI
Mundo de felicidade! Este é o mundo qua
estás construindo, a, neao* trabalho, podas
contar eom a nossa ajuda. Aqui, s°b a
orientação • »*ofns»ndo de Prestas a d* soa
Partido, tambam faremos isso, eoaistruii*»»
mo* um mundo melhor I -

Santo André, dezembro de 194*"

ds patriosa* me JCnri,
•mm ie m_mnhimtn-

a

B***lga •**•»*•

r ' 
* -

aniversário,
jança, não <
sas, mas am *-o***i*« áéos
cretos, já -rarala*
de fatos históricos

Desde na b*J*»eoi ,_
lniciastes a gloriosa kàa
amor á vossa
a© vosso pofa,
nheclmentoa aa*

marxismo o
cas dentro rio Partido do *ps>
letariado, ao kd* d* grande
Lénin. onde festos r-tanpf* v**
güante c irapiaoav-ai
inimigos do panm,
a solidariedade o o
cionaliamo ariisisrks •
det**nd* o
gué*»

O
do Bm-il

de vossa atuação a* lada de
Lénin, Como fundador do
Partido" Bolchevique c nas so-
voluções democrát ce-bui*gu*-
ms de 1905 e d* fevereiro do
11*17 • na vitoriosa revoluçi-a
socialista de 1917, que r*du*e**
dou na queda da autocracia
exarista .e na conseqüente ta-
mada do poder pek pa*oiota
riado.

Ainda há bem poste* tea*-
jpe desfechastes tremenda as-
t* contra o fascismo, luta «ata
que foi acompanhada som
carinho o grands interesse pOf
todos os povos do mundo, man
que acabou senti* deflagrada
pele nasismo ooca o sonoaraO
ti* imperialisrao anf k*-'ma-4-
fatio, vís-üíd© rspislalnaosai
a vo»sa pátria, a «latrla é*

proieiariado. Então
ama ves, jjjto . revdãstes o
frahde guta~dOs exploradores,
enfrentando numa guerra
Justa • invasor n** 'ascisfca,
libertando "destarte a Vossa
pátria" e todo o mundo do jxr-
fo fascista, ronipendo, assim,
a cortina d* aço que o mundo
capitalista havia cc"-»cado «m
torne dessa parte d* nnivor-
to.

NO momento atual sois vi*-
te pelos homens simples de
todo o mundo como cam-
peão da paz e da convivência
pacifica entra es nações. Nto
fss testais tfto somente a
faser propostas de

[pag*. i mm mm mmmih , ^EmrjO-W.

a* toda «o prtpt.-acive* éa
ajarars **» imperian-om* iaar-
ma, no *eu afã criminoso'* d*

findo uma verdadeira cortina
de ferro e fogo. ao redor de
vossa pátria

Desgraçadamente, as pro-
postas de Paz da União So-
viética, levadas i ONU pela
ama minoria, que representa^
cá fora, efetivamente a maio*
ria, constituída pelos tiaba-
lhadores c os homens simples
de todo o mundo, são sktemá-
ticamante regeitadaa pela
mabna lá de dentro, que não
representa mais do que a n*d-
noria dos opressores e expia-
redores de tovk o mundo.

A data do voa» anlveraa-
lio será, assim, extKmamante
grata a U*dos oa" oprimidoi do
tsrra a servirá de estimulo ã
todas as que lutam pela Pas*
Podeis estar certo da qoe a*
oprimidos do todo e Brasil

a fj&aftaaa ga»

inmm com
GRANDE 8TAUH

{(mOEml-ün m •*<•* aSastialf
e com • •« uso J** i-*-*-»-» Ma
adveruu, (tatanalando quo
nio se lrat* da vauguuraa
e*uir eottvüiicída da impôs*
sibihtlade de manUr*se a
antigo ordem * da iiievita»
bilitiade de tua derroc-td-W
Lsso tem que ser e*-mpr«ea.
dtdo pflaa niu-a-asa, mas «•*•
SO poderio compreende-lo
strsvas de sus própria as.
periencia. K' ai que t«m**s
uma lição psrs os quo pesr
sam pode chegar i destrui-
çio do atual Estado feudal-
burguês, á derrubada da
ditadura de Dutra o i dar-
rota do imnerisilsrao* luta»
pela pas e contra a ¦*-"• do
segurança, som a mobilits
çio das niais ampla* mas*
sas, sem desencadear lutas
do massas, sem °rgani**x a
classe operária t O povo
sem um trabalho paciento,
pelo ievan-amento das reL
vindieações parciais dos
operários dos camponeses
e de todos oa trabalhado*
res.

O 70.° sniversari* do
grande Stálin nfto é eotaen-
te para nós ura motivo do
alegria, de festa, de reco.
nhecimento,- estima a *-dml*
ração pelo seu gênio revola-
cionario. Deve constituir
também uni meio para mor
ditar, estudar, assimilar o
pôr em pratica através das
grand-es lutas de massas
os ensinamentos geniais do
uma' vida gloriosa inteira-
monte devotada á causa do
comunismo e á emanein**.
çâo de todos o's trabalhador
res.
CARLOS IVIARIOHELA

SAUDAÇÃO i
A STÁLIN |

ÍLZ1KA Lít Aà^VIEroA
A 21 OS DEZliialBitÜ d*

1879, nasc a na Rússia, em
pleno regime de escravizaçao
czansia, um menino que ro-*
cebeu o nome de ío^epn.
Néscia assun a estrela guia do
povo russo, que mau lárdo
o conduziria ao porto de s-aa-
vação de sua futura geração,
numa pama livre, culta o
forte, baluarte da Pas, araa-
nai üoü U<»bali adores

Stálin, discípulo ie ila-ra*,
continuado? de Lemn. tem se

.mostrado, atravé» das luta-v
o mim go numero um do ca*
pitalismo escravizador e o si***
caro amigo do proletariado^
não só de sua pátria eomo ds
todo o mundo.

N« continuação,da jornada
que tem trilhado, deixou do.
s«r estrela guia do heró»c*
pove russo, para ser o soí do
proletariado mternaclonali;
Assim como o sol ilumina oaquece à terra, para qu»* no*
Miamos da* trevas d* : noit*
para o dia e poss c. planta**,,
colher a desenvolver o neces-
sário para a noaa$ sobre***»*
vencia, sem o congciamenté
d* atmosfera, tu também, ea-
marada Stálin, iluminas nq
nossaj mentes ol-acuras. ' ¦ fa
sendó-noa compreender noaros
direito e devores, aquecendo
nossas mentes obscuras ta-*
tas, para que" mino se Congo-*
lem no desânimo d" -or ' ias
escravos desse regime desm»
mano.

A tf camarada de aço, fea>
Jado na tempera das hita*
proletárias, a mnha mas
•terna gratidão

Stalia. camarada, amigo da
todot oa povos, tn se per-oni-
fíeaste em cada um de nós
que «e rebela e*-*ntra a thranis
e a exploração. Tu não
monsrás Janaais.. pa***rae dei-
xaste do ser homem jntm nm

e am gênio é birortal.

poWjoaa.
? va o «rnarada Sfc-JRarf
PAULO GONÇALVF*' ^-**%=

RA1B. opa-tririo tasta --*- Amo
. mmmmis^ mmtsmia SS mm •F>MMaf.y.<
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itsàm PAUUO o* iratotoador* em i*-**W»** ^^Xti
TÜ a £Í2«£i. da Cia Muaícip-4 d« Transporte» C-deU*

f I SfrSÊMda s numiao do aumento de salário-. A Co-
SU&TS&Ti^l5r35nSai u«b«l..adore, m.ponisbll*

S^SSS do negativa pot parte d-atn companhia .

*u FORTALEZA w metalúrgico* conatnulrani uma Cai»**
**£c2S^ díiwvlmlicaçôr. £ corp,tJjftA cuja 

filiado
SediaS é coordenar * campanha por abono de NaiaJ. elevaçlo
de •••lArios c p-a-jnment-* do repou» cemanal.

OS TRABAL11ADOUFS Icxtot. da "Sta CeCÍlUM em *o**ta-
.2? e^mnuí se em ram aberta com oi patrões pela con-
Su ti d* Abono d« Natal, n*. base d* um mfii de »alários.
Sí^fímb a rxArUncla de ma luta do ano pas^do quan-
5^ ^Sntwwmra apenas com 30%, cedendo «o. ardis da

tmpresa.
km ilheui o* motoriatM de caminhão foram vltoriceoa na

JSÍ 
'mTV»Tmmmmmm «fflg-do "*2S,*2£-°

£oímento contou ^ • *w,l^od^d^^PWd<* **

tombas de gato-lna dr toda a aona nu do Estado.

tbm Joaaoiro. Bahia, sa alfaiaiaa forom vitorioao» no mo-
rtSfmíSSíXa *» tnietaram exigindo aomrnto do aabr««u
jSSS^SX 

" 
reaolvasatm a majorar o. *torte», oa

£t?ll&£ d. alülfUria sair.m 4 rua. «ri" K-XS
Silil. aggandt ***** popular, que lhes emprestaram Imediata
•olidariedade.

ttm s FELIX Bahia, a» ferroviário! do 5.° dirtrlto da "Les-

*.^r^h*o^c?S«n sua luta pelo imedfto pagamento de
Sm^XrS-StóoVeomo Abono1! Natal Dirigiram-se em
¦nmorai ne*se sentlr-o à direção da empresa.

PR068EOUB no Rio a greve dos tnl^lliadem da W^
•/dVvhlros "Esbcrard", p*lo pagamento de seus saláno»j-tra-
üdos S«ãfB S»bora os patrões lhes pagassem 20% do*
S^doVnéo voSW ao trabílho. Exigem o pagamento tn-
SSríl • taSSemAbono de Nal«l. Diante das alegações do ad-
SSàdo d^empresaTde quo esta se achava em situação dií.cl

pefc^oS^aír^amerlcana propiciada pelo , go*™.
Sue favoreceu a entrada dos vidros ianques, responderam que
tal* dficuldades na« lh«* dizem respeito.

OS TRABALHADOFES da fábrica de tecidos ^il-s-Bon-
t$> deram um prazo á empresa para QWj«i«2ggJ™J
nês de Abono de Natal, afirmando .que. irão á greve ^e 

a
«.«nosta fôr ni*gaiiv8 Tendo a direção da fabr co enamauu
í Radio- Patrulha para amedrontá-los. os têxteis va-aram os

poSSS. protègcndoPsur. 
"Comissão de Salários" apontada ao»

beleguins pelo gerente. •

.'..I

V-**e*****!Q Bm rf^*H^v2K*- r #mdB
I \ am •#• B* 

^^TJ¦^BV^fc 
LJ B^3 ¦

Z** * 1 ^^«EV^^b! VÃm **£^5 .^ÊmmmZ*t
^Laa '. „5 4Éhl ' BBF^e^ ^1 P*BhB Jfc. ^HhB Bkà^H' ^^Hfl^D1- ^v* W^-jÍ-át* -E^-í Bp^SÉbI BBoBBi BBBm•k^B^i ^3 » - .- »*¦ mrÁw ^91 m%! ^^W Jt ¦ T^wy^lSaraaf^^B Bra^^QI I

BJ Kfc^BJ BBhI K' *Vm Bg I

^^^^^riaw I pw» * * -a*-* *"**** I

' liSlIi K JIIUI

Nw^-

DOS

CAMPOS
•oS IRMÃOS GARCIA, proprietários da fazenda "Co-

.—* oueiros", no município de Batatais, S. Paulo usam to*
dos os meios de exploração contra seus trabalhadores agn*
colas, não cumprindo sequer contratos feitos pelos seus pr«
píios advogados- Ultimamente, por ocasião da renovaçao^s
contratos procuraram aqueles tatuiras inserir dispom*
tivo» altamente lesivos aos direitos dos 

^mpo^ses.
Atm mesmo os exploradores latifundiários mandaram
irar a terra, na qual os colonos deveriam plantar os ce-
reais, mas, de propósito, deixaram de mondar quebrar
cs torrões de terra, conforme estabelecia o contrato. Oa.I
colonos não se conformaram e se negamma p^rar no I
trabalho sem que a terra estivesse completemente pre-
parada,' pois, desta modo,, teriam •». 

f**»**"?
rruzeiris Por alqueire. Vendo a disposição dos iMbal-»-
doreragrLolas^^ 

"tatuiras" cederam, mandando-te«^
n serviço c«mo devia ser feito. Diante da; vitoriosa' co*

a fazer ameaças e a mobüixar c8paii*»s* J»^» 
«^

neses não se intimidaram e se mostram dás**aosto9 •* lutar

por novas conquistas.

H

I ¦¦

1

io ENGENHO SÔ-ySDABE, n* muiiiciiifco â* Vitoria
¦ J-° j 

'Sto 
Anlãa em Pernambuco, « senhor fendai-

Ihelardo BeUrít nH' Z se limitad» 4 «ate d«l*a»r
** ^fj-fta Pxnloracão vai adiante: passa ao roubo limpo>
uí^l^u^eiAir de engenho ojue a camponês

superior a dez mil cruzeiros-
*

^-o n MATq VIVO ENTUSIASMO foi realizada^ em

SOB 
O MAIS Vivu Ci^xu/,n..f(irencia 

^ Liga Cam-

ponesa para escolha d_os.delegados ^ a s^
ta-lano Congresso Estadual aos ^desíàno, O
realizar em ?a*7re* ^e"^ trabaks foi. &! » *
entusiasmo reinante dn 

^te 
oSresenle 

comprameteu.se. a
grande massa «e camp^eses 

de sohdaTie-
friar, nos respecüvos engen^ : 

^ ^ 
le

dade ao Congresso e^ «-g*r^^fl«sa. de JS*oateo..*enr
importante conclave. 

^^^viará a Palmares 12 dcieg^"
1 ———-~mmmmmmmmtmm9(m*mBUmV&-r^^Ê&íf9 \ ISfímt -^'•áC**'*^-*. ^MaV
^Bly Knff yyjik. I» T" » ^B^^Bjf. 

"TB^^^^Bjffa J^*Q^*K.ai*1W.\.X t*\«^flK

j^ ' rT^ **^> ** '^ *.¦*** _

n
V^ UISERA devolver-tc em vtrwoa o«
•C^ o que iu me ensinaste há tantos anos.

Sei no entanto que não posso, ó btalin,

criador do presente e da «P^-
Minha emoção c como um fio de água

Tt. és a torrente de alva mmmm^m^mmm*.
Não te vejo mas te amo, come.o lüho ama o pai,

como a Leaia amei no Grande Outubro

como um oprimido ama a Revolução.
II

O dia de duas nuvos !urá um «ul mais do«.

Tu és o Libertador, queremos-te, velho Koba,

„o manso peito que a luta f«

para . tormeuta, nessa toga, tt-vc-tt*¦

Com o teu nome nos lábios, nesse «ai .

T„a velhiee não é outono, amda « «**££ 
tamiU,

nos olhos, que vêem o futuI°u/-J°1nhecem na Uerani^
brtea dos trigais m*»"'05 «%J£T?1ZLmm.

pe.es eeaa faleoe,.A-H.sd^d0°s °donos 
„. •*»»•-

na terra usinas fecundas ae J* 
AiatBnt€ como estou.

Assim d que te compreendo, tao distante co

III

Fiz este poema pa** o teu aniversário.

Imples versos. Acho <,ue deve ser aas»»..

Mas se^ que levaria, anos trabalhando,

«tentasse aleanÇar a altura da toa cbm

TenToruçao humano e o peito de aço*,
"u-me 

deste a chave dd teaour* imT«^ .„
Sei que 6 curió o tempo e o mar ^^fe^*

ws praias de» mioh* terra oatenx penam, *m *?

que tenho eu para lhe dar alem, de uns poor»

Ostros lhe darão um abra-o..v»,****^ ***>*

a meontida emoção, a onda azul da pta.a
o ar (estivo e fino de um, domingp.no mar?

E' que tu és. Stalin, o presente a esperança.

Modelado por ti. o.que antes -»^**M-]or

hoje é fremente e vivo em seu eterno calor.

Vije no seio da massa os rostos operara»..
¦ Lébrp¦q«a^,^5f^^feàlSlme^

Fm mrno era silencio.. E. tuas pa"«*v- ?¦

Eüv a se a gota de água rair no lundo do copo

SX, setenta anos.. Olha, do,s mundos

coX um jardineiro ^'f 
«^ 

S*
Un. mundo triste é «^ 

^.tef]!Sa percorrc os corações.
„o mundo novo a w^^1^1/™^^ dias ainda* antevetb
Contemplo tua.cabeça -neyeai .**g-^^"n.pendo seu- grilht*..
com' mm* certeza stahnista nos.os povo,

„-. .^^> ^r\X\<-VC\ Tr?tüalBAZ

.¦";¦¦¦"¦ ¦¦".•'•. í'.:." :.'¦'"'¦' • ""! •'"¦¦'¦'HS
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EIWIImm
ABONO PÊ NATAL NAO

APENAS PAHA 088W**
VTTiOttl*» PUBI-IOOB

O ÜROJBIO dc Abono p*»ra
ua fxrvidurra pub-ieo» mi
,,-irovuclõ nu (>»mars e afuar-
55 - rt»'o do BjMldo A d*~
p"*ad« 500 milhôc. dc cru-
Saalrot tende. poi». *ê»*V^r
«ad» par» garantir um rm-

nequenoi servidoras. No «n

Car». dn induiir o. eo.mr."lo 
transporte.. ™*~l£';

náo qufrcni o» poiiôc* cedor ¦
misnlui do A»>ono. Em.n*u'-
SjT fabricar, e cscrllor»os. «
?,*.v,memo cr^c. d. lorj* *

tá começam «* crtourar «a l«
Ui mais forte» P*r** ¦ ctw
oul.Ui do Abuuo

rTmponanU que •• J«2^
Ibodores ^¦>**»J£I4*,0JÍÍ:" ** sTJ^mmVé! effiKtntmto de uni mis oe »muxm.
SS? r .anloxde stejo.

^¦mèTpara tIMelQuerjf;
uão é um» pequena P*"*61*
Sílucrm Tamo é verdade
Se é Uadxional «ntr. n^-
JoV oapiialts^s a frtU'f*c*»C-»»
d? Sm de ano. p*ra impre»-
JbnaTo bôa-W do. emprega-
do» A despeso de todo* os pa-
S;,Areu5dos, no Brasl1 tn-
teiro, nio passaria de uns a
Wiô-ci de cruzeiros. Basta di-
Ur nue • folha de pagamento
n^pa-sa de ***%'*<*
d., vendas na industria • »
por cento dns venda» no co-
merclo.'

A QUEM BENEFICIOU
A ALTA DO CAFL

O AUMENTO dos preço^da
café - que ultrapassou a 300**
no ultimo ano - "ão Oene-
iiciou à grande massa con-
iumidora brasileira que paga
preco mais ca"o pelo produ-
to* nem & massa camponesa,
«ue recebe hoje a mesma t*
muncração de miséria; jammesmo aos pequenos e médio*
proprietários, que nâo manti-
Shain os estoques de caf<
para especulações, entregon-
do sua produção ao» ímanc»-
adores- Estes.sim, ligados ao.
truste» estrangeiros, gaiina-
nm e ostão ganhando o»
grandes rucrof do café.

CONSUMO PÊR-CAP£TA DI
CARHB BO BRASIL

NAO ultrapassa ^V^---aas o consumo médio dlano
do lí*aaii»lm de carno» em ge-
hã. Isto significa que Somoi
2 dqvo 4« padrio alimenta.

2STT» rebanho de gado
do mundo,. Bs» média nos «J-
tinia 1 •mm -*»*+™!
putra - temca^atn^masj
%Za o «im«mo das **&£**
iTowisumtr impuier. Para

cramulo, a ««verno ?«*
dir dinííeiro aos p»e*i«nstas
pt^ continuarem a^eapocn-
Srcom o 8?f»a t»**9**
também os -W-sW-^^SS
Ao os maiorS» ^P0115*!!!!
5So sltuas&P dilic 1 *m que
mergulha a pecuár-a naco-
nal.
OB FRIGORÍFICOS PENE*

TRAM^NO MERCADO

DEPOIS dc doniüiax Intel-
ramente o setor da pec*>ana
inclusive o abasteciajento dos
landes centros e o **eg.me de
orecos através dos grande.
ZSSZ, de invernag«m e en-
ação que mantém, os.ír'f°
íiücos tratam agora da do-
minar o mercado do. l«to. »
PriEorific0 AngJo ia começou
I mtalaí, cm Mendes, Paulo
de Frontn e Vassouras, osa5 í*i ••¦•Bt-iros" iazenda»

gnenío de leüe ejfrrgdn-
ás capitais* próximas*- Bre**»
Sais ise-«tor da cc^om,.
nacional cairá «as^ntóo. *^*»
monopólio» estranga**"»*

.. 1

S^'*t«-<>-**;*á^****S ? .^.•<;.tíUí,í-ii-*<.'
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RESENHA
PARLAMENTAR
DINÜKIUO DOS TKtJht-H b

PARA PAG Alt O AMHO

Falou oa sessão de 7. Ua*
tandü do Abono ds Natal o
deputado Pedro Pomar ínt-
cialmcmt. dina que no» anos
an-crloras a iviviudicaçau Um
Sido rejeitada sob os mal» W-
so* pretextos, os mesmo*, nu»»
neste ano o governo pretende
ri-cditar* O Tesouro, «eot
nintue, está cm bancarrota,
atingindo o deficn orçameu*
tár.o. cm solembiu * ma r
dr l bilhão dc Cri alem
divida ao a do Brasil, iam*
bem itiperlor a 1 b.tha<* *
ess* situoçfio, desmosca»*» o
orador, é criada pelo próprio
governo, é resultado tia poli*
tica de favoritismo adotada
pelo Catete. O que «c vè 6 «
governo mantendo os noss-s
alfnuiegas com "••r..us •• •
xn» paia favorecer os n«go-
cios Uo imperial sino em iiu*
* pas. O que «rvèéo "finou
ciumento" «li iub»rões «
titundiárlps do ~¦¦

ch car»««ubu. do

li*

ca-racna,
cau etc. eni •
pnVü Mostra aíiliul o sr
Paniár como um governo po
pü.ar enentrari» dinheiro
para atender no Aoono i»
xundo os Uicroa cxtraoi J«ná-
rios da Light. do 8taj rd.
d*-», fngorif cos e moinhos es-
trangoiros Ncssè sentido,
oícrèce uma emenda ao exa-
me d'i Co-ii
•NO.IE l>K TEttMMK

SOB«iE O PAI7.

D;;i V, mílharcj de pessoas
tonm á Câmara entregar um
Memorial contra • : de Se-

i. Vários lepütndos \
% araúi á massa, inclusive •
sr Pedro Pomar. No seu
diíiürso;. <l-'"<; ó deputado po-
pula- que a »prova',i<. •' I ei
Lam-sim fora cair sôbre o pais"m.-ur unia noite d torturas
e j-rroí.. > povo estará sub-
mcddo a 'novas violências.
muito maiores que atpalmen-
te' Goncitou o póVO « se
un r numa fronte dz luta para
ir-var amaro V>;i da reação,
para forçar o govirno a re*
cior de seus crimes contra a
náçã.o < o povo.

MANGABKiUA A SEKVIOO
DOS GRILEIROS

Na sessão de. 9. ° deputado
Potiiar leu um telegrama re*
çeb do da Bah*a,*^nfbrmando
que « policia do governador

. Mangabeira, invadiu a "Vila
Rui Barbosa", na Salvador,

•pura demolir cerca de 2-000
barracos* Os moradores da
Vi l*s, çüio numero vai a ma ti
ti? 8.000 pessoas, promove-
ram manifestações deprotèi-
tos em vários pontos da Ci-
dade, exigindo que o sr. Man-
V-beirá, cumprisse a sua
promessa de não os despe-
jar Mas o Senhor Man-
gabeira, esclarece o deputado
Pomar, não guarda compro-
promissos com o povo. Seus
compromissos são com so
gri leiros e tubarões. Assim de-
terminou que a policio "c«n-
tasse o páu" nas costas do
povo- para expulsar'da terra
esses milhares de moradores.

AtíI 
-J

ii ^M»sl-|-*T-n am

t-.„,.. J

AP'" i *u« j>r .- -¦¦¦'.. ..1 ....,
¦f^ em lt»átt U lOiliPUlUIO *k"ÜHtorut do Partido U«mu-
mata tb. ''••< ¦ •¦,••» «»• u i<
8.ti." rep.*l*»mt*i»t«» *,« iram*
formou n» obra mau divulga,
da .- lida da i.f.u.u.» titarxu-
ta Na verdade, llt-ilhum uu
tro livro, no muudo inteiro,
incluindo a literatura de
rnv.i... conheceu, nesta ulti*
mo d*-cènlo. tão t*xir.mrd na
rio volume dt ed••;*«..¦» Nâo
l.á jiu:'*i;i c.vii ¦¦ «i.» para a
qual auida nào unha itdo
traduzido. Toriiou-iC tào (•-
miliar para o comunista chi-
nês como para o •""»'• ou o
ii-iie-aiu- i.i uo Através do
seu toxio vótu >e educando
uão so oi simples militantes
de fileiras cumo os dir genus
carregados dr i. p ......tb.'A*.
des. Uns t outros upcloiu pa-
ra os teus ensinamento» mu
cncruzilh-ula» dtcisivuj da
ni'- • dc dutSc» e no dtn a dia
do-umballio entre as grandes
massas Ai suas paginas sáo
tão clara-» qu«» apuixotiani o
operário dc fábrict « tão
profundas que surpreendem o
i*ii ni.sia do alta qualificação.
A sua leitura tem conquistado
milhares de homens paru o
movimento revolucionário,
quei* sc traiu da índia, da
América Latina ou da Europa
acidental. Podc-n dizer, as-
.iu. que a •"Hi-tórt». do P C
.o» d* URSS", pur «ua im-
portancai e divulgação, cons-
c.tui parte !i..< [uravcl do
movimento comunista de nos-
sa época t* curucteiizu um
dos seus nia._ (gniiicaiivos
aspi-ctoí.. qut* e o da formi-
davei propagação da concl.
èncUi comunista no mais vas-
to plano internacional, pro-
pagaçào que ó um dos efei-
lOs inevitáveis cl:i$ atuais con-(lições objetivas e, ao mesmo
tempo, uma poderosa causa
cri<uloru dessas condições.

Justo é, por este motivo,
que, ao comemorar a huma-
nidade progress sta 0 70° anl-
versário de Stalin, seja o
grande lider revolucionário,
cuja vida e obra oferecem
tantas facetas admiráveis,
também destacado particular-mente como autor da "His-
tória do PC (b) da URSS".
Tambcm por isso é Stalin
credor doá mais calorosos
agradecimentos de Iodosaqueles que lutam, nas mai,
diversas condições, pela causo
do proletariado.

A "Históra do PC (b) da
URSS" é dessas obras que 

"dis.
pensum comentários. Ela se
explica suficientemente porSi mesma «o mais comum dusleitores. Aqueles que ainda: não a leram bastaria dizer
que o devem fazer sem perdade tempo. Sobre tal conselho
não divergirá uma única das
milhões de pessoas honestos,
que Já compulsaram repetidasveze; as suas ' paginas. NoBrasil ainda existem, iufellx-
mente, muitos comunistas quenão conheceni a obra de Sta-
Un. A estes, sobretudo, é na-
cessário chamar a atenção
para o mais notável com-
pendio cientifico dos nossos
dias, um Compêndio da ciôn-
cia s da prática revolucio-
nárias.

Modestamente, Stalin cias-
sificou a sua obra no gênerodo9 compêndios. Quem passou
pelas nossas escolas secunda**
rias e superiores logo se ra.
cordará, sem duvida, de quan-to esse gênero tem sido desu
moralizado pelo charlatariis-
mo o pela incompetência da
maioria dos professores bur-
gueses* Mas o compêndio de
Stalin não só nada tem de se-
melhante com os maus pro-
dutos da pedagogia univer-
sitária como, na verdade,
constitui toda uma enciciópé-
dia. Seria suficiente, para ca-
pacteriza-lo, destacar o ceie-
bre capitulo "Sobre o mate-
riaüamo dialético e hlstóri-,
co", que sintetiza e desenvol-
ve oa conceitos essenciais de
Marx, Engels e Lenin no ter*
reno da ideologia. O que,
entretanto, mas caracteriza a"Historia do PC (b) da U.R.
íJ.S." e a diferencia do c*>-
mum das enciclopédia* é que,
em sua* paginas, a teoria não
é apresentada com a aridez,,
que lhe é peculiar, quando

SOBRF A .HISTORIA DO PC (b) da URSS*

ENCICLOPÉDIA Ofl CIÊNCIA SOCIftl
E GUIA PARA AÇÃO

i«ola<Ja da pratica, A t«oria
s« corponfiea airavcs doi fa-
tos concretos, fuxend» surgir
oa ooncdtot, as generaliu.
çõei das linhas esnenciaU dos
••cotueeitnentos e da« intU*
itnçôes. através do dr*dobrai
do pr»pr o procasso hutOri-
co. qus deu origem ao P»rtK
do Bolchevique t o conduc u
para a frente n«s«e mcb se-
culo de ms existência

Compêndio escrito pura
educar revoluci«'nários. Stalin
realiza cm su-»*. pagiua« a
mais completa síntese da ci*
encía marxuta-lsninista sobre
as leu do «letenvi.lv mento da
sociedade, mostrando. ao
mesmo tempo, como o partL
tio que tomou caia ciência
para guia da sua atividade
prática alcançou vitorias da
maior transcendência para
o destino da humau dade*
A "Historia do PC (b) da
U. R. S. S." é. por isso,
um livro de estudo cientifico
e um "guia para ação" no
sentido dinâmico que Marx e

E.ii.-Li davam à ícuri* do ma-
terialiauio dialt&co e i»-»i6»i*
co. Nmií temido também é
qu 8talia desenvolve a teo-
ria dot t«us prmlecetsorrs e
mestres. d«**cobr mio com a
aplicação do trui/umento
msrxistalenlntsta, as leis fun-
fiam. tir.tr do processo histó.
rico de Qo**a época cm par-
tictilar os leis da construçfto
ds sociedade socialista.

O próprio tema da "Histò-
ria do PC tbi da URSS" «m-
pós ao livro de Stalin ss ca-
ntcterstlCiV ds enciclopédia
da *ttm*t:i social e de gula
revolucionário para a acua-
ção no vida social* Aparente-
monte, de acordo com o titu-
Io, lra«.ir apenas da hiato-
ria de um partiilo Que aig*
nifica porem escrever a his-
toria de um partido? Será a
mera narraçá» da vida lnter-
n« de uma organ zação po-
litica?

Ao formular essa pergunta.

Jacob GORENDER
Antônio JramsCi, tuuua daa
tuas anokUiçóei, observava que
escrever a historia de um
partido não significa m»ts do
qu> escrever a historia gerai
dr UUI piiu ale-di* um ponto
de vista utonografico, para co-
loca. em destaque um as*
pecto característico. A his*
lorla de um partido « Con.
funde, ss.»; m. com a da na*
ção e. muitas vezes, com a
de outras naçóes.

8e as palavras de Gramsci
são verdadeiras no que se re-
fere a qualquer partido de In-
fluencia marcante na viila d<
um pais, muito mais o «áo,
entretanto, quando- se trata
do partido bolchevique, cen-
tro «Io mais poderoso processo
social da Historia humana,
pois • ms influencia «l-.-ci-.t-
va, nesta metade do século
XX e principalmente depois
do ano de 1917. ultrapassa os
povos soviéticos e se estende

aos povos de toda terra. O

tema da "Historia do PC (bl
da URSS*' deu a Stalin, poj
i.í.o a oportunidade ds »pu-
car a teoria do mntcriaiiau*
histórico sobre os fato» quo
melhor coiiccmrsm e reli*-**»»
a «•» <-.tei*. da historia doa p*>
vos >oviétlcos e da humsnidtu
de t'-.'*ii'- as 'iltimns dccattaa
do século passadu até os ano*
.medlatamenU anteriores à
segunda guerra mundial Drtt.
lhe a oportunidade, ainda
mais. de desvendar os rumos
futuros da humanidade, di
Iluminar os detalhes concrt-
tos 'Ia sua próxima caminha,
da.

Resta recordar que Lenin.
em meio ao fragor da revo-
luçâo de 1917, forçado • io-
terromper a sua celebre obra"O Estado 0 a Revolução",
afirmou que 6 mais lnteres-
ssntc fazer a Historia do qua
escitve-Ia De Stalin podo.
se dizer que, dspoii de ter feto
a Historia com heroísmo, tam-
bem pôde escrevé-la coa
gênio*

EM LOUVOR UE STAUN
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«Ergue-te, Oh! luz! — estre-a para o povo,
Para os tiranos — -ugubre cometa!»

Castro Alves
is ... S: •

I
Contemplo o teu retrato

— estrela nascida em G»
na tenda de um sapateiro.
Contemplo o teu retratcv
Stalin • • ¦• - ••
e sinto o meu frágil cor**»v**» pulsando
neste oceano dc amargas perao-au-^es,,
Coutenpc o teu rettaío
Stalin,
com a certeza de que vive» >
e que as tuas mãos, pacientes, trabalham
para fazer na-scer deste pântano sangrenW
um mundo alegre e simples como^ypíi olautjUy
Contemplo o te^ retrato.
Stalin,
e meu espirito
atravessa noites, atravessa Ca». f
vence angustias, cordilheiras e desertai \
para divisar a rubra estrela quo -iutiU •
*- INVENCÍVEL y
nas altas torres do KremT ,;
Contemplo o teu retrato»
Stalin,
e meu coração transpõe esta escura cortina de caluniai
para penetrar na clara fortale# ' N*Jt\e dlt esperança.
onde se forja a Nova vida., ' 

'-J. 
^

Contemplo o teu retrato,
Stalin,
e me sinto tranqüilo e felix
porque comandas o barco na Tormenta^ ^
e trabalhas "--.
para nos ajudar a romper estas duas alges*"
Contemplo o teu retratòb
Stalin. /<*:!
com alegria porque realizas o smxtmtaym
de ser Um e Milh«5es ap mesmo tempo K
com a tua inumerável presença em nossas itemM* . .
Contemplo o teu retratov
Stalin, N
e veio-te, implacável, diante de Wrangél t 0enlkir 

'

nos dias.de cruel combate,
sustentando com os teus ombros .'"••,!.: . ; 

"*
as fronteiras imortais que passam tm meu coraçio, /
Contemplo o teu retrato»
Stalin,
e vejo-te frente aos marechais <k Hitler
para fazê-los retroceder
de golpe em go!p«,
derrotados,
até as ruínas fuí-iegaaíes de** £****&*, éo Berliri?*y
Contemplo @ tm çeíesitab _
Staíiat ..>-•• '¦'. \"

j.

e vejo-te, — oh! pulso multiplicadol
oh! Gigante da Georgin! —

- lançando sobre os invasores
a furta fulminante dos teus relâmpagos morCaisf
Contemplo o teu retrato,
Stalin,
e vejo-te de pé sobre o feio mundo
proclamando a tua confiança na classs*. jperária

mar que corrói os alicerces
deste negro presidio de verdugos., jContemplo o teu retrato, .
Staiin,
e te bendigo por saber que viv

necessário e nobre •
. como o pào, a esperança e a agi*

tão confortador como a certeza
de que entre lagrimas e clamores — amanheci—
Contemplo o teu retrato, •
Stalin,
E te bendigo
porquê trabalhas *-» silencioso e obstinada
Como a Semente.

:¦¦ ;..:;'.': 
¦ v,:.;:ii .:'

jgscuta a minha vor s .
repleta de amargura . ,-*.•

pelos mortos que ainda nio pudemos sepultar rEscuta a minha voz w
através destas grades e misérias V
que derrubaremos com esperanças e com ktCig
para construir em seu lugar " J
um pouso de verde alegria!
Desperta em mim '
uma indomável audácia
para d-jr as ritips, o cérebro, 6 coraçSp t ano caminho que ao teu exemplo me madurai
Escuta a minha voz

: vai 'também no meu' canto "<¦:
a voz dos camaradas A,
que aqui tombaram na luta.

|^| a Grécia martirizada,
na indomada Indonésia, jna invencível Espanha, ; -

?•^ renascida China,
entre rosas de sangue e de esperança »
os guerrilheiros te saúdam; £
«Long» vida para Stalin!»
Longa vida fé dc-jejamos
para que reine a Paz nio munete..
Paz para que todos os povos se libertem,,

paz para que as sementes perminem,
paz para que se multipliquem as espigai,

; paz para que a juventude, do mundo te
milhões de vidas poupadasl
Longa vida te desejamos, StaftsM -
*~ estrela nascida em Gori
*-*a tenda de mn saoateiro.

SS&rP-
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Sni-sirem n««ta l+m, "V»^.

t.rior da URSS. a. mais podm
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aor.r»do unva Jupi* Pgf*» Jj»
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ATOAR DAM persegui-
ggaa du terror, do clima ir-
gmpirável em quo vive, o po-
.10 brasileiro «tá comemora*-
io, por todos os meios poe-
eiveis e imaginivett, o 7&*
nnivenirio de grande Stalin.
B o fu* decidido a transfor-
mar a próximo 21 de Desem-
bro num dia de fe«a nacio-
uai, aum dia de estimulo is
lutas pela paa, pelo Pão e a
liberdade.

B nfto há duvida que ea-
tas cememoraçóes ating rio
as camadas mala amplas d*
população. Stalin é o lider
internacional mais popular a
mait amado no BrasU. Nele
ns grandat massas popula-identificam suas aspira-

DmHrHvPZ£3£3Sl!£&* QUERIDO B MAIS POPULAR NO BRASIL - O CA-
ra£rra«5^fft.^£& E' ESMAGADORAMENTE MAIS FORTE QUE A REA-ÇAO DESESrERADA DA DITADURA - MENSAGENS, PRESENTES, COMEMORA-ÇÕES E LU TAS 

mm.

Coes msls prof-uidai: o Eocia-'llsmo, a liberdade a a Paa.
Bm artigo recente, Joio

HanaaoLas recordava essa
profundo amor de povo bra-
oileiro ao chefe genial dos po-toa soviéticos, lembrando tt
manifestações de mana da
dpoca dt guerra.

Nesta manifestações dc re-
fosijo o nome de Bts.in
•ra o que levantava as maia
irigorotai aclamações e até
mesmo os demagogos tinham
,*e falar em Stalin, de eloglA-t
Io, para receber as aclama-
,fões do povo.

O povo identificou Stalin
com a vitória alcançada so-
bre o nazi-f<iscismo, como
identfica, hoje, com a luta
contra os colonizadores na-
Bi-ianquei, pda libertação
nacional e em defesa da Paa»
Stalin é para o. nosso povotraia garantia e uma certesa
de vitória nessa luta. g *^fcVO está certo.
4> CARINHO POPULAR

POR STALIN
Nio exageramos. Que ai

leiam essas mensagens qué?aoe milhares, estão sendo en-
Viadaa a Stalin, por motivo
de seu 70° aniversário. Cen-
tenaa del«s têm chegado ánossa redação e exprimem
tuna confiança. inabalável enm amor sem limites peladirigente genial do mundo
socialista. E' tão profundo!iste sentimento, que homens
rudes do trabalho, operários'
a oomponases que mal pude-ram aprender as primeiras le-!trás, conseguem encontrar as
palavras mais belas e tocan-
les para exprimi-lo."Nfto ha canhões, não hi
bombas atômicas dos impe-:
riaiistas (jue possam atingir
Stalin; êle está guardado nu-;ma trincheira inatingível;'
esta trincheira i o coração]
dos povos" — escreve-nos umi
camponês de Tanabi. 8 doperário de Santo Andttacrescenta: "Pobres c expio»
dos, mas com inabalável f<Lno futuro, os brasileiros sa-1
Jterão mostrar sua fideli„,
de e sua gratidão àquele quéVela por nós", o têxtil• Americana completa essaexpressões com um Juram^
Jo proletário dirigido a Sta-•iiy^J^odcis estar certo qes oprimidos de todo o munu,
estarão convôsco na gloriosabatalha da Paz".

Para o lavrador de Londrl-
Ua, no Estado de Parani,"Stalin é a maior figura po-
pulai de todo o mundo"; pava o trabalhador dos frigoriít
aos, em Barrêtos, "é o bata
lhador, o lider doe põvoi".. operário vidroceiro do Distri
?o Federal diz: "és o clari
da alvorada", e um campou

/ canta nos seus versos "o
mem qus deu jeu coração
operários e camponêsea".

A vida e a obra de Stali
desperta e acende as melhoi^
esperanças de nosso povo. Umí
Velha militante operária
Bantoa nos conta que,
:191b, ouviu pela primeira
•alar de Staiia. Era.seu ,_velho operário explorado, qu
pegava em casa radiante co;
a noticia dai vitórias obtid
^f^^m mPm^mmW 9mof ^^Bm^m^mgmmg' g

defesa do Bstado Soviético, s
primeiro Bundo dos trabalha-
doret. "A primeira vea qusouvi falar de Stalin, nos dta
ela, Uve a impressão que fowc
um conto de fades". De Poisa
Quatro, no XMado do Rio um
operário canta as esperanças
do povo em Stalin com essst
versos retlmen' belos:"A mio aberta de St«lla

Vermelha rosa do mundo
Estrela dos continentes".'
Assim fala o povo brasilei»

ro de Stalin. Nao teríamos ee-
paço para dar uma seleção
dos expressões carinhosas etocan tea dos milhares de cor-
Us que de toda parte do Bra-
sil estão sendo dirigidas ao
Imortal construtor do tocia-
lismo.

#

MENSAGENS COM MILHA-
RES DE ASSINATURAS
Além dessas mensagens in»

dlviduais, numerosas outras
eom milhares de assinaturas
proclamem o Indestrutível
amor dc povo a SUIln. A C.
T.B.. fundada com o apoio
unanime d* massa de sindica»
litadoi, num congresso qucreuniu para mais de doU mil
delegados envia calorosa men-
engem dos trabalhadores bra-
•llciros, onde proclama-. Em
nossa pátria, grande 8taÜa,

a elaftc operária e at mat» progressistas — poetas, ro-
sas trabaJitdorot cm geral, mtncistas, arfstat, homens dc
dirigidas pela Confederação ciência, dos iihuu r<a que poe-do» Trabalhado**, do BrasU,
sentem-se inabalavelmeatt
confiantes om vói, porque sa-
bem que o caminho que
apontais é o caminho da in»
dependência dos povos, da In-
ta oontra a exploração e cm
defesa da paa".

B oentenaa de intelectuale
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sui ã culturs nacional
enviam também umu saúda»
çáo u stalin, dizendo: "Já fa-
mUlarizados com a vossa obra
o vossos atos, ante* c depois
ds Revolução de Outubro, na
guerra patriótica como ao
prosseguimento da -instrução
socialista e nas gigantescas to-
refos da paz. é uma ventura
para os intelectua i progreo-
sistos do Brasil dir girem a
aua saudação a um homem
cuju vida c um patrimônio de
toda a humanidade".

Mais de 5 mil mulheres ca-
rloc disem oa saudação qne
enviaram a Stalln: "i os teu- 7f
anos, hhlidamos o livre rena»
cimento das almas, a prtmave»
r do mundo, os botões que m
hio de abrir fertilizados pelo
teu ge«io de gula e de amigo*.
E não falta a palavra de agra.

tujs que, ds anote aa saiaj
ooiaiiiicraiu o faacsa» ao eaat*
po oo batalha da Kuropa c um
sabem quo Ü(alia fej a fiaadt'•saaaoaote da lula • soatui
Ur da vitória que alrsttaraatu"Com o sangue qua juatoo daa»
•amamos aoa campos de a»
talha da Europa, braailatm t
soviéticos Kiumoa tacuacMa*
um pecto de nto agreasáo e tmá»
amam, Hoje, mati uma em, imem»
bms cumprir com honra, saiam
quais forem as rfmwlfflas.
eeM pacto sagrado", lie oa em
oaãbatentcs que falam.

B mílhsres de iovens bracllc»
toa, djspostoi a nio stn*«r és
aarne de canhão para aa ave*-
atra» imperialistas, proclamam
em palavras decidjdaa: "Unidas
fraternalmente mo» jovans Ae
todo o mundo e guiados p«le
vosso exemplo da guia, ia«suv
o comandante, conquisurimoè
a Pas, supremo an/lo

STALIN f I LUTA P&A «PEHERU UflU
JOÃO AMAZONAS

Inestimável tem bio» ..1 contribuição do câmara-
da Stalin para a luta doe
povos coloniais a semi-co-
loniais. Ele é o gula e camigo dos povos que ge-mem job o jugo opressor
do imperialismo. E' ba-• sendo nos seus ensinamen-
tos que se ergue por toda
porte e avança, através damil dificuldades, a ban-deira da lnta pela indo»
pendência nacional.

O movimento nacional
libertador nas colônias osemi-colonias tem evoluídomuito, inegavelmente, des-de a vitória da Revolução¦de Outubro. Umo nova
|éiii se abriu aos povoe-quande o proletariado'- Jogou por- terra o velho,regime da Rússia. Novasforças sociais, em cons*.
quencia, deviam surgir nocenário da luta política'Para -evax adiante a tarefe
Ja «ciada da emancipa-
çao. staün demonstrou,com absoluta segurançV
que_ o movimento de libertaçao nacional daí por dtante só poderia^ser conduzido a bom -termo sola hegemonia do proleta,nado e que easa hegèmoma apenas poderia suPreparada e realizada n*los Partidos Comunistas r

A burguesia nas coloniUe semi-colonias dirigiaeem duvida, por aigluitempo a luta pek ia.dependência nacional. Em
2F8?SUenté e receiava |¦mpl:tude do movimentaae massas, preocupava-sa 1mais coma luta dos òperá-
£2«!» camP««wi do seupróprto p«i3 qU€ com
Mas^ após a RevoluçãoSoaahsta, mudaram-se ostermos do problema 

* 
aburguesia, na maioria doamtom já não formava co-mo um todo na frente aa.ti imperialista.

Stalin, ao afirmar oue•ó o proletariado poderia
w g;r c,°nse<Tuentementa a
i"ta pela independência,
demonstrou que, com o dísenvolvimento das colôniase semi-coloniais, uma pariada burguesia tendia a se-Pamr-se da Kaçio e a se

Jor do acordo com o ün-

..~9m.^*e. Num discurso
pronunciado em 1925 ele
afirmou:'Temendo mais a ra-

Tolução do que o impe-
rialismo, preocupando-
te mais com os interessa
de sua bolsa do que com
os interesses de sua pró-
pria pátria, a parte da
burguesia, mais rica c in-
fluente, passa-se com «X-

colônias e ora pequeno o
papel que o proletariado

representava nesses poises.Mas era justamente da
criaçãlí dos pp. cc, do
aparecimento do proleta-riado na arena politieacomo força independente,
que ia depender o futuro
do movimento nacional li-
bertador como ficou pie-namente demonstrado pt-

ym
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8TA£IN it véeparet da Ravotaçio de Outabiu

mas e bagagens ab cam-
Po doi inimigos irrecon-

eiliaveis dá revolução, for-
mando um bloco com o
imperialismo contra Os
operários e camponeses
de seu próprio país".
A experiência destes ul-

timos vinte anos deu mais
força ainda às palavras de
Stalin. Ele previu cora
exatidão cientifica o fu-
turo. Na época em quedefendeu a tese da hege-
monla do proletariado não
existiam ainda Partidos
Comunista* numa grande
Parte das OOlonlaa e semi-

Ia evolução dos aconted-
mentos. Hoje, depois da
segunda guerra mundial,
quando se aprofundou
mais ainda a crise geral

. do capitalismo, é a classe
operária que marcha nas
colônias e semi-colonias i
Vanguarda da luta anti-
imperialista, conduzindo o
campesinato e outras'c*-
madas do poVO. E ai esti
o grande exemplo da Chi-
na. Foi sob a direção do
Partido Comunista que os
475 milhões de chineses
quo viviam sob a mais
feros ODiossio e ezpioraçi»

conseguiram libertar-se
do jugo imperialista
abrir largos horizontes _
povos que lutam pela s
independência.-<

Essas indicações- de 8
lin muito têm sânridoLai
nós, brasileiros. Graças aelas, conseguimos corrigir
alguns anos depois do fun-
dação do nosso Partido o
erro em que incorríamos
de substituir na prática,,o Partido Comunista doBras:l pelo Bloco Operáriae Camponês, voltando as-ieim o nosso Partido a ocu-
par o papel independeu-
te que devia desempenhar.
Esses ensinamentos deStalin são «tuais e parti-cularmente valiosos parae:tuarmos Com justesa den-
tro do quadro da nova si-
tuação do mundo e do
Brasil, as forças que de-
vem sèr combatidas na
luta que travamos pela in-,
dependência nacional. ,;

Está a burguesia em nos-
to Dais interessada no mo-
vimento nac-onal liberta-
dor? Evidentemente, não.
A' camada alta d« nossa]
burguesia se pode aplicar
çom toda a precisão, pa'lavra por palavra, o qudisse Stalin em 19acima referido. Desd
ha muito, a parte rica e influente da bur
guesia brasileira se pôs nfundamental de acord
com o imperialismo. Eldesempenha mesmo
papel dos mais úteis -,imperialismo para conti
nuare aumentar a escra-visação do nosso povo.Dissimulam a camada aita da burguesia e os làtl»fundiários - sob a aparei
tia de um Estado formal-mente independente lverdadeiro caráter da ex
ploração colonial a questamos submetidos. E ade um lado, a camada aita d« burgpesia servde ponto de apoio dffliper àüsmo no Brasil, àoutro lado, o imperialis

e o melhor defensor
«eus privilégios. A dei,oadeda burguês
num pais como v o nto onde o sistema
exploração Coloca b»>

(CONCLUI NA PAQ. IL^TlV

Meosagcus de todo o povo , doe
trabalhadores do Ceará, daa
camponeses paulistas, doa opo.
rários ue Santo André, Santos,
Borocaba, dos ferroviárioe, doa
mineiros de Morro Velho, dot
patriotas fluminenses, doa (nu
balhadores do liio Grande do
Sul, do norte ( do nordeste —
le*- a a Stalin a aaudaçio do
Brasil pelos 70 anos gloriosoo
com um juramento solene: o po-
oo brasileiro nio fará jamais a
guerra de agressão eontra a
União Soviética, eontra a pa>
fria da liberdade e do soeiallo-»
mo que Stalin construiu a dl-
rige.

aoã| HOMENAGEM DOS ARTISTAS
Nio é outra coisa o qua disem

os cantos dos poetas — o» bafam
veifcoa de Aydano do Couto Fesw
ras, Rossini Camargo Guarnjeri,
Carrera Guerra, Ari de Andrad*
Oavaldf*- > Marques, Jorge Mo»
dauar; a prosa de nossos maio-
r«s romancistas, Jorge Amado»
Graciliano Ramos, Daleidio Ja-
randir; os quadroa e dseeahog
dos pintores, de Portioai-1, "lo-
vis Graclano, Percy Deane, QmCampofiorito, J. Moraie, Sel|-
ar. Todos eles homenageando
Stalin, destacando a sua obra,
exprimem o que há de ngila
profundo c carinhoso no seo>
timento do povo brasileiro, a
decisão de não permitir cjiie no.
anum grupo de bandidos so
atreva a jogar-se contra a gran.dlosa obra staünlsta: a «oefo-
dade soviética, a sociedade dehomem livre.

DIA DE FESTA, M*
DE LUTA

, Diante deste¦.a,">r e a*'**
confiança ilimitados em itnlia
aão tenhamos duvida' dc \ sjac
nada, nem o mais estúpido o U>
foz terror da ditadura do <i-
Ira, poderá impedir quc o poça
comemore com fervor o 70* anL
?ersário do campeio da Pa%
do guia e do mestre dos : jg
ao caminho do socjaiisme ( ialibertação nacional.

Tudo o que for poosivel ias
zer para demonstrar coto cc»
rinho do pr-;'j a Stalin, ecte 'tm
sejo do povo de impedir >ims
hova guerra, seguindo o cmmm
Ohn u« nos aponta Stalin, seri
feito. No recesso doa seoe la-
res, com os parentes amigoes
nas ruas através d« inscricSes^
de bandeirolas, de cartazes;
fabricas e nas fazendas,.
vés de rápidas palestras, Of - -'^tm
balhadores, os patrjotas eoleo»
narão os seus votos de "Longa
vida ao grande Stalln", e coca o
seu nome como bandeira «
exemplo, lutarão com maia tom»
?or e decisão pela Paz, eontra
a lei de segurança e pelas libera*-!
des, por aumento de salárfoó C
pelo abono, contra a domhsas
ção imperialista em nossa 

"t
Para o nosso povo o anl

rio de Stalin será um dia
festas. Mas também- um dta Om
lutas, pois Stália 4 a juipitmelo permanente! dos povos aa»»na lutas pela Paa, a
tf 
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O NOME DE STALIN ACENDE
AS ESPERANÇAS DOS POVOS"

*

••Os nomes dte Lenta c StaBi. «en-
,h*m esperanças luminosas ©m todos os
rincões do mundo e rossoam conito grilos
de combato pola paz o a íeHcldade dos

ovos, para lutar pela complc a liberta-
cão das cadeias do capitalismo",çao au» u 

^ M0L0T0Vl ex-ministro
do Exterior do govern0 so*
viético, membro do Bureau
Po itico do CC do PC (b) da

-* URSS.
-*-

«•sob a direção do camarada Stalin,

m dezembro cie 1904, es taloui em, Baku
u grande greve* que durou de 13 a 31

Zucte mês, terminando com a assina-
ur de ««" c0ntrat° c°:eUv° dV?bf°

entre operários c patrões da industria
netrolifera. o primeiro contrato desse
tiiio que registra a historia do movimento
operário.

A greve de Baku foi o começo do au-
ae revolucionário na Transcaucasia'.ge L* BERIA, membro do Bu*

reau Politico do Comitê Cen-
trai do Partido Comunista
(boichevique) da URSS

-*-

«No periodo compreendido entre

sempre aos li*", de,mm* 
£-*•" £

nnd-e a Revolução se acnava aniCB^
X. não Se encontrava núncios lu*

«« de relativa calma e segurança, i*b

Sares onde tínhamos êxitos. Ao con

ou naqueles lugares onde a desmoraliza
po™ pânico P0di-m. « *?"£"£"£
mento. transformar-se numa derrota ca-
Tastrofica- Não dormi». Orgamzava. D»-
rigia com mão firme; vene ' *«£ 

£obstáculos, mostrando-se imPlaca.^
conseguia a viragem e salvava a situa.

Çâ°"' K VOROCHILOV, Marechal
dò Exercito Soviético, mem-
bro do Bureau Politico do
CC do PC (b) da URSS.

-*~

«O camarada Sta.in deu um grande
impulso á teoria revolucionaria marxis-
Sninista; enriqueceu com unv conteúdo
novo" todos os problemas fundamentais
do marxismo, aplicado ás novas condi»
ções; elevou a um nível mais aito a dou-
faina leninista sobre o ««P^^;.?*

-tou detalhadaiMnte_a_qu^aoL£oJEstado
proletário, o problema camponês, « pro.
blema nacional, o problema do Partido^e
de seu papel no sistema da ditadura do
proletariado, problemas de estratégia e
tática e, finalmente, o problema do

triunfo do socialismo num só pais e o pro-
blema dos caminhos da construção do
socialismo".

M. KAÜNIN

"Quem quer que sejais, a_ melhor
parte de vosso destino está nas mãos des-
se outro homem que vela também sobre
todos, eque trabalha - o-J^emque
tem a cabeça do sábio, 0 rosto ^do 

ope-
rario e o traje simples do so.daao .

HENRY BARBüSSE, famo,
«o escritor francês.
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(Desenho dc PEKCY DEANE)

HUL ViEKulnlB.
NESTA SECÇAO:

A. S. YAKOVLEV - StaUn, m^-
mem simples, na 5.* pag^a. O famoso

construtor dos aviões «YAKS» expoe,

através de seus contactos pessoais com

Stalin. o método de tralho bolche.
--vique do -dirig£nte_mundial do prole*-

APotôNIO DE CARVALHO - A

ciência militar stalinistana 3.* pag.* *

O jovem combatente brasileiro que
atuou destacadamente na resistência
dos povos espanhol e francês aos
agressores nazi-fascistas, faz uma aná»
lise da grandiosa contribuição dc bta-

lin à ciência militar
L. ZAP1RAIN — A Constituição Sta»

linista, expressão da democracia so.
viética. O autor, dirigente do F. •**-.

Espanhol, expõe as grandiosas con.

quistas democráticas dos P™s*»":
ticas, consubstanciadas na Constitui-
ção stahniana (na página 9).
DALCIDIO JURANDIR 

-~ O cama.
rada Stalin e a Estética, Os novos

caminhos que a obra dc Stalin - teo,
rica c prática - abriram à arte e ao,
artistas contemporâneos, (na 1-* pag*;
I. GALLEGOS - Stalin c o triunfo
do Socialismo na URSS. (Como foi

edificada a economia socialista soviéti*
ca sob a direção dc Stalin) - na 8.*

MOACIR WERNECK DE CASTRO
.w Lenin de-no$SOi^ías^^oTSl:
CONTINUAÇÃO DA BIOGRAFIA
«O camarada Satlin» — por b. YA.
ROSLAVSKY, na páginat 10.
«O HOMEM DA REWLUÇaO DE
OUTUBRO E DA EDIFICAÇÃO DO
SOCIALISMO» •- montagem foto.

gráfica sobre a vida de Stahn, com
fotografias ainda inéditas no BrasU -

na página central.
Poema de Ary dc Andrade e arti,

gos de:
Valério Konder
Carlos Duarte
João Batista dc Lima e bilva
Geraldo Mayer
Miro Benaim
Salomão Tabacfc.

«E' difícil Imaginarão uma fiiíura
(un gigantesca com*» a de Stalin. Nos
Ultlmoí anos, desde que trabalhamos
som Lem". «-»0 W-*»0» do nenhuma n-
nula em nosso trabalho, de nen> .uma lm*
ciativa. palavra do ordem ou diretivo do
certu importância eni nossa política, cujo
aut«r nfto seja o camarada Stalin. o nao
outra qualquer pessoa. Todo o trabalho
fundamental - isto deve sabc-lo o l ar*
tido — é feito segui mio as indicações, a
iniciativa c a direção do camarada bio-
lin. Os problemas mais transcendentais
dc politica internacional se resolvem sc-
gundo as suas indicações; e nfto só es»cs
grandes problemas mas questões que po-
derium parecer de terceira ou mesmo de
décima ordem, Ihc interessam se dizem
respeito aos operários, aos camponeses u
a to(l"s os trabalhadores dc nosso pais".

SERGVEl M. KIROV, mem-
bro do Bureau politir.o d»
Partido Comunicas (bolche-
vique), assassinado pelos
•irotskistas a 1.° de dezem.
bro de 1934.

-*-

*<Vôs, camaradas soviéticos, vos re*
tomastes no** bandeira, eaida de nos.
sas mãos, e pelas maos de vosso gran
dc Lenin, flamejante a tocha d liber»
dade ilumina o mundo. A obra da Con-
venção, interrompida, é continuada; o
mundo novo por nós sonhado, por vos
é construído. ¦

Saudemos a Stálin, o construtor, e
a vós todos, os milhões que edificam a
União proletária de t«das as raças, de
todas as nações livres e iguais no orgu-
lho jubiloso do trabalho de todos por to-

d0S!" ROM AIN ROLLAND, fa-
•**oso escritor francês (1937).

-•-
"Quando de minha primeira viagem

a Moscou, tive a rara felicidade tle ou-
vir o camarada Stalin. Suas interven-
cões ao mesmo tom.po tã0 simples e tao

profundas, deixaram uma forte impres-
são sobre mim, como sobre todos os mi-
litantes operários que participaram dos
trabalhos do Comitê Executivo. da Inter-
nacional. Por ocasião da nossa partida
o camarada Stalin recebeu nossa delega-
ção Sua cordialidade sorridente nos pos
á vontade desde o inicio. A palestra du-
rou mais de duas horas. Nós temíamos
abusar, mas o camarada Stalin, tendo
respondido claramente e longamente as
nossas perguntas, interrogava P°r sua
vez. Um pensamento que Sta.in expri-
miu nesse dia ficou gravado em minha
memória: — "A influencia real de um
Partido se mede pelas ações que ele e ca-
paz de organizar e de dirigir".

No momento de nos despedirmos.
Piêrrê-SemmordT-em -nosso nome.-quis-
agradecer a nosso grande camarada.
Stalin respondeu simplesmente:_ ror
que agradecer? Nós somos irmãos. M
não faço mais que o meu dever .

MAURICE THOREZ, Secre*
tario Geral do PC da Fran*
ça.

/
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110 Lenin de Nossos Dias I
\ STAUS tinha 24 unos t
estava desterrado nu Siiie.
rin auàndo conheceu Lenin
— por' (jortespohdcncla,
Eram poucas Hn**»11 apwww
ido umn carta "simples, mas
profunda-', -lá o»»**». em

Ü008, ele via om Unin um
homem excepcional, "un-

dirigente de Ups »up*rior,
nma águia das monlanhu» .
«Iria conhece-lo pessoatau»-
•te dois anos mais -arde, na
conferência de Tammers*
fors, na Fin andia. lia»
principiou uma amizade qu**
oe tomaria cada vez mais
solida; A medida que se com-
provava ri identidade do»
doi*- homens na sua dedi-.
cação ao Partido, 6 eau*
sa da revolução proletária.

Foi o exemplo do Lenin,
acima dc tudo. que Inspirou
a formação revolucionaria
«tle Slalin. Possuíam em
compm uãp poqcas qualula-
«des. O n).esmo s«-n$o insta».-
taneõ da"ligação, entre a
teoria e a pratica, a mesma
firme;-'!, a in':smn çon(iun-
ça inflexível na classe ope"
raria que foi,' nésle século,
a eai-aderis-ica dos bólchc*
v-ques russos. . E também
outras qualidades mais sin*
gelamente humanas. Eram
ambos criaturas què sabiam
rir.' Tinham ambos, como
observa ITenri Barbussc, 0
dom de ser acessível a to*
dos. dc conversar familiar-
mente t-oni o trabalhador, e
conquistado para. sempre.
A mesma maneira de falar,
martelando as ' palavras,
s«m nenhum arroubo de
oratória fácil. E aquelas
qualidades leninistas que
tanto impressionaram Sta-
lin no primeiro encontro, ele
iria também incorpora-las á
«ua personalidade: — mo.
déstia e simplicidade, ex-
fraordinaria força-dé con-
vicção, desprezo pelos char-
Iatães, pelos choramingas»
pelos semeadores de pani.
co. ¦*,.'•'-,

Em toda a sua carreira
de..revolucionário,e de ea-
tadísia, jamais Stalin se se-
separou de Lenin. Jamais
tiveram divergências. En-
quanto Trots^y,. carcomido
po o germe da traição, cha-
inava a Lenin "forjicador
de frações e <*ivisor da cias-
sé operaria", $talin partici.
paJ desde, ó inicio tao lado
do nestre na luta contra 0

**•**•*»• ""t1**"'

MOACIR WERNECK DE CASTRO
menchovlsmo. Kmiuiuito ou*
tros vacilam «m 1U17, «««Un
eslft ao lado tio Unln. no

caminho dn insurreição, pro-
parando a tomada do i-oder.
R é elo quem salva a vida
do Lenin, combatendo vigo»
rosamento a proposta trai.
dora dc Kamenev, ttlkov o
Trotsky. que queriam dei*
xa-lo julgar por um trlbu.
nal do govreno Kcrenski.

••Lenin e Stalin — diz p
esboço biojírnfíco do Insti*
tuUi Marx-Engels-Lenin —*
conduzham audaciosa « fir*
memento, com tenacidade e
tato, o Parlido c a clas**o
operaria rumo ã Revolução
Socialista, rumo á iiiHiirrei.
ção armada. Lenin e Sla*
lin são os inspiradores e os
organizadores do triunfo da
Grande Revolução SociaÜs-
ta.de Outubro. Stalin é o
companheiro de luta- mais
próximo, de laenin. Esteve
dc um modo direto á fr«*nte
de todos o*i preparativos da
insurreição'*.» ••>

.Durante o i cerco capita-¦•'.
lista, é ele o braço direito
de Lenin. Onde a situação
é mais dura nas frentes de
combate, lá se encontra Sla-
lin. . e.m Tsarilsin — a fu.
tura Stalingi-ado — junto
com Voroshilov. ele salva
o 

' 
destino da Revolução.

Seu nome está ligado, imor-
talmcnte, ás glorias do
Exercito Vermelho.

Morto 1-én-n, é ele o seu
grande continuador. A 26
de.janeiro.de 1924, perante
o H.° Congresso dos So-
viets da URSS, Stalin pro-
riuncia em nome do Parti-
do um juramento: — o de
manter a pureza e a unida,
de do Partido, conservar e
fortalecer a ditadura do
proletariado, reforçar e am.
pliar o poder soviético. Es-
te seria, dai por diante, o
objetivo central de sua vi-
da e de sua obra.

Os problemas com que se
.. defronta a jovem Republi-

ca Soviética «são imensos.
Mas Stalin confirma na

. prática a justeza do en-
8inamen*o leninista so-
bre a construção do so-
Bialismo. num só pais;. Rè-
solve o.problema das nacioT

.,• nalidades,' aplica a doutri-
: pa da industrialização so-

cia lista, lnva a cabo a cole.

l.vixitç&o Uu nyrit-ul-urt. SO*
gundo o loma de Lenin: *—
"Saltar do pobre cavalo do
mujiqtiQ paia « cava.o dc
aço , Inspira o dirige oâ
planos qüinqüenais, que
traiii*formurtam o colosso
atrasado na grande poten*
ela progressista dos nossos
dias.

No âmbito partidário, se*
guc infb-xivt-lmentc a linha
leninista de luta contra o
oportunismo de todo tipo,
cuntra os desvios de direita
a de esquerda, esmagando
definitivamente as ultimas
ramificações da traição
trotskista, já «ntão ligada,
abertamente,' aos serviços
dc espionagem das poten.
cias capitalistas agressoras.

E é Stalin. ainda, o conti-
nuador teáWco da obra de
Lenin, enriquecendo-a com
•if* «,xpcri«*nria>- da constru-

ção, «totiiillhia, formulando
**a doutrina romplo-s © oca*
bada do Estado Soelaltóiaw.

Os acontecimentos dos
ullim's de» ases, a guerra
patriótica*contra o fateismo,
os êxitos da rcconslruçAo e
a irradiação crescente do
exemplo soviético para toda
a humanidade Beata auro*
ra de libertação, em face do
desespero e da sanha cri*
mlnoaa do imperialismo,
mostram sempre em Slalin o
seguidor genial de tenta.

P<»r isso se pod-* afirma:
SUilin é o Lenin do n<*s-
sos «Uas, E por isso or
creve Molotov: — "Os no-
mes «de J-enin c Slalin acon-
dem • esperanças luminosas
em todos oi rincões do

mundo e ressoam como um
• grilo de combate pela paz

e pela felicidade dos povos,
de luta pela completa liber-
taçáo das cadeias* d* capita*
lismo".'**-*1- ;í'*» «¦•<••••••

í : \
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A Promoção
A MA ÜR1CE THOREZ;

chíimándo-o:' " FilKo dé Pò:
vo", o«j mineiros dé' Billy-
Montí tríi^ éiYvi ai-am', para o

¦...-¦;

TÓ.° aniVi3Í*sâi*io de Stállri,
vma líirnpadá de segui-ança
trazendo' gravada esta ins-
cvitáéy '''"•¦ "•••'-*¦ -V;-' '"'¦-''" '

.^eáro camarada»' 'Stalin,

porj ocasião de ¦ teu TO.0 ani-
versaí*io; os mineiros • e có-
nexos de BillyMontigny fa-
zem-ò juramento de qüe
jamais permitirão : que se
ataquem os - pio^os dá.; União.
Soviética";' "¦¦>.'¦;:¦¦ " •;' ¦¦¦•¦¦¦¦¦¦:.

,::p:l::-:Xir-'':r/- '¦:'¦ ¦¦ ¦;¦•
Ao ¦ mesíiiioí:; tempo, oui.ro

minWo' de -aS anos dava a
sua r a4e?ão •-a* nosso Par-..;
tidÒJ. >.:-:'l"UBs.- :~;"::'r'"'/-; '¦''¦'¦''

A pvom oção,; Stali*? estava
lançada:.!'- * '",.'.**- '¦•'*;-.-..¦

Eu/não cp>-Jit3«^.:;esto;:m]Ur
neiro.-^ seu|iL"0*# -'Uão^ ífe;
nada. Éíe àé. sua ades%
num^dmomeiitov e*^:;qu^i:'*-^

listas ;e fautores dç. {'üeí-ra.'
nosso Partido é alvo, de tq-

Pai 2
:-r*n-...

dós os inimigos d<a. pa>. co.'
ligados. Eu-sei porém, com
conhecimento de ciusa, que
este novo aderente sei*â; um
boril" combatente da paz..• Ele dá sua adesão, ao Pdr,
tido• num momento em que
a URSS e seu chefe, o cai
marada Stalin, suportam- as

• ¦ calunias,. - os;.; insultos • dos
..fautores de guerra, de seu&.,

lacaios». de; todos os .servos
leais do. regime capitalista,

. Eu vseií;: porém, com cónhe"-
i.címento -de-'causa que .-este
novo aderente será um* bom
defemor. da' ;URSS, forta--
leza da democracia fe dpv pro-
gi-e&so, e-Him bom 'tU^eipúlo

de Slalin;,,,g.ii.ia a)mado .-dos:,
traisalhadÒren do 

"mundo"in-
¦ ,'teiro,^, j;..^(,.. „ ¦ 

t ¦ \ti(;:[^..:,'^:Me<^A'".soa adesão \'.;$õ'..
\.£%$áQ}^pjctm momento''em1

A E8TETICA é a eiènci* .(_u«- trata da arle e «Ia literatn-
m E* a teoria dá- bcU*-- arte's e das belas letras: A realização
ou melhor a aplicação d<*s_a teoria, n« pratica, é a çriaçuo de
•im quadro, de üm romance, de uma sinfonia, dc um e-tatua,
de uma peça de teatro, de um.potma. E' a t-^ria de arte •
como a arte sempre dá uma impressão dc elevação e de beie-
sa diz-se também teoria dò belo. A cstctlca.tcm as leis qae
orientam o artista, o escritor, o músico no seu trabalho. B. .
uma ciência. È!fl trata não só da técnica pela quarsejaz o
trabalho artístico Com também indica qual o caminho que
o artista deve seguir para tornar a-»uá obra móis bela, mair.
humana, mais d gna de ser admirada cantada.. ; . ..; ^ .'

Na história das artes e da literatura ¦ aparectraíü fartos.
estéticas e ha muita divergência, muita disciissâo e também
muiía coníusaiô* a respeito^elSs." No estudodo:fi.lbspfia. a es-
tetica ocupa um lugar importante. Resta agora perguntai-:¦
essas estéticas estác á margem das lutas sociais, d» mundo em
movimerto? cfehde um** obra do homem, de xarao elas de
icfletir o que ò homem pense e o que faz na-história do mun-.
do? A qüe servem essas estéticas? Alguma vez essa e aquela
estética falaram sóbre < destino da arfccomò retrato e inter-
pretação do poVo? '¦'. 

"' •.
Essas estéticas sempre pretenderam" colocar a ,arte c a ,h.

teratnrà-acima. da política, como. coisa caída do eeu: Os que
estudam'Metica-são como que semi-densés Falam uma^hn-V:
guagem difícil, trafisfc-rmam a arte * a literatura em *jbjeto8
•msteriíiaós, em luxt;qnè o povo não pbd>;nem deve conhecer.
Ifcsas estéticas- reprfcsenfam o pensamento,.; o, gosto, e a .s«i*n-
bilidadç das minoria? que dominaram inteiramente o munflo,
as minorias dos senhores de escravos, dos senhores feudais c
dos capitalistas. '-'_. • »• *

Dspois da Revolução de Outubro, a Revolução Socialista,'.surgiu no poder uma classe revolucionária qüe se ..negou a
aceitar' essas vèjl-as ^e èómplicadás estéticas. Q prpletar ado

:. «eeita á herança de. «;pdQ quáru.0 dei**bel)i«. é ^cfádo';ficpu da an-
tiguidade do .féüdalismò e da burguesiai Mas;repete as leis
e o pensamento qü* orièntái-am • arte e a literatura do pas-
s»do Assim como a ciasse operária transforma o mundo na

trás, no período posterior á
fibéi-tâçãò',:^ erigrossarám ,ain
da mais nQssài. fileiras. ¦ :,..

Hoje, em condições difi-
cei§. num momento em que
nosso .partido Juta na van-

. .guarda do,. movimento pe'â
paz ámeaçacta, pelas liber-
dades republicanas esmaga-'

DALCiDiajUBAííp.ijR; ,_;¦.::
economia, na política,' na morar; eVij.;»8'sim tamném transfor* .
rm a velha estética e funda as noVas leis cientif cas da ano e..
da literatura. Ef-sas 'eis enslioam^qüe o Siócialismo pode c deve
criar uma arte e uma literatura como nunca houve. «Ritvnam,,
que a beleza, o poder dc emocionar e enriquecer o nojiSo iSe»V* :%
ttníéiíto, a m«neira de elevar o nossp pepsamento.e, edupax o r
iiontoTgofto-e contribui, para qne a.yida ^,U>rnc mai^htJma. v
memiii bela pertencem, aos., trsbftlhadorjs, .^ a»
grandes maesas. I fo* èo*rn a vitória da-cl-»sse. operttia: na
ITR88, com a coostruçãr socialista que aestati^-ioeialista SO'
levantou e ur fortaleceu 

"e estfi hóie-vcr»!*ceiitiloe intérpretan-* •
do o pensamento e o ílèntimentfl do -Mom»eTn a caminho»-.do?*\-\
comunlínu» --...; p««v». -..w^-sí» ,-y.i. : ¦¦.. .<; .:.*.-»:,.. ..%.,r*i.' 

Stalin formulou as bases da tiletica- socialista soviética,
indicando ò cam inho novo da. arte i ejd* literatura a - 

gÍJ^Õff-tj,
d*, poyo D»ntcs; a -arti e a- liwratnra .¦erviam aos barões é
duques, reis r rainhas tios. castelos e^»-l*cioê. Depois pabsa-
ram a ser mercadoria «ntre os capitalistas. O pintor, o es-
crijtor, o músico pasmaram a vender ò.vseú produto, conforme
asiels de «íerta « procura' do' cápitJilifflíw;' E só • arte e a li-
tewtHjra que servian_: aos^^ patrões pòdian. desenvolv*r-se • •
dcmi*«nr.n^ marcado Ao povo; :ài grandes maiorias era ne-
gàdàaaitercra negada a minrhna^cuitümiea*'liberdade para,

•;nui puée-se melhor sentir «dar *a» opiniSo sôbre « estética,,

•^ytoík'-a Revomção,Soctalista..,os .poetq». Itotóre*., roníàa- ¦¦' 
cistasv escultores c músic"*. servem -ao,póyo, .estão* livre. porr
q»e ^o transformam ^sua arte em meircadò^ias nen) *m ins-'
trumeritó de submissão e jouyaminhti^.'^"'totistaâ fe es*erit«>.'
res passam a ocnpat üm papei gf-jílídjtósd ha-sociedade nove.
São educadores, conduzem"-¦" tíültüfas p-uravadítóteá frente
dè; mílhoes.de sere humanos' Ó povo !faht- pela sua-Voz Suas

:obras-,é:; livros-estãt? transbordando da^humanidade .que até
^^a«o^i-.ã.c] podia se-'esprutlir.*>nã>>4,]^^-8air.-ao abandono %,
da opressão em que f? rou durante, *s^cu1qs es séculos [.,, ,. „.

A Stalin devemos mai*. essai..conWbniçuo poderosa, a/de

Stalin
definir a este|jca spe?*?iista come. a oase oo reausmo sopr.«-

Mista.:Com o* método cl. realismo/4'0ç'ai*Sta^Ja;«rt'é-' é á íitérâ*- ,:
tara deixam.de se• 'propriedade ààs minorias epà-ssiimia. '$èr':'!

Au9uste LECOER
qiié a caníariiba fascista de

¦ Tito rompe os laços, com

izirstm

^s trabalhadores de-Ttodo o
mundo e, sob a mascara de-

¦um. nacionalismo chovinista,-
-patsa . com armas e baga-

gens ao serviço dos fauto-
i*Os de guerra contra' -' a
URSS, contra* os paises. da
democracia popu lar e con.
tra b's povos que, em
outros paises lutam pe-

. Ia paz ei as }; liberda-
des. Eu seir porem, ..com

, conhecimento ,de ca.usa, «ue
este novo 'àdérerire será fiel

. ao : intei-naciánalismo prole-,
. i tariò f* um cómbatent c pelo

socialismo. , '
'-..¦' Durante ^ 

'guerra,' o par-'tido 
perdeu rtuüío. — 75.OQ0.'.r.':(le. 

se.i^: ;membros, entre os''' 
m«^ih;.oi|i||í&; tBjorr^^y.pel^.
.i?)rança);,;P«lo soc^ísm^ ^'3!
^èjtfor certo, nosso ^aí^iiio;'
se renovou coni-•ò::--ápí*»:.iit?^deí.
^massas;-^^^i-ontéíi i süxàr..
dts *M Má nacional .(&,

da-s, • pela defesa dos sala-:
rios defívâlp'1'izadós; :nüm,
momento rem'que nPsso Par-
tidp se-3 bate .resolutamente.^
e recebe golpes, os melho*
res,,03 ,rnais corajosos, os'r 
mais conscientes e os mais
clarividente,3 filhos do pro-;
letáriado e, do povo' aderem
a nos^o partido.
/. ,-E'ífácil compreender, que
dar siiaiadesãó a nos£0;Far-,
tido em semelhante ocavsião.-,.

; é; unia- promoção de - honra .• e de futuro..-'".
. ' lí* a promoção 

''db^ 
70.°

; aniversário de Stalin-;;'
• ,, Que todos avaliem af''sua;-

importância.::- Ela é, lançada
.dfr^baútoiV'-1:1*-'--- . .-iv'';'',, faxdfc

%~, 'Slk- prepara unita'-g-«-^ai^oif;:

^,;.l.;. 
'viva'' 

a ."prHmopâp.' doà-.^-Q^,:-,,
^:a*%e^ari^do *^^%í*.^

proprica?
a vontade das grandes mas.ài,. ó' sêritlMèirtodò belo transmi-
tido pelo ;povo;j; ':!"'' -'-^ •"• ;;:í:-'-'í '• ¦¦¦ ¦¦¦:---,-^-:-->. ¦-.:..¦ ,.,,-.-,;.-;••;

.- A estética socialist-í * soviética^iridlea:-o caminho -de.'.'aum-a-v
• arte e de uma literatafa. em quòo mundo ^ítransforrna. q* :,

povos se; apresentam .coimo'uma .juventude ,emt marçha,ve, --o*?
homem, avançja para; melhor. dpmi^a?•,^•**;^•?S*?tvS*í?.**^'•íl l^i?^**|!
o» últimos vèstig:os..,da exploração, j«-V homciii; pelo .'homem-• .Qu* repre-entft hojfi à estètrc*j v^lxiá; a estética',d«. bar.

r-g««sia*?^-. , • , ~— —" ^——. -. :—7—-: ;. ~
O, triste papel dè';tini«' cíàsse' 'd^esperada-qúe^ão-se cõii^'y:

forma com a; sua nioí*t^. ,Esía* estética' '-nâo têm itfàísvléis-/ perií'-
deu a sua expressãcí' viva1 * -A1 árte*'è a; literatura orientadas pór /,
•Ia mostram eomo-.*'a- burguesia^ se decompõe^'...corno, as velhas'A,
minorias, outírora brilhantes ^arrogantes, não valem majf;,
nada. Essa estética,er_sina a^.ac'r.iiar.:luma..0*'tç,.que,^ás.yçzès,,,.
tem alguma atração.. Mas, é um,^ ,
esqueleto O lamét brilha-mas *tos ppuCP.f,ò' Vestiçíó se esgaiv ;ça-e apodrece para deixar Ver uhícamèntó o esqúeletól "Eísá".

estética .da morte è'XM-."'dirige':.as.'feís*''iría! arte èrdà"líteratut'à ''
nos países capitalista^ Às''obras ;de arte';: na pintura e.na '&•'/
cultura mostram «pèriàs-'"áí lealdade/o: toftò, o imundo, a de-"
íormidade e o doGntiò. Os livros cantam a pornografiTa, a
ealunía.e à mentira a" vicios; a covardia, ;á:irresponsablida--

de, -.morte, feitos¦rde..wrn:.-í*Q?.se^.do.-;.iÍ,egivel:f cheio,de ch;ara,das, ,
indecifráveis,, com,pretensão a .serçrn protundaV é só parÀ,-.o.st,.
tleitos. Essa;.estética e hole v f°9d^^^
Segundo,essa .estética,. .nãosó,á arte e",'á' íiíèráturà" 3-eViíih.'''
obeir^r mal, podre e coberta d-^'"dourado.*', como dívem'•*]**-

.dat1 a pelicia/a- truc'dat Os' co'mú-iÍs*A_,^^'•^Áks^x'ar::6''''W>:vo\'J'
Essa estética- de mdnst'**iip,Jidades é.a çstetléá"da^ elífcssé^quci .se'

1' vlesjpedei -furiosa 'pòíqüe'<yà\''híitíTtètí^àtâ^püteÇixp-'-^ 
^?$?$''•^iyv. Gontm. essa' estética

íí^t^tieáírque-e^Ita o'amor à vida; a dignidade:;húmlan**ii¦aeãe^f
v-se^cijtíísta,-;^' .;àrtò-e.>--à-''*itéral ura estão. í.nascendo e...são:T4í^s^^-?^Ç^' i^i^?-'

¦
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A CIÊNCIA MILITAR STALINISTA

m

A CONTRIBUIÇÃO DE STALIN
í doutrina multar soviética desdobra.** da*.
rtVoluç«5cs tuhh de lí.05 o 1ÍU7 e <l*f
lutas contra a liitarveaçto UnvcriiiliMa 4
#|M pacifica da construção na URSS de
uma nova sociedatfc sem classes, até
,t,fgsr á segunda guerra mundial e a n«s*
au* dias. Em contribuição cresce de elft-
oa em etapa e guarda uma unidade lm*
wssslo&ante. Sobretudo, ela ressalta o
carálef essencialmente criador dn mar*
kUhio. Auflim, Stalin é, como Lonio, "nfto

«òmenle um realizador da doutrina de
Marx e Engeifc. Ele é. tambórn, o seu
c-ntlnuador". fi' O que noa mostra bem
lm. juntamente com sua açAo dc chefe de
Partido e de chefe de Kstado — » sua
a.,âo vigorosa de estrategista c chefe ml
U<-r 

O DISCÍPULO FIEL DK LENIN
E' apoiado nos prlnciploa marxistas,

mergulhand«> constantemente na fonte
inesgotável de criação que sfto a» mossas
do povo, que sc desenvolve o gênio vm «f
de Stalin. De ubril a novembro dc 1917,
ao lado de í-c***»» e,c organiza c acompa*
n»ia dia a dia, as modificações que se ope-
ram na correlação de forças sociais, a
conquista das massas para a Unha politi.
ca bolchevique c P»ra a tomada d" Poder;
concentra as grandes forças da revolução
— quadros, efetivos, organizações anua*
das - nos centros decisivos: — Petro*
grado e Moscou; assegura o apoio da pe-
riferia a esses centros; põe em ação a
potência ainda desconhecida da força or-

ganisada mdHar dos operários; prepara i
a insurreição.'que.é uma arte, isto ê. orga-
niza a em seus mínimo» detalhes.

. . Sua contribuição na educação política
das forças da revolução, através dos eo*-
rnissarios políticos, é enorme, üm ano de*
pois. em Tzaritsin, 

"com. 
Vorochi.ov, .ele

se insurge contra o plano de operações Ira.'eado 
por trovski (que previa, cm plena

revolta dos latifundiários do Don. a mar
clia aas colunas através de regiões sob a
influencia dos senhores cossacos rcciona*.*
rios) e traça um novo plano vitorioso de -

operações, ápoiando-se no ódio de classe e
élan revolucionário dos camponeses P?"

bres do Donétz. Dai por diante, as mais
difíceis operações, nas frentes mais amea*
çadas são organizadas por Stalin: — a
liquidação da debacle militar de Pcrm, a
a expulsão dos* guardas brancos de lude*
nileh e » libertação de Petrogrado: a
derrota de Denikin, no sul. e de Vt rangei:
na Ucrânia;' a ofensiva contra os poacos
brancos: Apoiado em sua vigilância boi-
chevique. ele colabora com ardor na trans-
formação (lo Exercito Vermelho «um ver.
dadeiro exercito regular permanente.. e se
destaca na luta contra a "esquerda nulr
tar", dirigida or Trotski. qué já nessa
época procura sabotar a estabilidade e a
Torça do Poder soviético.

A CONSTRUÇÃO DÒ SOCIALISMO
A CRIAÇÃO DE UM PODEROSO

EXERCITO DE PAZ
O marxismo ensina que a potehcia

«Wiütarr-de üiii pais depende, essencialnuen-
té. de sua potência econômica. Assim, o
período da construção pacifica na URSS
significa, ho que toca á arte «da guerra, pre-
parar a** bases econômicas de uma pote ri-
Ve defesa nacional, preparar e'-instruir os
iuádros. as reservas, as massas de com*"'iafentes.:' 

criar uma doutrina militar revo.
lucióriáría adaptada ás novas condições
scpnomica$ e sociais. Esse imenso tra;
•alho foi dirigido pessoalmente por Stalm.

Sistematizando as experiências da his-
toria militar, e, em particular, as da
guerra dé 1914.18 e dà "guerra civil.-Sta^
lin estabeleceu, com Prunze, Kirov, Voro-

shilov, Zhdanov e outros grandes chefes mi:
iiiares da Revolução, as bases da ciência
militaf soviética, conforme á concepção''marxista da historia.- Essa doutrina dá
guerra, toda impregnada da herança dos
ensinamentos de Lenin, decorre, àntes de
tiidò; do caráter popular do novo regime

•Ve de sua política dé paz* Campeão da po-"titicí* 
dé amizade e respeito á independeu-

cia áoÜ povos, o Estado. Soviético apoia a
siía filosofia militar num caráter, estrita.
ménfe de defesa e proteção de suas fron-
teirás; na unidade interna da nova so-'cíedàde sem classes e nà'fraternidade en-
tre seus ppvos; numa potência crescen.
t^ < de produção; com recursos e perspecti-
ras^n^ta^<-^ limitadas; è nas reservas

. imensas de que poderá dispor em homens
% e quadros, c^ap^p dá ciência, da técnica;': .da'cqÍtüra..'sovMicas. .V'W-••../::¦ u'}'-'-'"',:;._M$í£^q significado'':;fitò^ieõ;. dõ'.\fixe.r*i''
;'.:.: ^'.V^erm^ho, exercito;de. van^rdã'. Viii^-;
,...&jw$s"depoisde lua eíiaçãOi em plena.

APOLONIO DE CARVALHO
•.-.-'¦ eontra o liit,erli»n«o, iMalln deveria
deftnMo como Mum exercito de defesa da
paz e da amliade entre oa povoa de todo»
os patse». Foi criado nfto para a conquista
de terra* alheia** ,• «im para a defesa •!*«¦
fronteira do pais soviético. O Exercito
Vermelho respeitou sempre o* direitos**
a Independência de lodo* os povos. Duron,
to ano* ele vem salvaguardando o traba*
lho criador e pacifico do povo soviético,
Mas este nao* esqueceu jamal» a poesibllK
dade de uma nova agressão por parle
dos Inimigos de no*su pátria. Por Isso.
simultaneamente com o crescimento da lu-
dústria e da economia ugrlcola , da clen.
cia e tia cultura, cresce também a poten*
cia mW.ir da União SovlétieuM.

Esse enlrosamonto da razfl«» <lc ser
do Exercito Vermelho com a vida, o pre*
sente e*©.futuro dos povos soviéticos, apa-
rece bem claro no discurso de Stalin aos
novos quadros militares du Academia do
Exercito Vermelho, a 4 de mslo de 1085*
"Sem uma grande industria socialista e
sem a coletlvtzaça0 da agrictt tura. n«s te*
riams visto desarmados diante de nossos
inimigos externos: lerlumog minado" a*i
bases tio socialismo em nosso pais. Teria*
ii*»», ficad'» prisioneiros da.burguesia in-

l«*rna v cx-ernu. Se imm fabrica*, nos*
8»s sovkoxe*. Mkexcs e nosso» irans*
portes, no*so Exerci-o Vermelho contassem
com uma quaniltlade suficiente de M*w.
dr*», eapaxes de dominar a teenlea, nos.
so pais .ilcunçnrlu um rendimento três ou
quatro veies maior... O* quadr*'» deci*
dem tudo. E se nosso Exercito Verme*
lho chegar a ter uma quan* idade suficlen*
te de quadro-, verdadeiro») provados, ele
será Invencível**.

A GRANDE GUERRA PATRIÓTICA'
Darame anos. esse csf«rç«» grandioso

de orgtuiiznçào e adaptação permaneceu
desconhecido fora da** fronteiras da i i:s.s
Ele iria aparecer ao mítndu em todo o seu
valor apoi a agressão hlHerista conlra a
Unia»' s»vii»iio.i, quando o comandos, os
combatentes do Exercito \*»ermclho, os
guerrilheiros, . a retaguarda soviética sc
tornaram, por .seu heroísmo, a o***i*erauça de
todoa og povos subjugados pei" hitlcrismo.

K — se a guerra deixou patente, de»*
de o inicio, a grande unidade politica du so*
eiedade soviética, o amor e o patriotismo
de t<'do» os seus pov«»s 

'cm lomo de Sta*
lin — ele não «ardou em mostrar tam*
bém as qualidades excepcionais do Coman-

íf foi ~^# fjf '***** Jm ^\W t \^*i \ "C' JT\
li . . ¦- ^^ //a -^-**w l'»»I / Iw- YM A tr \ \/ / <>? '-~é*^ 1 --»
V /d2sk J i 
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LENIN ESTALIN EM GOIKY. 1922 (desenho de ; .Gitmpofiorito)

Stalin
mr *s*sm ¦ ¦ ¦ ¦ «y

Nunca, 
na, Historia, -11111

revolucionário' travou
tantas e tão decisivas.batalhas
conio Stal h —umas, ao' lado
de. Lenin. outras, "ainda mais;
numerosas, já' sem Lenin, .
continuando, genialmente á
obra grandiosa do 'fundador;

do Èstádó Socialista. Euü-
merá-.la.v é relíiçipnar.-.a», lu-
tas Levpicas do Partido Boi-
chevique. desde sua constitui-

JÒAO BATISTA DE LIMA E SILVA

Ção até hoje* Lutas pelã^for
mácâò è consolidação''do Par.
tido: contra Òs oportunistas
dt todos os matizes, "popu-
listas", "economistas", :"ni-#-:
xWtàs-legais", ''mehcbeviques",

. ."ÍiqiiidacÍQnist«s'>,. Lutas pela
educação e organização. revo*-
iucidnária das mansas. pài*á a
derrocada da autocracia tza-
rís^fl, para a revolução demo-
cfático- burguesa: depois, lutar
para a derrub>4a do gòvernq
burguês imperialista de
Kerenski, para á.: Revolução
Social;sla. Batalhas gigantes.
cas cm,- defesa do..jovem Poder
Soviético,.contra os inimigos
internos e.. a intervenção ar-
mada do mundo capitalista'. 
coligado.^ Luta .paira a trans-
formação dá economia da ve-' Tb« Rússia tzarista, cias mais

; otrãsad:.-dá;Europa, em èoo-: ¦',' nomia socialista -^ os históri-
-: coai!-'planos." qirnqiienaís' de
'?indüstrlalü-i«éÍo do j&fè?-'Q$

coletivizaçãO' da agricUluirà,
de* construção; ú« U.R.S-S.
dá maior potência industrial
i da: agricultura inais avança-
da do inundo, dç el?vação
surpreendente do nivíel de vi-;
da' material, c cultural dos po.
vos soviéticos; luta çontro os
agentes dò inim go infiltra-
dos^naidixação do pmprio-

: Partido e do .Ésl^dò^coiitra, p
bando de; espiões, àssassiiiòs. e
sabotadores trótzquistas-bü--,
karinistàs Finálriièhié,'' luta
mundial coriti*a 0 fascisiiio,
pelo esmagaménto das hordas

"sista dà Humanidade o nome
de Stalin Reun das, formam
um jonjunto assombroso. E'
extraordinário, que um só hp.
mem tenha séu nome ligado
a todas elas. ' v.
Contudo, não há nada de

miraculoso nesta çircunstan-
cia. Somente. a nossa época

-a-^pòéa—da—^Revolução
Proletária Mundial.e da Vi-
tórla sdô socialismo — pò-
cieria produzir turt chefe ré-
Volúcionárip como Stalin;
somente; oi, chefe da classe
operária e dos; poyo& mais re-

agfesaprás nàzi-liitlèrjstas. pe- ¦¦ Volucionário.^ da *^|>pc« da
Ia; libertação los povos opri- 'Révolúç^'.'Proletária 

poderianiidos.e por üuia paz dura
dqura. ^

A relação das batalhas ti-á-
vadas por Stalin, é, sem du-
vddL) incompleta. . Mas. dá
uma idéia da estatura de gi-
gante do homem qüe, coniah-
dou essas batolhaa e que.de
todaíi elas saiu vitorioso; com
o Partido, com a classe ope-
rária, còm os povos amantes
da Paz s da liberdade no
mundo; inteiro;

Cada uma' dessas vitorias
ba.taria, ipára.gravar. na; His-
torit dò movimento progresr

conquistar tantas vitorias
Respondendo a uma pér-; -guntá. de: Ehiil Ludwig sobre

«papel los '"grandes homens"
ria historia; dizia Stalin: "São
os hoiiieais, precisamente, que

; fazeiri i-o História • mas eles
rião a fazem.senão nà medida
érii què .'"compreendem corre-
tamente as eond.;ções qüe eh-
eòntram ; pirè.estabelecidas.
assim como o inodo pelo qual
é possível modificar essas
Condições". v

. ,. D escle ; 1; s\i á jwen tu dc. no
.•'. •¦'•! ¦¦¦¦; j^ícooeiui na; pá«. ;io>

2?^Secção;.i» VCp QPÊRÁRIá, íS- PaJ9*:-;3'

«. ,'upremo do líxerriie Vermelho, áou do.
muiio nb-*.iito dn arie mllítat om tud*s «»s
at«uü ft«i»erU»8.

A' proporção que abandonava -.ua* ter»
ra» na Ucrânia, na 1: • m;, Branca no* p&t»
no» balticos. o Mseieltn Vermelho, pondo
f»ra de e*»mbute as melhores «!<•¦ •-«•• de
tlíiler. perseffula o seu t,'itintle objetivo:
A DESTRUIÇÃO DAS FORÇAS lio AD*
VK RS A RIU. Ao tjlesmo toutpo, »e prepa*
ravam ativamente as* reserva», nácessa*
na. prinioiriiitiente paru reforçar a resta
Icueiii e. cm **rr««««i-« para «i«- «•••.m,-n u
eontrnofemlva e retomai a iniciativa daa
opcwçoea. A iiiinll»»e cuidadosa da corre-
laçfto de forças, qne 

"se renova em endo
Urdem (lo.tIia «*u proelamaçiV* de Slalln,
iria permitir om breve fixar o momento
preciso da transformação «ia defensiva em
ofensiva Keral. Kmtuuitlo n eHtralfKlii ce^a
de Hitler. que sohrcntimnva sua*, nro*
prias forças e stibesUmava as forças cçn:
traria», fic encarniçava pol» posse de
Moscou, o alto comando soviético cortava,
com a realstcncla em Stnolensk, Ioda ve-
leidade de giierra-rclampauo, detinha e .
esgotava og invasores ás p« rtas de Lenin*
grado e Mozcoii e passava á ofensiva jtcialem SlaUngrado, destruía «|t. umu ve2 o ca-
pacidade ofensiva dos exércitos alemães n>
saliente de Kursk EsSc plano metódico u
lenaz de destruição das forças do adver
sario f«»i rea izado através das maiores
batalhas de cerco dc toda a his»oi*ia. Kle
constituiu, com o segredo de fixar 0 mo.
mento preciso da virdgem decisiva nu cbr
relação dc forças, tinia das mais ü\íüh con-
tribuiç«5es de Stalin á estratégia eoviél.ea
na grande guerra entra o nazismo, a*
sua base eslão n oi-tf-ui/ação minuciosa da
operação e do combate, o planejamento
audaz* a instrução especial das tropas, 0
desenvolvimento máximo dos ineRs decolher informações -- 0 que permite, con
o conhecimcn»o da Situação do adversário'
c com a coordenação de t"dòs os meios cforças de que se. possam dispor, a escolha
justa do momento de passagem da dc-fensiva A ofensiva.

Mas, - apoiada mun herohmo de massasdesconhecido até então na hial«»rin. nummaterial moderno e no zelo extremado (!:t«*tropas no cumprimento do dever, acontribuição de Stalin alcança a arte mili-
lar em seu conjunto. Dentro dela rcssí-l-Ia a demonstração de que O CERCO COM*
PLETO DO INIMIGO E' POSSÍVEL NAS
CONDIÇÕES DA GUERRA MODERNA.r Em Stalingrado, Korsun-Serchenkowski, Vi*
tebsk, Bobruisk, Minslc e Ber.in. a direçãc
firme do comando soviético aplicou o prin-cipio da destruição do inimigo e de seumatéria., combinand" a surpresa tática e
a surpresa estratégica, organizando a per.séguição e destruindo om profundidade acapacidade de operar d0 comando inimr
go. Mas, o qué essas operações revelam
ainda corto traço essencial do estilo stali-nista, é A COORDENAÇÃO DE TODOS

, ÒS TIPOS DE ARMAS E DE TODAS AS
FORÇAS NA BATALHA, BEM COMO A
LIGAÇÃO OPORTUNA DAS AÇÕES DE

.DIFERENTES FRENTES.
. Outro traço originai da direção stali-

nista é a escolha judiciosa da DIREÇÃO
DAS OPERAÇÕES, dando á ação militar'¦o. 

mais alto'.'rendihiento poli«ico: — afasta-
.da a ameaça sobre Moscou;-depois da ba-

^::ÍSL^^^''^ir^fO Exercito Avermelho pe-:
.netra siia cunha em direções que abrem
,iim,campo imenso a«3 aliados e desagregam
. ó campo inimigo.; Um exemplo são as õpe-
rações de lassi-ICichinev: — abrem cami-"^rihbTã libertação.dõs^ Mc^s"e^nPen^*a*?ã«x
militar até a Hungria, ligando-se á lucros:
lavià; 'ameaçam o flanço su. dò GROSSO
alemão,; retiram-lhe as fontes de petróleo,
asseguram a liberdade de manobras dos

í 'aliados no Mar, Negro e Mediterrâneo

•A, destruição da força militar do hitle*
ri&mo, decidindo a guerra em favor dos

• povos, através das maiores batalhas da his-
toria, deve-se assim, á unidade de ação
entre a retaguarda e ás frentes soviéticas,
á extraordinária organização do Exercito

; Vermelho; á estreita e.multifqrmé colabo-
ração ehjíre as armas c as frentes e, como
diz Sherbakov <sá direção inspiradora d*
camarada Stalin,: a qual passará ã historia
militar emo o mais alto exemplo da arte
dè conduzir.a guerra''. Ela revo.ucionou-
não somente. a eiencia militài* nías a arte
miLUai": do nosso tempo.

(íióriã e (üngos «nos dé vida:a;Staliní:.r
guia amado- dos. póv-ós, fne^da, guerra
campeão da luta;péia-paal - *•
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"IlÜ »|».' :*. ¦'••• ¦¦'• ¦ '••'• O
lenin *mo e « prliuaala d»»
pratica sobre » U-oria, no sen-
tiitv de qu*- «» principal é •
n-J.coçtW pratica üsz prln-
cipios marxistas, a "realiza-
cáo* drStcs pr.nclpioi" — «li»***
Stalin cm tima «le suas con-
fctenctei "«br» o* FUNDA-
MFNT08 DO L'.%NI8MO.
E sonclulu: "Devo doclarar
qu e*ta op nlão bastante ex.
ura-ha que se tem «le L»*nín
e «Io lenin t*.mu é completa-
iiieiui' falsa e não corre»pon*
de «le modo algum á r.al.da-
de; a tendência dos mtttton-
tes octip**do* em trabalhos
práticos a desprezar a «eoria
está contra lodo o espirito »lo
lenin 'ino e encerra gramle*.
perigo* p:»ra o nossa causa".

Erro tguulmcntc grave cm
quc muitos podariam incorrer
si-r» sup-ii que depois «1°
L,»n n os princípios nvrxV
ta? sr petrificaram «- «*iue nos
grsndei c^n-.trutore*. .» inüi-
tantes du socialismo, á fren.
te «lo« truttis te coloca Stalin
co»ii.» o maior dr toil«»s eles.
cabrrin apenas a missão «le
••«•escutar" o morxismo-lenl-
Bismn «tn relacioná-lo com
o«* nr.vos ncontrcímcnlçs da
vtí» «Irri*. qu*- tornam o
i»*«rs>nto um pr ocipio vivo
n.?j? se enriquece cons tome c
j.. -^.nr)'mento.

P' ;*» Linin:"l"6i n."o cou-uleramos; em

CARLOS DUARTE
absoluto, a teoria tle Mar»
.-..:. olgo inacabado e Imu-
tavtfi: t*%iAiitos convencido»
p-li tíonlrárlo «le que esta
teoria o que fe?. foi colocar
as pedra» ungularcs tia c»eu-
c» . que «»s socialistas "«I»4-
vem impul-donai em todos
os sont dos, sempre que náo
queiram ficor atraído* com
u vida cremos qur para os
socializas russo*, é porlicu-
larmente necessário iinpulsio-
nar "independentemente" a
teoria dc Marx. porque (vu
tt-..riu dá Minvnt.- 08 princi.
pios "d»rotiv«»s" gerais, quc se
npTicam "cm particular4' à
Inglaterra, de um modo d fc-
rente que na França; à
França «le um modo difercn*
to da Alemanha; à Alemanha
«Ic um modo diferente quc à
RUSs;<«"

Ei< «• que a Stalin. d<>pois
de Lanin, coube fazer, como
fiel interprete, como o me-
lhor discípulo dns teorias
marxistas-¦uninisl as."Naturalmente, a teoria
deixa (le ter objetivo — é Sia-
lin quem afirma — quando
não so acha v neulada à pra-
tica revolucionária, exata-
mente «In meiuo modo que a
prática é cega sc a teoria re.
voloeionária não ilumina seu
caminho. Mas a teor'a pode
converter-se em uma formi-

BJPJifji[ m m m
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....álitl'i da guerra pattiólica)

».-Vv iv dittrito Suüin, em
íiof-cpu Oò trabalhadores
(ú nrjfio distrito haviam
a^;'»;stfhtado Joscpt Stalin,
no*-, mestre e «»mig;>. can-
di;':.!«> 1 deputado d''s So-
vi:ts da rsgiâo e dn cl-
d-ií.e (k Moscou. Par:t mim.
s&ipiès cdadâo soviel ico
sm. punido, foi um motivo

d» prof uni Ia alegria votar em
r.o'j::«» candidato.

Todas a*. vkorta*; do pais
dc. Sovié** eslão f mu mente
líg-d-'"» ao nczne de Srájin P
fr.rii:i.Ce Lenin e o grande
gááijn fnüdfcntm o E3.ado.60-
v ei.20. Sub sua dire*"ião. e
Pm-;ide Comunista se con-
verteu enii fôt^a que devia
u.iir xvjin sò bieco o miâti-
''E^ion*.'1 povo Eovi^t co- Mi-
lí'.õcs m cidadãos de nnísd4
ps r/ue formalmente não
peirtópeej-n ao Partido Oom»-
níft'a, sâo na rei lidade os
se'.is auxiVares kais. Em nos-
so pais, e--ses milhões de ei-

—4iií~ã»is-JSãD-cha:nacLos-b3lche^
victues s'.''.n partido- Eu sou
un~ d-3es.

IA. :ilia biografia pode c&-
b:m em três l ííhas: — me.us
r-iir camponeses sem terra,
foram assassinado' em 1918
peles guardas brancos du-
rente a guerra ii.yi'1] na
Ucr«n'a; A partir de então
me eduque ctr uma casa de
crianças, da qual sai depois
d? i-er ni' especializado nn
pnfi-ísão dp ajustndor tecn;-
co.

Poderia falar dc muito.*»
companheiros 'da casa de
cri«nças quc são hoje homen.
de ciência engenheiros, ar-
t:sta^ jornalistas Escolhi
a profissão de técnico. Meus

• companheiros e eu abrigamos
sempre <J conv cção de que
em nosso país temos assegu-
vadt o futn.ro

í Antes da guerjra, trabalhei
ém muitas obras nos rjrajs,
Oeorgia. Baku,... flxtremo
«Oliéhte. Vi &>w meu» prer

prios olhos como o plano
staiinista d»* industrialização
do pais transformavo minha
patr a do noi'e para c dia
Novas fábricas, novas cidades
novas aldeias se levantaram
com maravilhosa rapidez.
Sinto um profundo carinho
pelo Portido.Comunista que
levantou noso povo - mi-
;hõ.'.s e •m.lbõss de homens —
na luta pela criação de um
E-Uilo poderoso, socialista.

Lutei na frente de batalha
drSílè os primeiros das da
guerra contra a Alemanh»
nazisl« Uni gravo ferimpn.
to em 1Ô4Í me afetou ida»S
fileirau do Exercito Tive
que pagrar cerca de três anos
num hospital Fui tratade
pelos melhores medeos do
pais. O iJstácip CUid» d«
minha famil a. Minha mu-

íConclue n«i 5a pog.)

Uavei .orç*» »lo movnnftnio
operário w e«ta teoria *c i«r
m.. em indissolúvel relaçfiO
com a prai.ea revoluclou&riu,
po* el« e áomtiite e|« podo
infundir 4«o movimento a «>c-
gursnça, a força d*> oriema-
çâo e o coniprc«*ns<ao das re-
laçõci Internai ü&s ac-nteci-
mentos que no*, rodeiam, pois
ela e somente cia pedf» ««Judsr
a pratice a comprcend.r, n&o
só como e até onde se muvem
aa cI'»-m'í- no momento attPl,
mas Isníbcni com»» c ate onde
deverão mover-se r.um futii-
ro próximo.*»

K-.J.H vis&o «'•-•¦ «Ia impor-
tancia dn teoria converteu-
se no escudo do qu,- Stalin -a.
biameule \2 ÜUllzbu ,,4n í»«*u
combate cerrad»» á5 lentlen-
cias diver- onisia*. que visa-
vam desviar o rum.i «!"s at»-
vidade« praticas fundamentai^
na con^fncâo do í-ocialistnò.

Ai falsificações «tu luarxis-
mo. stirg:«las m» per»«»«lo que
se seguiu ao (l.tfapuccini.n.
tw «Ic Lenin, encontraram em
Stalin uma firme oposição,
uma tremenda barreira con-
tra os desvios oportunistas
de direita e da esquerdo ma-
nifesífldo-, atrave- do iraba-
lho pratico.

Seria impOíSivcl descarnar
as origens (IcSscS desvios, de-
sencnivar Nuas ratos, seiii o
domjníõ mai.s cõmpieío «Ia
teor!" marxisLa-lonini;;ia. Mas
já ncs$fl época, uma etapa di-
fc&ntc se defrontava a>»s co-
munistas, a teoria deveria
relacionar-se com as tarefas
praticas da construção c foi
ai que Sloliu so revelou anula
mais forle, aiü«la ni"is digno
do amor que lhe VÔtam "s
massas do inundo inteiro

,4Con. cada novo grande
liésçobr^iücnto, o matcrialis.
mo «leve ássimiir um udvo ..s-
pecto" iilirmãvíi fíngels No
vas rxpcriêí.cias sotíiais, »» CVo-
hição <la lula do clas.-s-, as
Err-nsformaçõss ao 3-raior da
CGonomi» e as variações u<i
correlação d«s forças politi-
cas, enrique:»1.!!) diariamente
o patrlomonio teórico «l'-> ma1'-
ykino.

Stai»n, homem pratico por
excelência £, ao oiesiuo tem-
po. o gfnio teor Co dn ("or;s-
ti:t»ção sjccI-j lista Ele tem
sííblcL-t .adiantar-se dentro tta
evolução -nelutav©! dos as-
pecto.: qtu .se n?npv.am na ei-
ência nevplucionatóa. E.é ho-
je çKtra»>r»ítoária. enorme, a
.sua eonímbui.çào P^ra crista-
lízai* íessàs «inovações..

tpfPÍnfPSPí*it\ iii 1I81 UijIdHdlÚ
O iikiimt .»«l-.i «jtif rie l">

r.ha nos combatei c«-rradoa
contra a* iJeíeniieçoei <la
prutie»» rrv»lue!otiária. n» lu-
t» canira eus oportun»».i*»i.
coiimi 0% bandidos trotou»»-
v«*. eoiilrii os ngeiiie-i divír-
ikujíiies e mbuiuilorct n »*i'"
v.ço d-» iinperMwmu. ele re.
velava na frrntt cultural, n»
luta pela •¦Jcv.k; .. do »>v»l
teórico «loa mima* e tio par*
tido, n» afirmação «los prin-
clp os do mnrxlíiino-lfnlnlf-
mo.

"Lfnm e Swlin desenvol-
verom «inda mais a d«»utrina
dos fundadore» «Io marxismo,

adaptando-a à ép^ca dó l»i*
porlalümo, as nova» con«l»-
çõüs «ia Ima d«* cla-u&s o©
«JroltUriado Bnrl<|uieei«m
fmiiíeraiiiente u l*'»r»*» r«v«*-
luc»«4.ni:«' E»* uma af.rniü-
çfio de Ro»nual q«« enterra
uma ftnKde íiic«*iiit*iav8l.

O RCervu »'"*' conuibulçtits
stalint-ni» paru y tesouro »v.
©rico «Io mattüsnío è por ti*4-
mab extenso e iaclade.
Seus snsittamenm% nôo «le*
vem *<•» ctoi<*onhceldc>j «le
quem quer qur iniha c*»*01^-
do "tia vida a *civit*o 'tn
}•.: .'ii.i crtUvt do proleiar.iitío
e «Ir- lodi» a Huinanidflde. O

.-. nií.»Min*m.» ds teoria re*
voiuctonárta, de cienc> mar-
'..f. !-n nista e condição
finidaim-mal para guiai 01
honuni os povos ue iode o
mundo na marcha inexorável
p«r *ua lib*r««çfto

O exemplo de Siulm que
aOViOr aCillia »l«- ludu v»t».r.....
e íiiriqu^cer e*sa teoria «Ic-
inonfiira-nof rruanto o eeu de.
votado amor pela cultura
contribuiu para os incompa*
ríivri*; íetilos pntticos da cons-
mi.¦••... socialista o para am*
plisr oi horizontes do movi*
mento comunista em »• <l a
mundo.

Estaremos Sempre Juntos
da Heróica Juventude Staiinista

M.RO KíINAIM

A U.R S.8. é o pais d« juvcntuilc mais
M z do mundo. Milhões dc jovens >o-

viéticos cresceram .em nunca ter couhflc.d.» a
tscravidut. capitalista, a exploração do lvmom
p.*lo homem Forniaram.se tendo diante dele*;
amplamente m*gado o eminho do progre»**
»• do béni-éstar. Não cotiilcccm a inc<?nc/.a do
presente do dia «le amanhã: — para todos
el#a r acfcsso à citMicia, à cultura e a<> tra-
balho coiulrutivo e livre é um dir.iro çoncte-
lamente assegurado

Fssess jovens são os filhos genuínos «Io
Podei Soviético, educados P'!*o Pai-t «Io Bnl-
chcvique. educados pot Stalin; tendo Stalin,
come mestre e modelo suprem»».

Como foi educada eaw juventude stali-
nista, orgulho o esperanço do-» jovens pro-
giessisla- d< mundo iilteiro?

E1~i 1C18 foi fundado o KOMSOMOL —
União das Juventudes Comunista*.. — s»»b
a carinhosa direçã/, de Lenin e Sialm. O-
dois g*niles meitres do S«>C aliMiio dedicaram
continuamente uitw atenção especial ã ítiven-
tudo. a0 KOMSOMOL. Toda a riqueza, tudo
o qur os povos soviéticos têm construído na
edificação socialista a poi tica staliniaha co-
loca aserv.içu da ju vem tule — a serviço da
formarão do homem novo. du homem soèia.
lwia Sib n direção de Staln, o Estado So-
v'étlco üode oferecer aos jovens uma vida
üvr? eulta ipculcai-lhé a nova mor-i) so-
cialvsí.*» nn qual o trabalho é o mais alto
dever dc honra e o «nior ao povo, á Pátria
Sr)C'alis'a à independência e libertação de
todos o' povo* não tem limites.

O KOMSOMOL conia. hoje. cerca de 10
milho-:- dc membros Em seus tt nta e uni
ânus ce exi.tencia. participou honrosameiite
de iodas «s grandes tarefas revolucionárias
dos povos soviéticos — e, através d»'ssa p-»r-
tiçip^çãp, forjou entre os jovens íoviólicos
o mais elevado espirito de responsabilidade
e de pat.riot imo. "Sempre &e èncoiitifon nas
p.rin'.e'ras fileiras de nossos combates — de-
claron .Certa */"'*• Stalin Não conheço caso
em que ele tenha sido superado pelos aGon-
tecimr-i.a? de nofis» vido revoluCionáris"

Esta juventude, para a quaJ são ilcxlicados
os fr.bulosos recursos da Pátria .do .Socialis-
mo — através de escolas, casas .d. repouso,
campe »le esport<Jj5, clubes de cultina, teatros,
èxcuvsõas cientificas, laboratórios, campos ifc
férias - trabalba ardarosamente na ediíi-
catjão d-» sóc''!(lade -eomunista. porque «abe
que ludo.o qae cr a c»nn seu trabalho e oom
seu e*foí*ç< se do-.t:na à elevação ininterrirota
do nível material e cülíuraJ 4e vida dOs.pDvos
soviércos. dos jovens soviéteos. Por isso

STALIN NÀ Ç-ONEmgNCMM- IAI^A (194<4

::i m ¦ esta juvtutude é capaz de sacrificio»
llimiladòs p- r.-i a defesa da Pátria Socialista.

Duram» a ultima guerra, o mundo »v
slstlu c >iuov|do e maravilhado ao heroísmo
iJOf jovens sov éticos, «I» Juventude staiinista.
Eles superaram Iodos o* padrõss histórica-
mente conhecidos d»* encrg.a combativa dc
capuci^adi drigente e de patriotismo En-
nara para wnipro na Historia — declarou
Stalin ao fim »la gu-rra — «*s incomparaveis
façanha», dc nos*.» glor o.a juvenlude que.
junte eom as muihrr«*s. suportou sobre os
seus ombros o pe*.o feindianjental do traba-
lho r.a- fabricas e n*is oficinas, nos kolkoses
e s«»vbo-.es".

Com essas façanhas incomparaveis os fi*
Hias do Poder Soviético, a jovom geração
stalinisl», colocou-** tlefinit.viimcnte nn co-
raeãr d.» humanidade progresdsia qu< nâo
csçiiifc sm» contribuição decisiva r*»ir- li-
bi-riar os povos da escrav «lào nazi-f;tscifta.
E :orr eh». o seu mestre e forjardor ç-nial —
.STALIN-

Quando STALIN complot» 70 anos »le
vida ''mortal, os jovens do mundo inte r».
fazem -;<ias as palavras de Nikolau Mikha-;lov,
r,ecr/»tárS«> -íeral do Komsomol. nn XI CON.
GRESSO DA UNIÃO DAS JUVENTUDES
COMUNISTAS-".a juventude soviét ca e o Komsomol -
a*rr»vdec«àn ardentemente ao grande
cliofe ao mestre e amigo da juventude o
canvirada Slalin por haver saly-r d*i étera-
vldfi^ e do éstermiiMÒ a jovem ger-icão do
nosr,o Dais Em nome de tod»*» a juventude
<»ovié(;c:a o CongreRSc j-iira <>o camarada Sia-
lin que nos manteremos iciqpre e em turlo
fie «.- a0 leüinismo e segt»iremo8 -?enmre e em
tudo ao Partido de Lenin e Stalin"

Sim. os iovens de todo o -mundo agrade-
cem a nlüitemente a iStalin po. h»»vcr t?alvo
a humrtr.idade dos -barbaFo." ^asci^ras oor
haver libertado a Jovem geração de gran.le
partp dr mundo da eçcravklão im**»eria]iè*.a.
por haver livrado (rtilhõe «ie jovoüf de or-
i.erminio e dos eampos-<*le'COitcmtração ne/i-
hjrtloCstas Os jovem de todo •o.muná»* agra-
Aeociii aidentemente a -Stãl:n por havei
eoiistruido *> :grand( "-Páír-i» do Socialismo,
p*mtp d«? apoío de todos or povos que lu4am
pé]«n Kbfcrdadc e a inílependencia nacional

Quando as forças s>gressiv»s do 'mwría-
lismo ianque tomam o -canrnho de Hitler e
pretendem cbscinar » fovem feraeão numa
gnerr de rapina a vots 4o graoílr- Staln,
qi^ sr e.rgue eaim» e serena nara desbaratar
os plano' brl'e'stn-s dos novo; '"boches" con-
¦Õmia Os jovens pHígrespistos 4> mundo in.
têiro ein torno da heróica iuvcntud- sov^é^ica,
para n «lofesa de nias vidas e Ifberda.!'*

0'iando o mundf capitalista, em crise de
—!_..... -»,f,f»y1 "•"•"tfrtta-^nna juventude e-s-~

fonuada c opi*im:da, a son.bria per;pec'}vn do
«l-sen'JD"eso do embruteeimento. da guerra e
do fascismo, os jovens d. mundo int?ro olfianj
com ternura e entus'nsmo para a rtidiosa e f*2-
liz M-ventude soviética para a juventud- sta-'mista. e confiam. Conriam poraue compre-
endem n r'••ando-se no exemplo da Pátria-do
Socialismo que tombem eles. seguindo o ca-
rninhr aponlado po. Stalin, aprendendo serji-
pro na vid* e na obra d? Stalin lutando-ao
lado d classe operária e dos partidos comu-
nistíi-- terão os dias de ben..estar e segurança
que vivem os jovens soviéticos

Pr-- isso, cheios d amor e gratidão ao
mesrr" e ".mige incompuravcl da juventude,
de nossa terra oprim'dn nós também juramos
diante dos invictos 70 anos do camarada Sta-
lin. Jrramos que não ocuparemos sacrificioi
pnra gue os salíendores .de nossa independencii.
jamais possam derramar o sangue.d» juventu»
de heróica e feliz que St»lin educou. Jura-
mos que as armas qué nossas mãos empunha-

;; rem serão dirigidas em defesa do mundo novo
criad por Lenin cStaI:n, dirigidas contra
os imperialistas agressores e seus lacaios —
e serãc para conquistar a nossa liberdade 1
marcharmos cantando * leliae^ pe** ea»
liada «Io •açialiemo.

1 .»
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Stalin, um Homem Simples
rs >#>tAIS de uma ve*

/ J/l/i ,-t.i minha vida U'
f/l So yporiunldudc dc* ' 1/encontrar Stalin,
m virUido do meu traba.
90. A Imagem des«e gran*
I* homem *c tornou para
um cada ves mais dará.

(o que d*z respeito i tua
íropria pessoa. Stalin i
xtremamente modesto. Ves»

s>- com simplicidade. An*
«h d» guerra usava um
raje cômodo, que nio per*
urba «».% movimentos, de ta*
ho um (anto especial; cal*»
a.; do mesmo tecido e bo-
ss leves de couro flexível.
io mesmo tempo que fala,
le anda pola sela. Quan.
Io ouve alguém, nio o tn-
••rrompe sonio rarnmcn-
e, deixando-o falar até o
Üm. .

Sialin nào gosta dos di-
•tantes e é impiedoso com

>s que nio conhecem sua
M-ofiKsào. Critica essas
H-.-son.-* com energia e es"
••rito, e perdes*- para sem-
re a vontade de falar dian-
e dele sem conhecer a fun-
.o o assunto.

Sou traço característico 6
ima grande exigência no
rabaiho. Eu ouvi mais de
tma vez a conversa seguin-
te. Uma pessoa a quem
te acaba de confiar a res*
tonsabilidade de um traba-
h», exclama:'•Camarada Stalin, o
wazo é curto e o assunto

importante!
— Mas aqui não trata-

nos senão de assuntos di-
iceis e é por isso que lhe
üzeram vir até aqui. Diga
intes de que ajuda precL
ia e faça tudo o que fôr
preciso para executa-lo a
tempo".
DIZER O QUE SE PENSA

STALIN gosta que _ -se
esponda is suas perguntas
le modo curto, direto e sem
rodeios. Os que* vêm ve4o
pela primeira vez, refletem
muito para não responder
em falso. Foi assim mes-
no, no inicio, quando hesi-
tava e olhava a janela ou
o teto antes de responder-
lhe. E Stalin me dizia, rm-
io: — "Não adianta olhar
o teto, nada eatá escrito
lá. Diga simplesmente o
que pensa, é a única coisa
que lhe peço ¦'

Certa vez, tive dificulda.
de de responder a uma quês-
tão que ele me tinha colo-
cado, não sabendo se a res-
posta lhe satisfaria. Ele
notou-o e me disse com se'
riedade; — '<Eu lhe peço,
responda exatamente o que
está pensando. Não tente

A. S. YAKOVLEV
wntrutor dos famosos aviões «Yaks»

savcl quo fora demitido hi nAo goaturia de uhorrece
it»iiiliii-«. Si alui ditia; —
"Que lhe censurávamosT
Antes de responder a "ma
sergunla qualquer, ele olha-
va dentro do3 olh#s para
adivinhar o que devi» dizer,
para não dizer o contrario.
Mss- h"mem. tem o querer,
pode causar um grande pre-
juízo em um assunto te-
rio".

Um dia, Stalin diste: —
"St: você eeta firmemente

lo". "Pode dizer". ••Bem.
terei necessidade de circu.
lar bastante nos aentfro»
mos, e isto nAo é multo fa»
cil em minha usina por
causa dos transportes. Te.
rei necessidade de doi» apa
relhos -Ml.".* E'tó ls*o?
Dois aparehos somente?"
— Sim, é tudo o que me
falia".

Fui-me embora Ao che
gar á uaina. me substitu-

ymm A*TSm!^m\mY ^^^^^r vi

My á'- j ' -.M»itM\
O/ ^fct * Jm)jSÚmmmmm m\\-*«í MmJmtmm r" 'Jmm\

(Desenho de Renina)
convencido de que tem ra-
zão e de que o P°de &-¦
monstrar, não tome em
consideração ¦ nenhuma opi-
nião e aja como sua razão
e a sua consciência lhe di-

¦ ti...
• T»T> * pçjfc

LHO STALINISTA
STALIN -atribui grande

importância auma exposi-
ção exata « correta dot
pensamentos."Se um homem não po-
de expor suas idéias corre,
tamente. ele raciocina tam
bém sem método e de um
modo caótico. E como po*
deria ele excutar com or-
dem a tarefa confiada?

O próprio Stalin e seus
colaboradores trabalham
com uma precisão extraor-
dinaria. . Um dia, Stalin
me chamou para me con-

to veio ao meu enc<*itro e
me disse: •*Alexandre-S*ie-
panovitch, acabam de tele*
fonar do Narkonat dos au-
to.transportes. para se • en-
viar - um homem de conf ian-
ça a fim.de receber dois
aparelhos "M-l" e me es-
tendeu os certificados -para
assinar. Quarenta minutos
depois, dois novos apare-

lhoa "Ml" estavam na usi-
na.

Uma hora mais tarde, o
secretario do camarada Mo-
lotov telefonava para saber
se os dois aparelhos .tinham
sido recebidos. Era já o
controle da. execução. E eu
pensava: -4- èis ai o estilo
de trabalho de Stalin, eis
a> como devemos todos tra.
balhar! <

STALIN E OS QUADROS
NOS NEGÓCIOS do Es-

dtor ~ô^üí^—fiar-uma-tarefa-muito-infc j^0' .. ^!?ffSÍlda a}^
agradar. Nada disso co- portante. Compareci. Sta. te«* oportunidade de ver

lin me disse: — "E* ur-
gente. Você precisa de

ajuda?". Respondi. "Não.
Tenho tudo que é preciso

lar exemplos tirados da his»
teria, du m-lo.ujrln ou da
li'.-1-.itura « lu mu,

Uma noite, já multo tar.
de, depois de umu entrevi*-
te muito importante que

se tlnh0 propagado no es*
critorio, ele convidou os
presentes a celar em aua
ca*t. "Jà se trabalhou
bastante estu noite. N"I«»

sei o que há c»ni você*, mas
o que eu tenho é fome. Não
convido ninguém indlvl.
dualmrnte pura que isso
não pareça obrigutoria c
talvez incomodo; mas quem
quiseh vir comigo, que ve*
nha*. agradeço e ficarei
contente".

Quem se recusaria a ceiar
eom Stalin? Nâo é sem.
pre que se recebe um con.
vite como esse. Compare-
cemos cm conjunto,"ao seu
apurtamento. A mesa já
t -va posta para os eon.u
dados Tudo no aparta,
mento de Stalin é modesto
e severo. O que choca é
a abundância de livros,
Mesmo na sala de juntar, t
grandes estantes nas pare-*
des. cheias dc livros, a '
transbordar.

A' mesa, a conversação
girou em torno dc questões
variadas, políticas, inter*
nacionais, técnicas, litera*
rias, artisücas. Todo mun-
do exprime suas opiniões
com muita liberdade. Ne.
nhum constrangimento, uãs
itú inferiores, iodos se sen-
tem »guai -...

Stalin é excepcionalmenU
delicado em suas relações
com os homens, muito po-
lido e dá muita atenção aos
seus interlocutores. Quan*
io manda chamar alguém,
pergunta sempre: — "Não
está muito ocupado?" ou"Pode vir, sem atrapalhar
o seu serviço?". — "Cer-
tamente. camarada Stalin"

"Então venha agora".
Nos primeiros tempos -

eu não era ainda o repre
sen tante do Narkom (Co.
missàriado do Povo para
a industria aeronáutica)

ele me perguntava cada
vez que eu me despedia: —
"Você tem automóvel?'' E
isto para me eeder a condu-
ção, caso não o tivesse.

Stalin cita l4'equentem«n-
te como exemplo a vida e o
trabalho de Vladimir ülitch
Lenin. Gosta de- recordar
diversos encontros com ele.
Certo dia, contou o seguin-
te fato."O governo, soviético, de.
cidiu. em 1918,* transferir-
se de Petrogrado para Mos-
cou. Os tempos eram difi-
ceis. á revolta dos sociais'
-tas—revolucionários e—^os

migo. Não haveria nenhu-
ma utilidade nessa conver-
sa. se você procura adivi-
nhar meus desejos. Não
pense que eu levaria a nhaal para executar a ordem". Mas
se não concordasse com as se v"cê tiver necessidade de
minhas idéias. Você é um"especialista. Conversamos
com você para aprender ai-
gúma coisa, e n&o P&ra en-
8inar.lhew.

A respeito de um respon-

alguma coisa, não se morti-
fique, telefone para mim e
peça". Então eu me lem-
brei: —- "Camarada Sta-
lin, tenho um pedido. E'
apenas um detalhe, mas eu

todo mundo. Ele aprecia
os novos encontros, gos-
ta de estudar os homens pa-
ra saber o que cada um de-
les representa, de que é ca.
paz, o que se lhe pode con-
fiar.

Muitas vezes em meio dos
assuntos sérios, Stalin dia
piadas, faz trocadilhos. Nas
entrevistas técnicas ou po-
liticas, Stalin gosta dè ei-

PORQUE VOTEI EM STALIN
(Conclusão d» 4* pag.)

lher e meus filhos recebem
uma pensão que lhes permi-
te viver sem privações.-i Durante o período dr-trata-
mento. estive em sanatórios

«;tão bem instalados como .os
*le, Matsctta, ás margens do
|f«r vímra. bc 4t a«kl aa

Criméia, famosos por - JU*§
areias medicinais, e num se-
natorio para inválidos 

': da
Guerra Patriótica, nos arre-
dores de Moscou- Seria dífi-

, cil ..calcular as despesas * eus-
• -teadas pelo Estado para O
meu tratamento. Sós, ciAx.

,44o* ,go?iéticoi,(4*bCOW« B^

o Estado aprecia a vida do
homem a seu bem-estar, aci-
ma de tudo. Assinr ensin*
Stalin á tratar os homens.

Sob a direção de Stalin,
edifiçaram os cidadãos' sò-
viétícos um Estado de novo
tipo.. Sob a direção de Sta.
Un marcham agora para o
comunismo.

Votando em Stalin Vote!
pelo invencível JSartido Co-

avTirçtíF i\1Tf* ii'1."-

mencheviques acabava dt
ser esmagada."Chegando a Moscou,
nós, os. companheiros d«
Lenin, esíavamog muito
preocupados, com sua se-

- gurança. Como o carro
era aberto, permanecemos
todos de pé em torno de Le-
nin, ficando ele assentado,
para que não fosse visto,
em virtude de atentados.
Vladimir IHitçh não queria
aceitar e exigia que nos
sentássemos ao lado dele.
Mas nós nos recusamos e
fizemos a viagem de pé" .

E' uma escola maravi-
lhosa para cada um de nós
trabalhar com Stalin. Cada
conversa com ele deixa uma
marca profunda.

Cada um^dé,nós sente
engrandecer^ após cada no-
vo encontro, " a sua cons.
ciência politiea e a sua a^*
«idade. „

i i **»> i mai^
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ANIVERSÁRIO 90 GRANDE

«Quem quer quc sciau», a melhor partv du VOSSO
destino está nas mãos diste outro homem que vela tam.
bem sôbre todos, e que trabalha — o homem que tt»

a cabeça do sábio, rosto úo operário, e o traie n\m
pies do soldado». — BARBUSSE.

%

KO desejo em metal imperccivel
gravar as tuas horas imortais.
nem pintar com palavras o teu vuho.

Não cantarei a rubra madrugada
quc tuas mãos construíram de certeza
— desde Gori á manhã dc StaUhqradó.

Nào contarei das dores quc venccsic
atu te converteres nesse pincarc
beijado das mais puras esperanças.

Não direi do diamante que riscou.
no mvioladò cristal de mil caminhos.
num ruflar de asas, nossa posição.

Ncra o rumoi dos passos redentores
no coração da selva atais prolunda
do outrora qüe é ac,ora o amanhã.

Rio de lutas, vulcão irrepresável,
setenta anos se espraiam pela His tona
sem medo, hesitação ou desespero.

Setenta anos se erguem do impossível,
em maduros trigais onde era noite,
em claro dia onde era indecisão.

Palmilharei montanhas que caminham
E. cm rios que o curso mudam, vogarei
êsse barco invencível que me dás

Lavado olhar, que vejo no meu filho,
contempla no presente o amanhecer
que já traz o perlume do futuro.

A mão que escreve o poema, luminask..
sente a brisa da aurora que conduzes
roçai dè leve o'sonho que sonhava:

Oferece-te então estrelas, rosas,
rios de silêncio, lágrimas, amor
em cujos galhos gorgeiam,

Tudo isto te trago neste dia.
ó grande roble setuagenário rr

a cuja sombra cantam os poetas,

-em-cujos galhos-^íWsaios-gorgeianiT
enquanto nasces — virginal Poesia •—
beijada de luar, em mãos de -- AÇO.

XRY DE ANDRADE

wr?ír,*

• -
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STALIN, BUDIENNY E VOROSHILQ^i
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Saudando Stalin,
Saudámos o Futuro

VALER10 KONDER
|u dia ii d» .l..-.'!..'-..

Haú u cumplcU 70 *n.
(. ftuieiiciu dewe h-m m ,»•
tço reto aido um* série inin-

Errupta 
de vitória* sobre dl*

CUkltdt. gi**alltr«Cnti f. 110
liz*r dt Uarbur-ür. nâo «>h
¦u sò atiu de sua carreira,
indo 1917, que nào baste pa-
pi tornar ilu.ue • qualquer
fcotuetn publico. Cotnvmorun*
éo o teu Jubileu. t* povos
ir voam o inundo o saúdam.
•"nao parque «ja um velho iu.
Mor, ai «i porque 8talln nâo
•ve.hece".

O» qu* partilham dos aeus

ecmu 
políticos véciu em Sia-

i o dirigente firme e tle g«
Mo, cujo traço marcante é
e Kiitldo realista de seus jul-
«.incuiog • atot, aua paixão
pri» clarexa objetiva, o que
imprime à sua conduta 0 ca»
miei de uma permanente
bttialisaç&o" Conhecendo o
pastado e o presente, sabe agir

tara 
o futuro aaiupie na Jui»

. medida • a tempo.
A* frente do partido de van-

guiirda de aua etasse, a cia:.-
ee operária, seguindo a trilha
tumnosa aberta por Lenin,
•eguro na extensão de seus
conhecimento»**., enfrentou' o-
prooáema* da Revolução Sc-
fiética, resistiu à contra.re-

Solução 
que pretendeu matar

fome os povoa quo o segui-
am. erigiu com energia « p«-
ciência a pátria do socialis-
mo através do novo tipo de
economia baseado em planos'de 

produção a prazo curto,
anfceviu a agressão guerreir«
do naai-fascis.no, conduziu
•eu povo à luta heróica *
fenceu.

Após a vitória, o mundo
•c divide em dois campos an-
jtagonicoa: o dos imperialls-
tas e reacionários que se pie.
param econômica, ideológica
e nrilitarmente para mais uma
aventura guerreira, visando a
solução da suas contradições
Internas, e o das forças po-
ptilare*, anti-imperia.istas c
•áemocratieaa, qu© querem a
ias;. E a luta pela Paz tem
aa União Soviética o seu es-
leio fundamental. Assim co-
mo Staiín foi o dirigente
an versai dá luta contra o
Bagi-faacismo armado, é ele
%u«m nos aponta o caminho
para a vitória contra os atu-
ais provocadore* de guerra.

N« guerra • na paz, Stalin
Soube ser digno, filhe da cias-
ie que constrói o futuro de
Ioda a humanidade. Seu no-

.ne é hoje o símbolo vivo dos
tpie lutam pelo« mesmos ide.
ais em qualquer recanto do
mundo,, dos que desejam que
ae extermine a opressão, que
de íxtinga a exploração do
homem pelo homem

Por tudo .u.. a figura dr
st.;.:» não **' coutem wiiiíü
tf li" II Io» liem C«.r.iÇor, do»
liovas que utiegram a União
Soviética e do. que por to-
«l . oi pabeá. formam n»» fi»
lelru do Partido Comunista.
8ia!.u. campeão úa luta em
favor d todo» os oprimidos
e explorados, está presente,
hoje. no pensamento e uo eo-
ração de todos os homens
dignos, de t* do* os que tam-
bem lutam de qualquer ma-
nelra contra a mtatna e a ti*
ram". etu favor de um mun-
do melhor. Nós, oa brasilei.
leitos, a» ni como udo» «•*
povo* coloniais e lemi-colonl*
«ls do mundo Inteiro, temos
motivo superior para e»*a ho.
menagcin. K' o que ao geor»
giano StaUn coube a respou-
sabil idade do traçado de uma
nova política dc emancipa-
ção, dc libertação dos povos
expol «dos, das minorias na*
cionai» oprimidas Ao- arro-
jo do sua concepção.c ao. vi.
gor da política posta em pra-tica dcVc-se 0 novo sopro de
liberdade qm- varre os rin-
çõe*. mas. trasados de todo
o mundo* A esperança que
Stfllin levantou nos corações
dus massas exploradas tra-
duz-se cm certeza de vitoria
quando vemos nos nossos diat
nos dias de Sfalln. nações in-
teiras libertadaf enfrentando
os seus algozes d* ontem.

Ao vencedor dos exércitos
nozi-fascistas, aquele que a*
direção dos combatentes ao-
viéticos salvou, em nome lo
proletariado intcrnacionai o
mundo da barbaria, ao cam.
peão de Paz, devc-»e a gfa-
tidão de todos os brasileiros
que realmente amam a sua
Pátria e desejam-na grande
pelo trabalho de seus filhos.
Os filhos dessa terra expo-
liada que é o Brasil, vêem nas
comemorações do 70° aniver-
sário de StaUn um estimulo
p«ro o reforçamento * nos-
ras lutas pela independência
nacional, que são ms latas
contra o imperialismo guer-
reiro norte_americano Ao
ensejo dessa data, afirmamos,
a noasa confiança de que at
forças progressistas que no
mundo inteiro defendem a
Paz saberão triunfar. B a
manutenção da Paz significa-
vi a derrota próxima do ini-
migo imperialista, abrinde O*-
minho para a construção da
nova sociedade socialista.

Saudando» Stalin, saudámos
c futuro, saudámos « nova
fase de desenvolvimento dá
historia da humanidade que
já é uma realidade numa
quarta parte do mundo da
nossos dias ,
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STALIN E 0 llll 00 SOCIALISMO
STÁLIN 

I o ceiitiiiuader 4a
causa imortal ae l*fnia,

I*. :•«. o • •¦*i.. » ' »e aua -•.,..!.
«ir .- .¦¦¦'.i. ¦>...... Stalin ie
¦n«{iirou em i . ¦>.", foi ¦.-¦*> nrl*
tneiro «i*-. »|..»i-. **» fiel rom*
|.»t,l„|l». .|r Rffl¦..,- {tf II .tlfl
.!<¦.-.•-. dois < tirít senlali da
n...!..,;.. ssu inseparáveis.

Pi .11(11.1.11». !.*¦• identificado eom
Uniu. em quem vi» "um dlri*
*t<nt« de tipo superior, uma
águia daa montanha», *«*m mede
oa luui e eonrtuiindo ae*i»«*
mente o Panldo para » frente'*'

o **amarada Síalin mostrou já
nos fins do século XIX e come-
ço» do XX, teu* dotes extraor-

dlnáríui de grande dirisenw
revoluelonárlo Intrépido e olari*
vidente.

Lutando junto com Unln pela
críac&o do Partido boichevique,
defendendo os principio» do
mnrxtxnto iH.ui*. dr «idos ¦>»
Inimigos da classe ope-arls. di»
ante <l>>** ectinumietai c niian|uie-
tas, dos menchovlques, dos trote»
kUtas ( (iem<t<s agentes da bur*
guesia. lutando consequememen-
te pelo triunfo do proletariado,
Stalin desenvolveu a ciência
marxista em muitos e impor
tantes aspectos.

Guiados pelo nfarxismu. que
oles próprios desenvolveram na
nova época, na epoc* do un»
perlallsmo, l.enín e Stalin con*
duziram o proletariado da Rua*
sia á Grande He volução Socla-
lista do Outubro. Depois da
morle dc I*cnin, a bandeira *!•
unfante do comunismo passou
As mãos do camarada Stalin. K,
empunhando bem ;i]t<* essa
bandeira, Stalin enfrentou oa
ataquei furiosos do Imper-alis*
mo mundial e de aeus vis agen-

tes, os traidores trotskistaa-
zinovievistas-bukarinlstas. Km *s
bandidos a serviço de seus amos
Imperialistas s< esforçaram por
criar condições I,ara *¦ destrui-
ção do Poder Soviético. Com
este fim, propagavam a *'teo-
ria" da impossibilidade do tri»
unfo do Socialismo n» Rusaia.
Dois meses antes da Grande
Revolução de Outubro o cama»
raria Sfalln pronunciou nais-
-rras que se revelaram profétl*
cas. I!-1ÜMHI

"Não está afastada — disse
— a possibilidade de qae
sei a precisamente a Rússia •
pais que abrirá o caminho

para • Socialismo... é pre-
ciso repel-t essa Idéia caduca
de que s6 a Europa pode nus-
trar-nos o caminho Rxist**
¦m mar-clst-ao dogmático e •»
marxismo criador. Eu mo
coloco no terreno d» segun-
do".

Por IGNACIO GALLEGO
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STALIN AO LADO DE KIROV (1926)
Com0 vimos, a Rússia nio só

abriu o caminho pura o sócia-
lismo. mas tambóm construiu
a sociedade soc>al*sta e marcha
para o comunismo.

Desenvolvendo a doutriua le*
ninista sobre a pu.ssibiijdad** do
triunfo do socialismo num s6
pais o camarada Stalin de-
monstrou a necessidade de- dis-
tlnguir dois aspectos numa
questão: o Interno c o Interna*
cional. Quanto no ?rt**rn'. a
classe operária e os camponeses,
em solid." aliança, podiam re-
aolver com êxito todas as ta*
retas da construção do sócia*
lismo. Quanto ao aspecto in-
ternacional. enquanto exista o
cerco capitalista haverá o. pe*
Hgo de uma intervenção armada
contra a União Soviética. Com'
sua obra "Sobre os fundamen*
toa do leninismo". Stalin vi-
brou um golpe mortal na "teo*
ria" da impossibilidade do tri-
anfo do socialismo nn Rússia.

Em aeu Informe sob**-» o "Ba*

lauço dos trabalhos da XVI
conferência do P. C. (b) da
Ru«sia", o camarada Stalin "di»
sia: .

"O principal consiste era
construir o socialismo junta»
mente com os camponeses,
obrigatoriamente ao lado dos
camponeses e obrigatória-
monte sob a direção da cias»
ae operária, pois a direção
da clasSv operária é a garan*
tia fundamental de que a
construção irá pelo camlnno
que condus ao socialismo",
A construção do socialismo

exigiu a transformação da Rus»
sia de um pais agrário num
paia industrial. A linha stali*
nista de industrialização triun*
fou na luta contra os capim-
lacionistas e traidores que e
esforçavam por manter a Rus-
sia em estado de atraso -*-co*.
nomico, com o fim de impedir
o fortalecimento d« sua capa»
cidade defensiva e desta forma

O Caminho Stalinista
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' (Conclusão aa W pág.)
zendas coletivas. Os me.
lhores quadros do Partido
foram /destacados para o
campo* como propagandis»
tas; os melhores organiza,
dores foram colocados 4
frente das cooperativas, en-
quanto o Poder Soviético
estimulava os camponeses -
pobres á resistência a°s
kulaks através de uma sa-
bia política de preços da
prestação de ajuda técnica
é cientifica, da criação das
mais modernas estações de
maquinas, da eletrificação
rural. Com a coietivização
dá agricultura s°vietica de-
sapareceu o kulak e o cam-
poriês se transformou, do
velho camponês analfabeto
e oprimido da velha-Rússia,
lio kolkoziano culto, feliz e

-livre dos dias de hoje,
quand0 desaparece rápida-
mente as diferenças entre a
cidade e o campo na U.
R.S.S. e o camponês so-
viético marcha ao lado dos
operarios e dos intelectual!
no caminho da abundância,
no caminho do comunismo.

% A transformação opera.
da no campo soviético, sob
a direção genial de Stalin.•smi um s*tfto mi hiHotria d»

Humanidade, só compara*
vel á própria Revolução de
Outubro.

Para os camponeses . dos
paises capitalistas e semi-
co oniais, que ainda vivem
sob o jugo dos latifundia-
rios e dos regimes politi»
cos de terror e opressão, a
s°lução stalinista do proble'
ma do campo, na URSS
abre amplas e radiosas pers
pecUvas de libertação, pro-
gresso e bem.estar. Diante
do exemplo dos campone*
ses soviéticos eles come*
çam a compreender que a
situação secular de atraso
e miséria em que vivem não
é uma fatalidade, não de-
pende de sua condição de
camponês, mas de cam-
ponês do regime capitalis-
ta ou pré-capitalista. Or-
ganizando-se e seguindo a
classe operaria e ao seu
partido de vanguarda as
grandes massas camponesas
hoje oprimidas, também se
libertarão. E' o que Sta.
Hn procurou mostrar sem*
pre aos comunistas e aos.
camponeses, especialmente
ás massas oprimidas dof
países ccloniais-e dependeu,
tes: — sé através da luta,

H"?

com o proletariado, atra*
vés da direção do Partido
Comunista e pela Revolução
Agraria, os camponeses po-
dem conquistar a terra'on-
de trabalham, liberdade e
uma vida nova e feliz.

Por isso é que, na oca-
sião em que completa 70
anos ° campeão da Paz,. o
defensor intransigente da
causa da unidade dos tra*
balhadores. o construtor do
socialismo, o guia da liber
tação dos povos, nós jura-
mos, diante desses l°ngos
anos de lutas gloriosas,
não poupar esforços v paraorganizar e unir as grandes
massas camponeses de nos-
sa terra, ao exercito inven-
eivei do proletariado- Ju*
ramos seguir as lições de
Stalin para conquistar a
liberdade e a felicidade de
nosso povo e, deste modo,
para fazer avançar o cam-
po da Paz e do Socialismo
que ele dirige com a sua vi-
são de águia e a sua vonta-
de de aço.

Longos anos de vida de-
sejamos ao camarada Sta*
lin, para que nos oriente
como seu gênio, neste cami-
nho, camiftbo dfs -*)&§» Ü.

Mfl ll.it
.--.;•*¦¦ t-» aos ftâlpea do .....¦«•••
Ibmo. Nu XIV Ongrrt.0 de
l- Ido l!ul<"l»f*1qu», c<lrltraia
tm •-¦-rii.i.... .1 !•'.'.. o cama*
rada .Stalin díiint"¦\ fim de a«aefurar a ia*

! I..I.I.I». r,..||..ll.i. .. !«
n">- i-> - e fonatee-f
aua . aj.... i.i».i.- dii.-ii-.ni. a
fim dt criar • ..*.*- crooo*
mica it«.n-.|.*vii-i-.v. I para o
triunfo do aocbliimo é no»
ee«aário convenci *.<•--••¦ luta
de aKrárío em u. m-.ui.il".
Partindo dos ensinametttea

de l-fnío aobre a nrce*,*úiade de
erlar a grande industria Sta*
lin teve que resolver no terra*
no teórico e prático oa nrao*
des problema» ijiir apresentava
a industriallsaclo. O que oe
palMi capitalista» <•• *ivi*n«
çados havlsm c«.nseKOldo ua
desenvolvi mento industrial atra»
vés de (onfos anot. e a ruis
nlo ió da exploraçAo dos ira*
balhadom desses pni»es. tae
também através do saque i»ru*
tal e criminoso <|ae colônias, a
Uni&o Soviétlea tinha que •
conseguir em apenas al**u*ia
anos e sem explorar niiiKucm.
Km auaa celebres teses sobre a
industrial itaçio. o camarada
SU|in mostrou qual « Tor •*
onde » regime soviético eximia
os recurso», para criar a indus-
tria sor!r»Ur.!n A expropriarAo
dos grandes latifundiário*- e sa**
pltalistas havia criado grands
fonte de acumuluç&o -ori- •
para a Indnvr-aUrncno"A industrialização socialista,
dl*.l*» n camarada StiHn - -s
diferencia radicalmente da capi*
lalista: esta se baseia nas con*
quistas e no despojo dos paires
coloniais. no$ saques de guerra,
nos empréstimos escravi/a-ior-*»
e na cxplornçSo desalmaila dai
ma-sas operárias e dos povos
coloniais, enquanto a industria»
lizaçao socialista se apoia sobre
a propriedade social dos í. i
de nroducüo sobre » acumula-
çio e a economia das riqueziia
criadas ¦ pelo trabalho do- ope*
rarios • camponeses; a indus*
trialicaçlo socialista está md'v
solut-elmente ligada á incessan-
te melhor*. Ha situnçlir. maré»
rir* das massas trabalhadoras".

No Congresso do Partido Go*
munista Boichevique da URSS,
Stalin fe? um -balanço daa
grandes vitorias conqulstadaai

"Triunfoa a poli*5 i de to»
dustrializaçio do pais, a po*
litica de coletivixaçto total
da agricultura, do iiquldaçla
dos ttulaks como classe. Tri*
unfou a doutrina sobre a poav
sibilidadr de construção da
socialismo nu msó pais".
Sobre a base do desenvolvi*

mento da industria • da ;: »•
cultura, assim como da eleva*
çâo cultural a União Soviética.
sob a direção de Stalin. se cuti»
verte' na grande potência mili
tar que derrotou as- hordas tim
tlerlstas.

O camarada Stalln nio jó ela»
borou as questões da constru»
çSo do socialismo, mas também-traçou as bases teóricas para a
transição do socialismo a»~ *
munismo. Demonstrou a possl»
bilidade de construir o como-
nismo na URSS.
A^—expciência do movimeji*-
to operário internacional ensl»' na que So guiada pela teor*a
leninista-stalinista da revolução
pode a classe operária alcan»
çar a vitória sobre seus expio*'
radores. E uma vez conseguida
a vitória só é possível con ao-
lidá-la destruindo o velho K*-.
tado explorador e criando -na
seu lugar um novo Estado.

Este Estado explorador fot
destruído pela Grande Revo]u»
çâo dc Outubro, e em içu lu-
gar foi criado o Estado dos
operários e camponesep r> Es-
tar1 o soviético,

E' evldenje que a UniSo So»
viética teria sido devorada há
muito tempo pelos lobos impe-
rialista- se nâo dispuzesse de um
Estado forte, capaz dè garantir
suas fronteiras e esmagar oa
invasores.

O Estado Soviético é a prin*
cipal fortaleza da Paz é. dá am!»
zade entre os povos, a garantia
de que ,qs incéndiários de guer-

„ra. e opressores de -povos qu&**
brar&o os dentes sempre quo
ousem lançar-se OSOÀtO. e goiã
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1 i Véf? »$ P***** *¦% ff ^ â/b

ã*J \i-*/ 5ii «t Liai**. w,"*j «igjiv .J II

mlm-mW)**- IÍ ^WlsfllUE-mStt êWmrá \m*n% w ^-*f ^SP*^ TSSr** "a» a» *-*asB*--

a í. .«* «kífiMbro .» lNt. o
V||| t"oi»i|r*****«# do» !***»**•"#

«•«•taRM-v* • <**•»«»»»*»« *"*JI

nista, a fcinstliuieao «*« w*****
i....... iríu»it»rnr ítsoii »»r um*-
,,.......*..* *»* *#» projeto duran*
tP ,*in**« tneie* * mtm per t»**«*

Nas ra*»*»tf* «1*». ««•."• «¦.*•'» •

nrce Mdade de M»mlil*-**i a
.*>n*ihu»«,*»« sovlétlei» dr 1WI

cila a |»rof»ri» srl» do contra»
d»» dn nova Cemrtfiulfloi »**

ar .oiloa trlunfos do attdallmno
na rUine»**fio da nova wlefa*
de. -tua consoltt-oçéo e *>«* vi-

o , definitiva,
No* jojtç an«s iran*c«rridtó-,

«V um emado elrasadti da ln*
diiaftria, que n»o havia recupe*
rado ainda a produclo d# an-
tr* da suerra o em que ainda
sobreviviam 20 por cenio uo

„.-:... capitalista, s* havia pas»
tado * uma industria total*
mente sociali»ia, tecnicamente
avançada, cujo volume d* pr*
duelo era mais dc sete veies a

dr ames da guerra.'
Na agricultura »l« diasemi-

nacio da pwiurna eaplora-fâo
Individual, atrasada, com pre-

...-.....*. da» huliiH se havia clt.*
,;-**i. á tuait* giandiu-a pro.u-
*.»¦ ar. .- •> »...* ...Í'J.1- df •' •

»,;, emémêsE ¦»" inunda, eom
«.!¦¦*- ,éa*nlr*s n»»v * r a I» a !.*r*».i
dt* »...»¦»•.. •> t .f> n*!**- dn I.** "
»!**. t .u» cotelividad?* ia-*l..-»»»
tlana*.

O * ap.Mt.l»*.0JM Itavia tudo do> t
«íilwjüao lainlMrw tt» elnulaeS-i
das u*• --*.¦¦..**. Aguta esta **
encontrai na* tnâiw do .í**t«d©
::.. •..!»¦•». dai cooperativas e
Ua» faaen;'*.» oclcdvat.

»*.§.© rdgnifíea - diita o
camarada H*a!in no **eu tn*
forme ao Vttl » .».m,*. doa
Suvi » h-ííí -i espora»*.!!*»
do to-nem i**l« homem f«»l
auprlmlda, liquidada, e qae
a prupiivllaic «tclalíMa dn*
meios c Inatrumetttos de pro-
lUtçao te consolidou, eomo
It ... Inviolável do nossa ío*
clrdadc soviética*"
I.*...-> mudanças tia econômi

da ütóS haviam traxldo con»
figo mudanças na comp-.wiç&o
d« classe da população. Ja nao
et i-iiam o*, lattfundiários, >a
can!'ati**»-» da '.n«'*'**tr*a. nem
os '..lia..!* nem nenhuma ouirn

ris m ite *»•» • -1"'•'-
au ftítat»v«itt' » ?'. *»* optrp-

ris. u * elas-t oprrun* **o

mivo «Ipo, dona du» meio* *t#

produção qur ttirist* a 
'-aioieda'

tia -oclalkt* *»» marcha inra
o ..-.......-!.... na cainpon«#*,
lambem de um novo tipo, te
deixar, in parti ir*s a taptura-
çã«» ín»*lv,.diiBli*ía% e arealea >\a
icim e que, agora, sol» o do-
Iwlhavaiii enm mrlodo» cole«l**
mlalo ©aiiel-vo da terra, a tra*
*.... « uma tv*«nle* adiantada:
ns Inielfeiuai» aovleilcoa, cama*
da i-wcl»l twida em «ua quaw
totalidade dos operários e cam
p .rn-.-.. parUclimntes em co-
mum com e*tcs nn «rlunfo da
seriedade social UM.

Ao lado dlsxo, liavln tamlíem
modifieac»'»»** daa relaç«*»cs en*
trc os aa grupos nacionais o
iittolonart-Jati*» q«e compunham
tn\mO a UltSS. Km eonirasie
com a opressão nacbual nus
líila.tn.H multinacionais *o» pai*
ies burgueses, na Unlio Soa'1»»
tira se fortatecia • conwlUlava
cada «c*. mola a comunidade
dos povoa que • formavam. A
auscticia de toda eaploraçao e

Dft DEMOCRACIA SOCIALISTA

AS OBRAS DE STÁLIN
PUBLICADAS NO BRASIL
As 

obra» de Stalio t«Jtn uma
lmi»»rtancia incniimavíl

para o movimento revoliirionâ»
rio no Brasil. Baata 'üzer que
S-nMn formulou n teoria n*'»>
sr-ve dr «uia a todo d movi-
mento <le libertação nacional
crfl ..„«*•<* »ia"<« •  "' •' ""'

nl-tas brasileiros •.ctin-rc foram
rnoomrar nas nlin»» o*** StaBn
n»» armas de nu" npccs-.itam pa-
rn lutar conírn as i 'eoloiílas

«.«¦t-nnhi-* rt classr oneraria
O primeiro Uvro do Stnlio d»

oue **r 'rro noticia no Brasil *
ama edicjao tronei-pn intitulada
«-O nrohtpna- - 'I»* l,en'**-*sm*»*'

rii.**t*i>.'n .|'vf»r«0P trai*''"!*'**1 '"-?

Sí-Mn, ánteriouri» a 1026 0*s
V,.'H,.« inii;fan'e« '5" movime»* >¦
f,*M^rn I .•*•!>—***-•••* '•» l—'-"

,;, , *r-Uii'-**io 'i-«*--n ob*-**» *»m
l!Í2,tí -m GirctJ*"* de ''"'"'o
onorário». Somente »*m *?3°.

,„'..,th.(.u ivmn t-t-adücao portu*
f*i»(*«-i -.a--* p"r*l»rpncia,: r»'onu*i*
rid.i*» por S«a*in na Tniversi*
da«l- Svcrdlov *nn l!*24 a«
rn.-tis. reünidn»* vieram a conv
tititir rstn '•bra básica da H*
ff.r-,-.-in-a marxí-t»? "Sobre os
I-i'-(!amentos rio tenini-mio**.

•c-rfi^ators que, o nrim-^ro
Uvro Jr Stálin Impre^o no Bra*
sil eom mais d- 200 pa.Erinas.
foi o informe ao XVI Congre<?-

.»». PartJfio lÁimun.*-*-- *b'
dn "BSS editada em USJt: sob
c 

'*•»..'., '«Rn» *'*>i',-"'- ¦"¦¦ "

eialismo", pela editora "Mit

rí,.rf'e,,". No ano «w^uinte. *«*"2

saiu um fo.lbeto "A Luta peto
^if.rxiomn-Leninlsuio oa Ainé*
rica Latina" onde fl*ro**»va- "
Cí?*'a de St-M» A r***liJ**^ d*
P-vista "A Revoli»!*«(*-: Proíba*
ria" "Sobre abí.ums qu»'*ft'"?

SAT.OMAO TABAK

da história 'Jo t>o1c•b!í'vismo•,•
T''" nvefí-r.io ria "S^cào de -V«*i*
ta<*3»->: r Pr.op^ganíli» io PÇB'"'
e*jríie!aya*: a importareia-da-oa'—
ta -"e Stálin nara n luta eontra
o •'•otvniii<-raos dizendo nn* ?,:)
rcircpernava "o iniei^ d- um»
o--vis iva idi-olni-if.i" 

"contra ¦'>•
tias ps tend!-n<*'a« opo--tuni(;t.'>9
filtro do njowime.hlo. comun's-
tr

Rm H);}:5 sniu um nutro i'"-

brilho de Stálin relativo á hjta
contra o tr.Qtr.qüismiJ. contcnlo
n Pstu'd'çi- hoje conhecido soh »

denominação de "A Revohirão
,J- Oririibro e a Tática dos Co*
mouistas Russos" alem- do -.is

errso oronuncindo a l.í> de oii-

tubro d.e 1:928 oro Moscou, con-
tr-i n OPrií*o do. desvio direitis-
ta: cujo, titulo- era "A Lut»
con ira a Direita"

A êdiCão de 1934 rie "Sobre o*
Fundamentos do Lenini mo' foi

a ultima edição comr>!etamer»-
te legal de obras de Stálin na
fase anterior » 1945. Cum efei*
to a ditadura de Vargas eon*

Bscou todos Os UVros marxistas
«ieteütcs *-o Bra*iK «** *n*-15

> &ia'm

eram quc'mados pela policia.
AI4.11. «basu. íoi terminamemen-
te proibida a publicação c di*

íusâo de qualquer literatura
marxista,

líntretanio, apesar das Pcrse-
guiçôes ma'is Virozta, não doi*
xaram dr -ser divulgadas ua
Brasil as obras dc Stálin* O in*

forme dc* Stálin "Sobre o Pro-

jcto dc Constituição da ÜIU»"*
c o apresentado ao XYIU Con*

gress.» d" l*C <b) da URSS »o-

ram mimeografados e Ucgalm-n-
te distribuídos. A própria 

"His*

toria do Partido. Comunista
:».úchevU|ue) «la UNS"*** mím<.-o,

¦J-i n. an<l»»n dr mao c*" niâp.
aos pedaços. Junto com a sue
edição argentina le empenha***-

¦ ¦¦¦. aque'»' ípo-*»* !ini -í**'*,*",e

papel na luta contra as tenden
cias. liqnidaeionista* surgida»,
entre uma serie de elementos no.
sc'o do movimento revoluciona*.
rio brasileiro

Mas. durante o ano- de-194"».
com a anistia-aos presos poM-
ticos e a legal idad- do Parli-
do Gorounita. li*icieu-se um
novo peri«d« o»* edições- ias
obras marxistas, dc <HHeôcs para
grandes m.issas '••>-0. ti**ai;c*iis
até ^e •'•d mil excmpüaresi: como
a edição <••> "Manlfp»to Gorou-
nieta" pelas 

*Ediç<>eí* üoriziM*»
te" As ohras dr Stálin acom-

. panharan* em p»rtf. esse: ritmo.
Durante os dois aaos de 'c*

gialjkl-de do=-P-..C B. s»V m»¦. "üSiM-

ções Horizonte' publicaffaro». tB-iif
ete 5» mü exempla.es dc Iblho*
tos dr Stálin ehtre os, quais
"Sobro o MatériaHrnm Bialeticò
<* o Materialismo Historie*-",
"A Luta contra; o-Trctsquismo"
"üis.oui;sot *»'*''> líieitpi-e.!- 'Ma'*

xismo e Liberaii mo'' alem .]«?
ni»fr»->R. A rapidez com q'^f '-'

es^õtáràiTi es'e.c folhetos algwnh
com uma tir.aKsm d,e- de.?, mil-
exemplares, dito uma> ide-a.. d.o
interesse das tnas=a? do. Brasi)

pe'"s obras d^ Staliu
Enli-e as edições deste. pcri.0-

•jo cumpra dc- ...y- ¦ • '"*'•' ',ri

do Partido Comunista, (bnlehe-
vique) da LIUSS" livro que è.

segundo us n:t:.i'-' • ¦'¦•• -¦!••

uma verdadeira enciclopédia do

mavxismo-!:-ninisino.. Esta. obra.
importantíssima de. St?'' ' (ov-

editada pela primeira, vez. nu

Brasil em \94-?». pela "Editari,!

Viioria" com, 5.C00 exemplares

que se isíiolaram rap .r-~i"*i"

.lá a segunda edição atinjíiu a

10.000 exemplares, dos qu>i< res-
tam ane-níis uns poucos

Alem disso a "EditHjriaJ *tí|

tona" imprimiu ainda "O

Marxismo e o- Problema, Nacio-
nat e ©olonòiàj^ col.etan«*u ie
trabalhos que se revestem- da
unwv. Importância fundamental
p.aya. a> aaalise da realidade b?^-

j..cira e a luta pela libertação
dt nossa Pátria.

As oliÇôOS desses livros (o*
ram acompauhadas de toda
uma serie de folhetos do o»-
tuarada StaUn^ que tratam dos
maia variado* problemas po-
lltieo**, partidários e ideológi*
eus.

Iloceniomcnte, a "Buitonal

Vitoria" lançou uma coletânea
dc trabalhos de Lenin c stnlin

sobre os problemas da paz e
da guerra, intitulada "Lçnin,

Stálin e a Paz". A policia da
ditadura dc Dutra, a íerviço
.ia campanha guerreira dos im-
perialiatas americanos, assaltou
as, oficinas que a imprimiram,
confiscando toda a edição.

Agor.i. como. parte da> come-
moracões do 7P» aniv«rsárlo dc
Stálin no lkaa»l. foram edita-
dos a bioC""*-*»**» dc Staliu. «lo
ínstitmo Ma-x-Kugels-Leniii »te
Moscou; o* magnífico estudo de
Stálin "Sobre o Problema da
China", contido em "O Mar-
xismo c o Problema Nacion.,1
e Colonial", uma nova ediçáo
de "A Luta contra o Trots»*
quismo" e o capitulo VIU ie.

•Sobre-- os Fundamentos., do "-.•*-•

ninismos"; intitulado "0 Parti*
do" Tambe.ro foi-, lançada »*«•

nova edição, da. coletânea "Le-

niu, Slalin c a Paz".
Apesar do qu, 'oi. p»l"!»-

cadp o, volume das edi«j«")e» das
obras da Stálin no*. Braad ainda
está muito lOHig. dt correspon-
der á, sua importância, politica.
O- ccesci mento constant« da

oougciôúcia politica Jos opera-
rios e da* iv-r-sas tjp.-ibaUv.it' -

ras de nossa terra está a figv-
gjr a inaiP ampb divulgav^o
do tesouro que constituem os
trabalho de Stati-.. t''m-e-

~-^~t~- Íw}OÍr:b{l^-í,:?d.l-;í)l :•*---«

de intsrtw»*» sina^«ni»Mt. «nua
*. clAtses e ftur* •** l**-vuta, « ô>

•tenvolvimci»' ¦• do ,...*¦»».».*-• *-

nallamo , ua ajuibi mattta e»
«re os p»i.e** na *.i»la r»Min»inks
e social, o flereselmcnlo da cul-
tura nacional dua povot da

UH1SS, elludoa loifa dctcanfbn-
ça, e «sirelta os l*Ços fraternais
entre eles.

Patas mudançaa fundam-**»
tal*, estea fal«»*i dtdaivos oe»»r*
ridos entre 1924 c 1930 tinham
que refletir na n«»va Constitui-*
çao.

A <:<•« i»iii-..Áu Stallnista des*
taça em primeiro lugar o s»w
rator aoclal do regimo soviétl-

co: "A União »bs Hcpuldicas So*
eialbnas Soylótioaa e um lista»
Uo StK-lallMa de operArlos a

camponeses**.
As conMHuiç&cs burguesas

partem do reconlieciiu-ruto *-a**ra-

do do .prodomiuio das clae*e*j
domlnani-s. De nada vale ea*

condido sob fr.»«*. iluaòrias co*
mo da "llepubllca dos trabalha-
dores de todas as classes*.'*. No
reeonbceimento da proprledaie
privada dos meios do produção
como base de todo o sistema
jurídico, está estabelecido o
principio da dominaçio das
classe» possubtoras. Todo o
aparelho Juridico-cstatal tMli
erguido para manter e reforçar
este principio, a cusla. da ex*
ploraçio e da rcprt!SM*iu j«»bre
a*, massas trabalhadoras.

A Constiluiçno soviética, Pelo
contráTio, parte do principia
da liquidação do regime ca pi-
talista, do sistema de explora»*
ção do homem pelo .©men». <l»
abolição da propriedade priva»
da sobre os meios 1 instru-
mentos dc produção, chíabc»en-
do quo "a base econômica .la

UliSS é constiluida pelo sistems
socialista da economia o a pro*
priedade socialista sobre os
meios e instrumentos de produ-
r-ao".

As Constituições burguesas es-
labelecem. quando náo aberta*

mente, pelo meu ,a tac.tamcnte,
o principio da, dominação »la
nação, predominante sobre as
demais uacional idades e grupps
nacionais e raciais, a submissão

Por Lwls ZAPIRAIN
Dirigente comunista e»pnnbcl)
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lica declara: "Os cidadãos aa
UltSS tem direito ao trabalho,
isto é, a obter nm trabalho na-
rantido c remunerado segundo
sua qvtamidailc e qtiãlldáde?*-
quer dizer que o rcííime sovió-
tico assegura este ilveiíi»
diante sua orgauizaçãu ecouo-
mica sucialisu, que elimina o
desemprego, e desenvolv, incesr
santemento o nivel dc vida jo
povo.

Ilespoudendo ys criticas bur-
guesas da existência dc nm 50
Partido na 1JI18S. camarada!
StaUn assinalo» ao apresentar

atender as. necessidades- da -luia

de ftos-o.-povo, |h>i iii» '.ib'r':»-
-,-rio. A edição é. «uebas"" uma

primeira fase. em que u Uvro

ainda nao chegou '." alcaiK-e
dos leitões. Ao -saii urna ecl»-

ção* as massa-* não tomarão
conhecimento io fato- se nâo
houver uma propaganda efic»-
ente e nao comprrâa livro -.l*.

'gum se e.s-.c. não..fôr convenien*
temente distnbuido

Por 's;o. deVem.»)!- tomai: a
impressão, e a divu,lgaçâo da,s
obras dc, Slalin, como parte im*

portanto das comemorações. í'«
Seu 70° aniversário. Mas sem
esquecer que essas comemora**
ções só serão dignas dé Stal?n
?e cada um de nós tratar oe
estudar, e de interessar, o maior
numero, de. companheiros e
deramiíío.s. no csü-rí" o .*-'r»»>»l«.>
tesoui-o que jâ nos- legou,o gt*,ia
c chefe, do movimento comunista
mundial*

'Amm\\W sfl^^-Bsl Bssn!vU\^*>l*as^!B^BbV^^BS^*h>_. *\
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•«ia cioüa..»- Ua.»»*, at»xus O
mai» conscientes no seio Ja
rlaase opcran.i e dc outras
camadas »:e trabalhadores •*•

agrupam no Partido Como*
nista UfoltabeviQVe) «ia iKSSv

que constitui o dcãtacaiueiito
de vuuj-ua.ii- '1-j- u-.itj.itlia»
dores ua- luia pela scgni-aiiç*
c íreseitvolviineato do i*e**im«
socialista, *• HUt representa «
núcleo dirigcnle de touas aa
oripanuaçõc-a de trabalhadi*»
rea., lauto sociais como do
listado"'
llt'S'1'A MANii.HA. a t:t>n;s;i..

tuição soviéMCi expressi» fiel*
•Hcaie a, tiJa. livre. < td»*. ia
l»«lr»a soclaliata.. P«>r is»'», cen*.
•teo «J -qae pretende a infinie.
|M'«)na»jauda imperlalista; o ee»
giinè »c-3ialisu representa a
vervíadeirai » a-.itrmic.i demo-
eravit» do pov- '»-,*< ows;afi trt-
balhadoran. €J»im estas palavras
u ...tMiuaia. Stui.,) •' •« v ,»>V*ic*-

me ao- VH1 ¦ <;»>n«rrs*K> »to Sa*>
vicia:

***%.-. dciaaacrttcií» »>os, paiass
cupitahsU*-). i>"6 quais, í.v:s-
tem. «tasca..< an.afíonicas, «áo
é. xu*. u.lt>u.*« i»'s;ancia maia

que dem.x.-.: • para os »»o-
'4ej.05.i 

--iodaria ie

possuidoie*. R democracia oa
U.HSh i-. jVtf.'.w vi-, ,-* - oiua
deinuoracia• pnra-, os Haba-
lliailoren. Üstui e; a d.ímocira-
cia. para todos".
A- l-'oiiHlUu-:\-íJO Su.lii.iSia rc?

flolc,.-¦-:¦ -íurmuia que condensa- 0

principio da sncie-íadi- soçialis»
iii Mr cr.Üa ifpi íeífundo. -*»a

_ -Paimeidade: a rarin*nm se**nn*.e

¦ 
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dos paises coloniais- A Cons-

(fruição Soviética, pelo contra-
rio, estabelece a completa igual-
dade dos povos que a com-

põem: 
"A União das Repúbli-

-•a- S crthsias Sovié-ic;»s »\ ou»
Estado federal,, constituído, sobre

a babe da União voluntária das
Republicas Socialistas: Soviéti-
cas, iguais em direitos*' — diz.
o artigo. 13, C Q 1. assinala:
'Cada Republica, Retleral. coas^r
va o direito de scparar-R-, d*
vreroente da URSS'*,

guajjdo a Conatitniaao Sovi-ív

o projeto da no\ ("ünstitiii(1:u):
" Um partido <'- i>ai'tc dc

uma classe, sua parte dc v-.n-

guarda. Vários paitiílos, e,

por conseguinte, a liberdade
dos partidos, só po-ícm e.M.;-
tir numa sociedade; onde exis
tem; classes antagônica?. cuj-'S
interesses são hostis, irrecon-
dliavçis"*
Por isso, na URSS oude nao

existem contradições de classes,
como <ii« a. Constituição:

Oe sei .. ¦ - • ":*y sa0

exçmpios .os* h'randius»- pro-
Rreiisos ,- n-ax;-:«:»'.. s .1* ua ia*

ceniive) forca IriEiónca; nteíta
o pá_tji\\ »itc«s -.>. «is »*-»i'S> !a

vitória sobre o iu^-K-sci-hu»,
o (ítrcnvolvimer.lo do vx-iafts-
mo no mum.o com. a criiC-io
rkví democracias-' nòjin^-t-rcs- a
libertr.ção »!;> China, ii (fèmeera-
tização da Alc.tmvívha e o crês-

cimento das teças dcioacraucts
ft anii.iyvxFVjrialistas »<o mondo
inteiro. t

Por este caminho murcoa o

povo sovic-úco, seguro. Rara a

meta- fiual, o cc.muniyir.o on¦-!«
se realiza a nwis alta a.pira*
cão da humariida.de.; 

"-i- *-'n,,íl

um segundo sua capacidade; a
ea*»' un. só*?it*»do sua«- »>^e.->s»-
dades".

V Seccão - VOZ OPERARIA g Pô»> f
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3 Caminh o Slalinista U Libertação
te

Camponeses
LKXhS k STALIN tm

çararo in* iliretriae. qua tor
«aram privei* a Hevolu-
fie dt- Outubro, a consoli*
daçÃo do Poder Soviético a
a grandiosa vitoria da edL
Íhmçii - r....-1'tli I-».

Reconhecendo o papel dl»
r igenlc da ela»sc operaria,
os d«»ís mestres do socla-
lismo mMriiram que a lo-
mada do Poder e n edi fica-
çào do n*vo regime só te»
t iam possíveis ee a classe
opcruiitt rea lixasse uma to*
lidu aliança com as camadas
camponesa?. Náo só Lenln
e* f"***"" * '**"i"ntr> »*"-«-«•

GERALDO MAVEU
poupou efforçot para orga.
nistir aa lutas dot» . .«i.|«,.
neses por -ini reivindica*
ções, fundindo a* com as
reivindicações o as Was da
chuta? operaria.

Foi assim que se criaram
as eondtçôe* para que as
massas i-aiMpi.i-.ii-. arei*
lassem, voluntária e entu*
Si.-i-liriimi-nh.. fl direção d&
ciasse operaria, a direção
do Pnrtid" ftóchevique na
luta política, tant» no pe.
riodo cie revolução demo.
mtii-r..|,urgiiesa, como nt»

H—u "mm 
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lm, com o apoio dot PO.
vos soviético» v das m.. -..w
populares do mundo mui.
ra resolveram n«s um após
outro.

F'A m> campo, porém, que
surguam is maiores tUfl*
culdaduf interna» do jovem
K\« »(!¦• Soviético, criadas
pela ameaça que rcpreten*
tavam o» camponeses ricos
— "kulaks" — á edlfica*
çfio c desenvolvimento da
economia socialista.

Ot camponeses ricos ne*
g«vam«c a entregar o trl*
K" ae Ksfad*. pelos preços
oficiais, organizavam o
camlii» negro de cereais c

Increfiientavam a explora,
ção dos camponeses pobres.
Subotavam a produção 0
procuravam rus«aur»r. no
campo o velho re, ime. 0
exemplo da Iugoslávia do
traidor Til«,nos mostra ela*
ramcnte que a capitulação
ante oa elemento» ricos do
campo Impede a marcha
para o sócia Umo e. quan.
to mais profunda seja. tas-
to mais rapidamente leva o
pais de volia ao cnpitalis*
mo.

A batalha contra °.s "kn»
laks" foi a batalha deci*
slva para a vitoria do so*
eitiliamn na URSS- B Sia-
Hn foi o seu grande, o 5eu
gen ini comandante.

»•

Trat«va»ae. na verdade,
di: levar par* o campo uma
luta vlg»ro<ta t hahii con.
Ira o,« kulttka. de moblll*
«ar lod«a os recursos do
proletariado o do Ratado
Soviético piura ajudar os
camponeses pobres a te U.
bertarem ds exploração doa
rkm tio campo, ftssa luta,
porém, erlava uma serie de
pr<*hlemts gigantescas, pois
n&o seria possível aniqu!»
lar o "kulak" senão na
medida em que fosse cria*
do, no campo a forma mais
revolucionaria de explora»
ção agrícola:, — a agricul*
tura coletiva. E pftra che*
gar á colctivizaçfio <Ui
agricultura era necessário

colocar a indu^rla & altura
de fornecer as mais moder
na. maquinas agrícola* :í,,t
camponesa!, era neeesüurit
criar um exercito de tccnl*
cos e educar rapidamente*
em poucas anos, a mu.,*
imensa de camponeses dt
URSS, convencendcu», ni
pratica, da Imensa superia»
ridade t\*& faxendas coleti
vas t ki»ll..r-*i«*ij sobre m per
quenas explorações indivl*
duaU.

Os camponeses pohret
receberam a ajuda sgrater
ntl dos operários, uo Par
(ido e do Estado para cha
garem a e*$t compreenaãi
c se organizarem nas fa-

(Conclui na »¦* pâg.)

O primeiro encontro de
. Conferência de

mente esta orientação, co-
mo a i'evaram á pratica, de*
monstrando. assim, sua jus-
teza admirável-

As grandes massas cam*
poneses foram mobilizadas
para a «'evolução, sob a di-
reção do proletariado. E

m foram, porque o Partido
Tolchevique, sob a chefia
de Lenin e Stalin, organi-
zou. apoiou c dirigiu, in-
cansaveJmonte, . suas -Uta3
cpntrà cs latifundiários, os
donos ile terra, que manü-
nha ni °s camponeses da
velha Rússia num regime
de semi-escravidão, expio*
rando-os por meio de ar
rendamentos . escorchantes,
de impostos brutais <á de
exigências feudais. O Par.
tido Bolchévique, orientado
por Lenin e Stalin. nunca

Lenin com Stalin, na
Tammersfors
periodo d» revolução pro-
letaria. c°ntra a classe dos
capitalistas, e todos os ex-
ploradores."Os conselhos de soldados,
operários e camponeses
(soyiets* surgidos bo pe-
riodo da revolução democra-
lico-burguesa ,foram a ex-
pressão orgânica d es» a
alianças. Eles foram os ali-
cerces do novo Poder So-
vi ético e garantiram a vito*
ria da Revolução Proleta-
ria c a resistência vitorio-
sà do Estado Socialista cou-
tra. os inimigos externos e
internos que não se con-
formavam com a derrota.

Os anos que se seguiram
á Revolução colocaram di-
ficeis problemas diante d'»s
dois chefes geniais do Es-
tado Soviético. Lenin e Sta-

(Conclusão da 3." pAg.)
seminário de Tifli*. Stalln'aprendeu, no estudo apro*
fundado d«« obras dc Marx,
Engel» e Lenln o único me-
tod» capae <le not levar a
coii.preerusão «xata das con-
d'ções históricos deleruiinndns
de uma époc«. de um pois,
de uma região — o marxismo.
Ma* este método não é um
conjunto de formulas mortas
qiu- se colem à realdadc chi
perpétuo movimento — é um
poderoso instrumento de tn-
terpretação das condições
histórica» que exige, da par-
te de quem o aplica, a maior
capacidade criadora. Por isso,
não se aplica o método mar-
xista-leninista ãs condições
concretas da sociedade, sem
eiiriquecê.lo e aprofundá-lo
conlinuamonte. As v torlos
alcançadas por Stalin à fr«*n-
te dt Partido Bolchevique e
da classe operária, numa luta
quoridiana para transformar
a face da terra e o própriohomem enriquecem.:,.assiní o
tesouro teórico do marxismo-

•leninismo e d* tal modo que
o elevam às cumiadas Ao pen.
samentt humano Pois as vi-.
tórlas do Partido Bòlchéyiquc,
da ciasse operárr e dos povos
sovié» icos. sob a direção de
Stalin. comprovam o gc-nlo
ceórico de Stalin na interpre-
tação dos problemas mais
complexos da luta' revolucio-
nária do proletariado;*, e' dos

Stalin - Teórico
povos, Aa Una pela edificação
do HociaÜsuto. Cento Lenin.
Stalln leva o movimento re-
volucionáro imuulini sempre
para a frciitr porque está
sempre com razão, parque ,é
o homem do penijanieutP
certo.

Ma* não se po<ie enrique,
cer o marxismo, o patrimô-
nio teórico da classe opera-
ria, como o fizenim Lenin e
Stalin senão através do ação
revolucionária ditlturna, atra-
vés da criação continua dos
meios de luta para modificar
as condições existentes —-
enfim, senão «través dá ideu-
tificaçãc mais estreita e mais
intima co») as lutas da classe
operária e daa massas. Sta-
lin nos mostra, através de
seu próprio exemplo que não
pode haver movimento ».re-
volucionário sem teor:« re-
volucioriáfla, como dizia Le.
nin Mas. oo.r outro lado. *ijn-
gttem como Sta-l n nos ensina
que "a teoria deixa de ter
objetivo quando não se acha
vinculada à pratica reyôlti-
cionária". A.teoria p«>ra S'.a-
lin, é a sistematização da cx-,
periência do movimento re-
volucionário de todos os paj-^
ses, tomada em seu aspecto
gera!. Por isso Sra lin que,

desde iiiuito jovem, adqu nu
uma cultura prodigiosa, que
assombra os que entram em
Contacto com ele pela sua
somt- de conhecimentos nos
mais diversos ramos das cl-
éncias c da literatura, é,
igualmente, o mestre que
aprende constantemente com

. as massas, que está sempre
voltado para o espirito cria.
dor das massas, que Confia
pi of lindamente, nas massas.
E e por :sso que pode diri-
gii, como nenhum outi\, ho-
num vivo, as massas revolu-
cionàr as do mundo inteiro.

Homem de ação. filho da
classe operária, vivendo den-
iro da classe operária, ele co-
uheçe os mais profundas as-
ni rações das mitssas trabalha-
doras. sabe o que el&$ que.* • retr., conhece as maravilhas
que elas são capazes de rea-
Czar quando postas em movi-
mento. Teórico genial, ele
conhece as condições histó-
rio-i de cada. nioménto e de-
termina com- precisão as p°s-
sibilidades exsiemes em coda
instante para a realização das
aspirações dás massas e
os meios adequados de
transformar as pi.vnbili-
dades em realidade. E' ele
que nos formula, admirável-
mente, que entre ás condi-.

çõt-s necessários ít.u,% convec
ter « possibilidade em realida*
de, desempenha um papo
decisivo a ativ*d«de organi
zada c conseqüente no ten
tido do objetivo Iraçodo. Ei'
nos ensina: "Para irausfor
mar a possibilidade ein reali.
dade é necessário uma sérii
dc condições, entre, as quaia 'nlm do Partido e stta jus
ta aplicação não desempe*
nham o ultimo papel"

Está ai o "segredo" dai
grandes vitórias de Stal-n: -;
ele é o homem dó petisamcnti -
cientifico mais correto e d»
mais correta ação revolucio
nária.

Quando' celebramos o sei
70° aniversário, o$ povos so
viéticos, a class operária a
massas populares do tnund -
inteiro travam a mais dur»
batalha: — a batalha da Pai
a batalha final contra a c»
cravidãc imperaHsta, pela U
bertaçâo dos povos, pela vi .
tória do socialismo. Stalin »
dirige; Seu nome de açc no
guia e corre o mundo com
um clarão de certeza na vi
tória Seguimos 'o caminh
que nos aponta" a estrela et
Kremlin: — o caminho qu..njs traça o honiem genial d;
pensamento certo e da açã
revóluc'onárla justa. % ._

%'- "POR INICIATIVA dos camaradas
Stalin e L. Ketskovcli, em 1901 foi mrgar
nizada ehi Baku uma imprensa clandestr
ha e em setembro d0 mesmo ano come
cou a aparecer em T-flis o primeiro peno-
dico^Legai georgiano, 

«Brdsoia» "A Lu-
ta) órgão da social*.demoçracia revolucio-
riaríá de Tifli s. Era um ¦periódico dc orten.
tação leninisti-iskrista. Colocava j> pro;
blema do desenvolvimento timplo da agi-
tação, exortava a classe operaria á. luta
conUa o tzar, contra os latifund»arios e

tiapitalislas. Nele Se proclamava .a unidade
indestrutivel das fileiras da classe opera*
ria de ioda a Rússia, na luta pelo sócia,
lismo. ;

Já em seu primeiro numero, no arti*
go edUorial, "Brdsola" declarava que "o

"m^Im^nt^a^social^democracia^ georgiaiia-
marôha estreitamente vinculado ao movi-
mento russo é, por conseguinte, está subpr-
dinado ao Partido Sócial-I>emocrata rus-
so". (Citado segundo O livro de L. Be-
•ria)-/".'"'

1 ''Brdsola» defêhdia a idéia da dita.
dura do proletariado. Lutava contra os
«'marxistas l^gái«"e contra os "economis*
tas" Advogava a necessidade da luta re-
roluciònariâ abertawd* classe operaria. De-
fendia á hegemonia dó proletariado nà re-
voíução demòc ràtico-burguesá. Combatia
a doutrina oportunista berristeiniaha, cujos
propagadores eram Jordânia, Chekéidse e
Outros; '•.-.¦;''Os artigos orientadores do periódico
eram escritos'' pelo» camaradas Stalin o
Lado KetskovblL1 ¦ 

¦-.y-^-•¦¦.-

A: 21 de márç«í dó 1901, ha ausência
dó camarada Stalin, os gendarmès fizeram

!;:':'umà^batídà."aj^í8^^â^'?;^^^?^ ^a*
snâráda Staliá a Berdseníshvili. Este Julti.J
isv>iese!$w;s~"v * .-v-:-"-.. 
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E. YAROSLAVSKY
era, quem mais vivia wü e procederam á
husca. Primeiro, revistaram meu aposen.
to, recolheram e confiscaram alguns Uvros
ilegais, de orientação marxista, elaboraram
um reiatorio que me fizeram''assinar. Logo
entraram no aposento do camarada Sta-
lin. Revolveram-no completamente, pro-
curaram por t°dos os cantos, sacudiram a
cama, mas não encontraram nada. O ca*

:.marada Stalin devolvia sempre os livros,
uma veK lidos, sem guarda-los em casa;
og folhetos ilegais nós os escondíamos en-
tre escombros, na mesma margem,do Kury.,
Neste sentido, era muito precavido o çá.
marada Stalin.

aro segundo. apo-
sento, os -gendarmès fizeram uma nova. ata, e
se foram com as mãos vazias'' (B. Berd.¦'Senishvili. "Das minh» -,";m0rias.-.).

A :o:< v< . novembro de - .11, realizou-
se em Avlabar a primeira Conferência da
organização soclal-democràticà de Tiflis. Na
presença de ^ÃS^i^Ij^aayM^!to^''él^(!Õ^è:']jM•',
meiro Coniíté de TifhVdò PaHido SoÇial-

democrático Operário da Rússia. U cama.~rãdã^talin 'foi 
pleito membro deste Cò-

ítiité. Ém fms de. 190Í, o Çomité resòl;
veu enviar p camarada. •; Staíin a Batumj
para criar ali á organização sociál-demo-
ci-atica. \ .[:'¦¦ .:y' \. .," r-"

Assim começou o, periodo da atuação
do camarada Stalin ém Batumi

Até então, em Batum atuavam os"marxistas légáis": '¦—., Cario - Chelteidee
e outros.' Chekéidse assegurava ao cámiú
rada Sta"in que ém Batunt não se /podia
cyiar nenhuma organização revolucionaria.
Tratava, ate de convencer o camarada $ta-lin de que dèvía sair de Batum. Mas ócamarada Stalin sabia melhor qüe' Che-;keidse que forças entésóura a classe ope-raria e o qué se tinha de fazer. Foi viverno bairro operário de Chaoba (hoje témo nome de Stalin) e empreeendèu com àr-dor o trabalho do Partido. .

Batum era ura importante centro .ope.rario, onde estavam situadas os grandesdestiloi-^s de petróleo de Mantashev, Side-

Pâa^ i^S^^i^g^

ridis Rotschild e Nçbel. .0 camarad
»"5taliA começa com entusiasmo á organizai
círculos operários-avançados nestas fa' bricas, nos quais podia',.-.-: apoiar-se parsuas atividades' nas diversas empresa»
Pessoalmente ele dirige b trabalho de prq
pagánda nesses círculos,,'. Áo mesmo tém
po organiza uma imprensa .clandestina', és:
7*eye ele mesmo a matéria que imprimi
com ajuda dos operários.. A Okrana (po,{cia secreta) de Batum assinala neste paiodo "que. os opei-arios sentem grande sim
palia por Jósif Dzhugashvili e o chamam dt
mestre^. A Okrana. informa .a,seus ch«
fes: —.:•?•¦;.. 0; desenvolvimento)¦ do movi

*nento -social-detnocratáK adquiriu grahdje
Lücremento desde que. no outono dé Í9ÓI
b Comitê do Tiflis do POSDR enviou ii»

Háe .seus- memhros^Iósif .Yisáríóiníyiteh Ózínf' gashVili, ex-aluno do sexto ano do semin^
yrio eclesiástico dé Tiflis, pára >fazer .prppi.
ganda entre os; operários industriais. Gra;'
ças á atividade de Dzhugashvili começar ai: á surgir, em todas- as fabi. ças de^ Batun
oiíganizações social-démocfatas, k íreni

, das quais esteve, a principio, 0 Cqmité d
Tiflis?'; : (A manifestação de Batum ê

>. 1902') ;-.: :, ' :• ';
"¦'"¦'"[-.¦'. A' noite de 1.° do janeiro de 1902.,:
V camarada-- Stalin, a pretexto de celebrar1 ano novo, reuniu uma -conferência dos cb

i culos operários, á qual asisistiram maig d
30 pessoas. Nesta Conferência' formou-a
a organização de < Batum do Partido Socisi j
Democrata,, o primeiro Comitê iskrista d.
POSDR era;Batum. ^ _ .:.'...,

Os velhos operários da Transçàucagti
recordam com gfandé emoção a;.v es se et
contro. Q^camarada-Stalin terminoujiu.
in.tèi^et^ão^com;-estifis''''páIayraS'':. -~, "Béfe;

; já desperta madrugada!^I^Qsairà^j»a.;
Será o sol que nds iluminará^^ a vtodos; E;
*áiaià ssMwm disso, camaradas!'V -
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^^^^^J
M«4"í iMr» SrticipM de um» rmintfto u* eemanOaiw* do

d^i*te»m«rnt«* de guemlh-ro.». - r ,

.ha-uTinou Eu v»a 8tal»n ««• como *e«H Mruio» »«»§ muno*»
! r'mimam Êfo. *.<*m meümo que o v. l«go que * poria

'pi^lmím. Ao liuk df Stalin. ,» «Ch*v« Voiochtlov em
B°!f^;ÍS,?S^m o comida VorucMiuv Stalin sorriu.
Àtvriou me a mao e depoU m«? ofereceu uma cadeira A meu

P°W to^SSvi qui « vuua s**rtn de c«na duração; a *»iunçao
•Mlmff55«ml Maí4 J^é Vlwrmuoviich n&o itiourava
«$2 Pedi inímmarôe. .obre nos*as familia.. procwjj»
tw â-^odi-iti*-» maiíteí llgaçôci com ela» ' *'««f»'"£
ornado erieiefon. nu ao voltar para psrt*; d*, nòs. nunca
Sf.xTva üí uum,*., c aaiuntr lntmomp.do D.r.g.a-sc ora •
Sm òr" a outro. Quanüi mo falava, eu experimentava a *en-
mciu dc qur «ie mr «gurnva pela, nulo» como. ü qou.er.se
Tmoiimarme dc ai. Acredite quo Unhamos, nós todos, o
mc.smo •ent,mr>t»t«»; embom o refrearemos: «"J^»"'. *!:
ftm*remos. Slalin deve ler ie operceb.do. E só cutao foi quo
começou a no, expor n« questões para a. quais ele nos tinh«
reunido

A NECESIDADE DE LI CAÇÃO COM O-POVO

O C»»m»rud« Stollr pergumou-mc,. inicialmente, como eu
«tobeleeia ligação com o povo e qual era a atitude d» popu-
IS? cm relação aos guerrilheiro», Eu me levantei e qu.s

íáVr um informe, mt, c camarada Stalin pediu quc me sen-
iM-e" dizendo o.uc nã. desejava ouvir um «níorme, m,
*unpl«4!>menk a rpsposn» às» questões que colocava.

Ó camarada Òtali me fez então numerosas ouiras per-
auní-R Depois que respond. ã primeira, «.-abor, como g»ran-
fiamos a ligação com i povo e como esit nos ajudava, Jo»é
V-ssarionoviich no* fez compreender imediatamente como *
co.sa se revestia d-, extrema importenc.a aos seus ol^os» .

Ò camarada Stalin fazia a nossa atenção»* f««r detida-
m»nte sobre ceriaí questões, passando rapidamente aom*
°U 

3taln me perguntou entre outta» coisa*, se eu P******
de emissários, para e»iabelecer ligação ^*-WWg*«
ExDliauei que o comandante sozinho nao podia fazer todo o
níb>X político hete»áÂo; pois «e.dev.a ser ^cutado^ao
emente nas locolidadea em que e-*^0*™^»" **$*%
enu-todas as aldeias qut atwves-avames Depois «te. aprovar
minha r«»põsta, o camarada Stalin nfto mais ms stiu... , .* .

Toando^ chegou Mu*tfc da. «^^g»
de nossos recursos, o camarada Stalin '^erv^o. NAO^

CAS!' V-- '¦'"¦ ' * *"! • '••• -': '

NÓ deeemx- du convew«M*â<>. c^-w^d^urv <£*¥ c«na-
rada Stalin estava períeitamentt ao pa**de tude;e que eujlie
erniavà.e:queime interrogava. f\*^^££^brir por mim mesmo uma coisa lm**)rtante, paijj»Judlar a
e-clareccr certof pontos em meu espirito, l*malmente. J*
mXmais tarde'fui compmnder J ^^^^^sondnz:- lentamente Quando as descobri, fiquei surpreso
wntanta elareza e elmpliciòadel v

INOÜItóAjÓÍ^BEE A MAROEM DróBITAlX) $LQ DKiJIHBl

DEPÓIfrde responder muit^ questói*; > J^^^
lin me pergnnttm por què ftósr eaeeutaVam<« priiwipallíieiiee

rie Guerrilheiros S S ÉL mm*. mOÃm. Atmm
Hi] êfík Tf rM t9\\ lfl6 Mi

_\%ã llvvv
Major-Gcnernl KOVPAK

¦ncunóes Eu elogie* o» méruo» da» mancas quc ,««CU<J*;
So. em Sumichtchina 8t«lin. undo escut-do «'è o íim a.
m.«hM mlavr»* me fez bruscamente umn p<rgitnU. im.pc-
« la-' JA QUÊ AS WCURSÔE8 8K "JUSTIFICAM A TAL
POSTO NAO SK PODERIA REAUZAR UMA INCURSÃO
SOBRE A MAHOFM DIREITA DO DNIEPER?"

Txacuulose de um assunto tfto sério, nâo pude rwponder
de Uue.liau». «ESTA' BEM!. d»»*e 8i»lln, vocô «Im. re Ile r^

Níta tinna sido iratfed» i«ma«s entre nós a quedao <je uma

ousavann.s mesmo sonhar com Hw>. "DESTACAMENTC) DE
% IlIcUWíAO" di^cra S««l n falando de noita toroidçto «le
1 

Rurmlh«.xos A d{fmlçft*, era' perftiumriite exa a, pojs tó es.
fava com efeito c e*-encial de no»ía tática; Até mtfto nòe
«ccutâ"«mo*i s.->n;en^ incují-3cs d« uma regiào a «»uira e eis
Ôuo 

"Èoro 
nos propunha atravessar varias regiões, forçai o

D^snf c o Dnicper Trat«va-r«c de um «usunto dc amplitude
multo inaior ^ _ ^ opcmòe quc Tinha-
mos emor cuditic na «ore-ta de Knincl nào ulira*yi.sRnrt.m
SS ?ite fiimof anteriormente? A.escala das operações «e
encrandece necerariamente dia a dla;»no,coro»ço, na»» «da-
mo» do \llmiUs «le nossa região; depois, percorremos Jw» a
mSté^do NORTE DA SUMTCHTCHINA;. AGORA, ULTRA,
?AffiAMOS TUDO ISSO NAO HAVU. POIS, NADA DE
IMF^SSIVEL DE EXECUTAR NA PROPOSTA DE STALDf
•nRO^MUITO 8IMPLE8IIBNTB l»p) DE^NOSSAS
-^ERIENCIArt O QUE NAO TINflAMOS PODIDO PA-
ü£ ro!^hÀ^iesm^ - e nos TON0OZ PARA cm*
TAL COISA E VISIVELMENTE MAIS,,JJTJL-»•gRi-ÍSfe
mPOR QUE DEVERÍAMOS OTRAR SEMPRE EM TORNO ,
TO MESMO^TERRENO? E NAO TIRAMOS^VAOTAO|MnDE
NOSSA TÁTICA DE MANOBRA PELO FATO Dt QUE CON..

PEAR O INIMIOC DO EONTO MAIS 'VULNERÁVEL?

Ta-s pensamentos me ditavam a s«»luçao para .«.questão
colocada por Stalin. < camarada Stalin, que,continuava a
taiTr cornas outro», me olhou de soslaio.,.Compreendeu, na-
turalmente peia expressfto.' de minha fisionomia, que eu «s-
»ava pronto a responder ê que eu.nao esperava senão o.mo.

so quando, voltando-se br»scameme ^ra »^Jj*g:
r*I»OR OBSÉQUIO CAMARADA "^^r0P^l^r^l
K °%m30,^ 

CAIÉARADA STALIN. Qül>J?ODmOS PAS-
SAR PARA A MAROEM DIREITA DO DNIEPER". reapon-
di ••« oque rrtiiciso PARA ISSO? f^SfíSM
lin. Respondi ontèVo que -.ertam JÊ^^jgfíS&JÍ&S^

armas áutomáVcãs e ami-tantó. "VOCÊ -TERA-^rUDO ISSO ,
rMnondeu Stalin. e «el fez organizar imediatamente * hsta
de^todí ^mateSal.nK^rlo ao êxito do cmP[«"d.tnento .

Fiquei então no dever d* botar no'papel • «ta das rieceS-
sid.de!? ihditmetitraveie. mas, ' 

^^^^^,Súmm^í.
consternado «m virtqde da ^SS^JÍp^AC^ ATUAL"?•-«FRA* POSSÍVEL PEDIR TANTO NA SITUAcAO Ai ua^ r

«LT-SS» refazer áma lista nova, retazfda
ÊntSgaSdo".' ao Snaroda m^^^^^^ÊAM
yewrT''VOCÊ NAO T MODESTO NO PEDIDO, CAMARADA

Ws&m%- ^^^ãà^M
StalSl me perguntouTa* bàslavam aquele* elementos. Bxph-

que. entào que niu, ünh ou*«du p«dir mais ^n «|» gj*viu • .!'«» l»d«iul» qik » ref?8e«e, e,cl»r«*ceu. POnBMO»
UAR TUDO O QVE KM PRECISO"

Eu pt*n»ovn entu.. que wii minto uil. par* notu^i *»**
batente» possuir bota. iw» «tered lando que içria «•«»***
n&o menconr. ser.ào bm»n..«. "E eu que «lesrja. « pclr AJ-
ias" oemava. M«s, m»l acabai dt pensar, Stalin Jft havis n§>
esdo Tpalovift "botina.", para substitui-la pela oalav»
•"oo«a»H.

A SERENA ÜEC1SÀO DE STALIN

NEM uma ió ves, uo decorrer de nossa convcr»aç»*-o. «ca-
maruda Stalin dem.>n»»irou estar apressado Ao contn\ro. uo»-
xav»..tuis refletir, mn tomava imediatamente «» dec sõ« qu«
mt impunham, «em voltar à queitfto novainenie.

No í.m da enLircviatii dwPm-l-Jo^È^Ji?
••O PRINCIPAL CAMARADA, E* EStREITAR A "«AÇÃO
COM O POVO". E ncx<K*ntou sorrindo e W"1™^ par-a
l/»l«.s os qur* csiav^m em VoUa «Ia mes*. 44VOCE NE8TV MO
MENTO E» A NOSSA SEGUNDA FRENTE"- '

Na volta, em meu pequem» mvíuo, voando airavô*. ao
"front" das florestas de Brlan.k, adquirir a certeza de (pie
• guerra ia se tr-imíormar de modo radical. A entrev.sia cum
Sial n e as deci.ões lomoda» em reiacjlp ao meu destacamento
nfio podiam m-* dei-car nenhuma dúvida a est* respeito

A CONFIANÇA DO POVO SOVIÉTICO EM STAIJN

A palavra dc órífom era secreta Dc Volta a meu d«-stac».
mento, era-me impo»sivel transmiti-la a quem quer quc fosse,
exceptliado o comissário Rodnicv. Nó- nos «nw*:r«"* mt"t
na ambulância hugara quc ünlumu)** tomado ao in.mjgo, bia
nos servia como lugar de isolamento quando tínhamos ne-
eesflldaded* trabalhar tranqnilamenlc como era o ça «.o nessa

"AQUI ESTA' - disse, apontando'com "o dedo sobre o
mana a retrião compreendida entre o.Volga:e.o Don - ^ARA
SnMÍ vÍIFaMOí N^AS VISTAS» m AQUI EfTA; O
QUE OTALIN NOC INDICOU" - coptinue 'tracan.l. irtim
linha it partir d. !adi direito de Ukrania Meu" olhar em tao
eloqüente que Rudniev compreendeu antes que eu tivesse -ne-

cewld«àè de lhe explicar qualquer outra coisa; E me olhou

'•COMPREENDIDO? perguntei. VAMOS MARCH.A'? PE- ,
IA MARGEM DHIEIT/ DO DNIEPER'* ,-.•¦ :?íanrB ÍEr enquanto, apenas nôs- "visti
O MAPA*5" Não precisávamos esclarecer de que mapa «e
tratava po*s êle »*stav" sempre presente em nosso espirito.
Éri» o mapa de Stalin E devo confessai que/tu n&o Unha
visto «tese mapa! Aliás eu nio tinha visto nada no gaoinete
de Stalin, » nâo ser t» instalação telefônicav por que Stalin a
utilizava freqüentemente n

Permaneci durante várias horas, na ambulância, com
Rudniev mas ninguer interrompeu nossa, entrevista: fora,
numerosos camaradas esperavam vsivelmente ipac:entee4
ávidos de me inquerir sobre Stalin Nosso povo è bravo porem
modesto. ..- , .... *a

No dia seguinte no decorrer da reunião, declaramos que ta-
.ihamos a executai um« tarefa prescrita ppr'Stalin--. Os ctom-
batentes'levantaram ertão um "hurrah" entusiasta, mas ne.
nhum dele»< colocou a questão que lhes fervia; nas mente».
Bástáva-4hes saber qu* a coisa que se esperava deles tlnna
jíd'i ordenads" P"r Staür

f AIA'l[f H 0! W

''¦^'•':'y>!i:r 
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Apoiando-se na organização operaria
já eriada^o Comi»^ deBatum do POSDR
arganiza nessa cidade, em princípios^ de
1902, uma' serie de greves. O camarada
Stalin dirige os Comitês de greve das m*
iresas. As greves. tornam-se cada vez mais
firmei . Pròvocairi alarma entre ias auto-
•idades tzarisfcasy quc enviam a Batum um
rovernador militar, Este procura, sem ob.
-er sexitó,*. fazer cessar o movimento corah
ameaças, aos grevistas. Tãopouco lhe ser-
rem, para este fim, as detenções em ma». •
•a realizadas â; noite de S de -março.. Nes- -

te dia,-o-oamarada-Stalin organiza uma ma-
aifestação operaria de massas. rOs -tra-

^r^ThMores exiüm^a^^ert^&o-úos^áe^r
losv- Em lugar ;de se satisfazer e-íW exi,::.
•reneia, - a policia encarcera mais de 300
naiiifestantes operários. A 9 de março, o s;.
•amaradà Stalin organiza outra manifes-
taçao rrfaior dos operários de Batum, , da
iual participam não somente os operários '

•im greve dás fabricas de Rotschild e Man-
asn'ev--coMo também os trabalhadores do ;¦¦
torto da ferrovia e de outras empresas. Os
nanifestantes, com, canções revolucionárias
• bandeiras vermelhas, dirigem-se-ao quar-.,.
cl onde se-¦encontram os detidos. Exigem ;
t liberdade dos presos: Sobrevem•um-tma.;-
Eança: ^ 15 ^bpérario-5 mortos e. 4^. fe.'.
•idos; VI. Dafktelidse, antigo operário de i>
Batum, relata: *.¦¦¦¦ .;

"O camarada Stalin encontrava-se én:

t*e ;a multidão operaria, que ; .Pare^a^m^,
na&r^rà^id^^i^¦ n»Viá##^^^MateJS^' -' mmfâ^slffii^^^' 
úo^o .Wtii^.'d*^ Wm^ii

• ¦ : 
Ê____a ____uSl%_lHff^B ¦ ^mMsTfír.__My

A 12 de março, o camarada Stalin or
ganizou «o enterro revolucionário &>& ope-
rários mortos. Não obstante a recente cha-
cinaiy grande» mansas proletariaa partici-
param «J$síie epte^V:^% m^f-?£*o.fe!*«?*;it

. ..;:...-..-..-.. ,.\ .!.r.>>:.VJC»c•:•;•x.':•>>x*^.¦.,.•.•.y.*.•.*.•.^'.^•.^^:'...^•:'.•.'.•.•.^•rf
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¦ , i STALíN em 1900 ;-
to 'Pelo! camarada;1 Stalin, difundido ;; am- ¦

plãiítent>é: tanibéiií^'ém, outras, cidíldes,' apà:.i
recém essas fogosas',^pàiiávráâ, hnpré^cia^as''
de^ill^%v|»|i^^ ;:.'.''"';í.y 

'V'' 
VítvJfs:;'^:*¥i3Í&i^-' a:?vJSsv' ftortèMJ. ;r>eijá. yèirdáde ^

«ffloria aos seios matcrnais,^^i^*»1»^cr1*"
Sw fteta » v**, &*:0m^WW
ceróis ae espinhos e, amo> nionrend^nos

ÍW^ie^airam ^o^m^^^^'."vingai com sangue!" V : V.; '%£¦.. rS^J
A principio, ò camãraua. ».#

na casa de Mate Rüsidse, mas^go. s^m«-
dou nara a casa ào ^â^pô^^ashima
iZvll No >ftelafo derébisás inolvidar

peràdico "SSriá' Y^m"^WS^^
descrição segpinte das ^ndiçoes 

em que
trabalhava o camarada btaim.

"O camarada Stalin vivia na casa de
' 

Mate' Rusidse, . Dois cômodos eram^ocu-
nados pelos irmãos Daralvvehdse eJtoto-

Esta .habitação nao .t nha janela .a

pre Íechada Sjfc cadeadQ, e 
^. 

cortava^a
atenção.' ..Úm nicho,.ojue substituía a porta

.'S ^ toa obstruído; èQm- roupas, apa^

^lÉfeiiliípf éml?iitpdo :m
parede..; ... -- ¦:¦.•,,,-,.-•.. :.: )*#*> 

'-;;;..;: 
/•:•:-;•

• "' 
Na Segunda ;n?e.tade,..da :ças.a yiviam. :

Iviliane, Despine ,Sbapataya: :. : . ;.
Ná- habitação .conspirativa haviam^mr

talado uma-imp^ssora,- Aqui.,trabalhava,.
; 

0 camarada Stalin, aqui se impnmiam;os
manifestos sfalinianos e se reuniam altas

¦ horas dá noite; ^os:operários íavançados. ..
V ; A irmã de''Despiné'distribuía.-• fre-

- cuentémentèvfe manifestos:. enW oá. feama-
; 

radàs'^ confiança..,: Q camarada Stabn,.41 ^Ml^m^yW^^6^Ê>'
asáutó^lvolW^ .feíinw^ ¦-.-'¦¦"¦

Em,Batum, na casa do.camponês ab*
kasiano Kashima Smyrba, fq^. camarada Sta.
lin instalou uma imprerisa^clandestina. Es*
te modesto camponês, qui. n.ejn sequ-"•'sa«- .
Ma ler» transportava em seusc^fesde fru-
tas as folhas escritas t- impressas Jiè.o ca-^
nwrada, Stalin. Centenas de,homens do po"
vo, operários, camponeses, ..ajudavam Sta*.
lin em seu trabalho' revolucionário. Esta
vincuiação da rcyolucipnarto prÒffe;>na!
clandestino,' .do revolucionário. ,marxi>í i-le*
nista, carnaraçln. Slalin,'; ,com 

'as m:\ sás>
continha uma força; poderosa. .'.,,

• ,i;A ,18-,de:abril det 19Q2,;..^uraino uma
reunião do• grvpo. dirigente.. do; Partido, o
camarada .Stalin foi detido pela poiçia
tzarista e encerrado no carPprç de, Batum.
Contudo,, nem no cárcere de Bát^m,, nem
depois^ no-rde Juntais,, para, onde-:foi trans-

^eridO;.(^eamH«l^Stit44íVr.c.es^^il*L-a^
vidade .revolucionaria- ,...Do.-cprere.. se oos
em .contado eom os cambadas: qwe,ficaram
em liberdade, ajudando-os, coino :Lenm »ju-,.v
dava do cárcere a seus camaradas. Ao
mesmo tempo, o .camarada S.t.ahn -reaíi-

; 
Zava umV.gi-a»nde ..trabalhq;. entre os .prosos,
políticos. Ajudava-os a assipidar a gran-
,1-dÒuW; de MarxrE^g;éls:Len-n O. .
governo t^irtr'aci-oi, ...» camara >! jin
de ser o principal dirigente ,emes(redps
operários;.de ^'-^cy.-, ?ft&l?xX '
volucionrv-"-: •¦' . . ¦•¦¦; y"•-.• -•¦ »i. v.vlv '-*•»-«
outro processo em curso .çpntra « organi-:,
/acro social-(íom'c,-M!:('' dé P'' 

,Em -fevereiro de 1903 l'qi o--; ^'»ri-° O

primeiro Congresso da; oÉ^i^V^gg'
democrática do Caucaso no qu^Qi dgto

s«?hdíS¦¦'-deügnàdo- - o .camarada-; Stahn,-,-au-¦*-,¦
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GRANDE STALIN - 70 ANOS DE VIDA [•"
-««ap-a-aMB-Bt^
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54 anos de lutas pela Paz e o Socialismo
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